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PELO DSST 
0 crime de AIvôco da s Var- t 

zeas | 
ARGANIL, 17.—Ainda bem que já j 

se encontra completamente esclarecida ! 
a morte do clinico de AIvôco das Var-
zens, dr. Antonio Gouveia, da qual foi , 
auctor, involuntariamente, o professor . 
Ilharco. A espingarda disparou-se quan- | 
do este a levava á altura do peito. A ar- | 
ma ç de um cano e de calibre 20, verifi- ' 
cando-se que o fecho é bastante leve, e 
portanto se desfecha ao mais ligeiro to-
que. 

O professor Ilharco foi posto em li-
berdade mediante fiança, a qual lhe foi 
arbitrada em 12.000 escudos. 
A inauguração da luz electrica 

Esta vila vibra de entusiasmo pelo j 
grande melhoramento que dentro em pou- : 

co vai ser um facto, ou seja a iluminação 
electrica, justa aspiração por que ha mui- i 
to vimos pugnando. 

A inauguração deve efectuar-se no j 
dia 28 do corrente, e nesse sentido estão ' 
sendo dirigidos convites a diversas indi-
vidualidades desta região e de Coimbra. ' 

O Colégio de S. Pedro dessa cidade 
toma uma parte activa nas festas, pois os 
seus alunos veem aqui nesse dia em ex-
cursão, onde realisam um sarau de gala, : 

cujo producto se destina ao hospital de 
Arganil, fazendo também uma parada de 
ginastica. j 

São aqui esperados também os de-
putados pelo circulo. 

festejos, em que toma parte a Filarmó-
nica Poiarense. 

A comissão organisadora da feira tem 
encontrado as maiores facilidades para o 
bom ejíito da sua iniciativa, e assim con-
seguiu a isenção do imposto desterrado, 
durante um ano, e aos tendeiros que con-
corram ao mercado serão fornecidos pela 
comissão, gratuitamente, cavaleles e ma-
deira para armarem as suas tendas, além 
doutras regalias, que oportunamente se-
rão anunciadas. — C. 

1 u t ras noticias 
No sitio dc Rodeios, e quandc apas-

centava um rebanho, caiu a um poço, 
morrendo afogada, Maria Antunes, de ?0 
•nos de idade. i 

— Daqui seguiram para Lisboa mais 
4 pessoas mordidas por um cão raivoso. : 
Imp3a-se a adopção de medidas para 
extermínio dos cães que vergonhosa- ; 
mente infestam a vila. 1 

— No dia 11 do proximo mês de Abril 
realisa-se o primeiro concurso de tiro, , 
para a disputa de três lindos objectos de ; 
írte. -- C. | 

+ * + í i 
O mercado da Lousan j 

LOUSAN, 15 — Ontem o mercado da 
Lousan encheu-se com generos de pri-
meira necessidade e outros, sendo os 
preços os seguintes: Milho branco, al-
queire de 13 litros, 7$»5, quando até ha 
pouco custava 11 $00; trigo, 14$00; ovos, 
a dúzia, 3$10; feijão branco, 14$00 ; fei- : 
jão frade, 8$00; e batatas, 5$00. — C. 

PENELA, 16 — No dia 25 do corren-
te, inaugura-se nesta linda vila a feira 
semanal de gados e cereais, cuja inau-
guração está despertando o maior inte-
resse e para a qual se preparam grandes 

LOUZÃ, 18-3-926. — Partiu hoje para 
Lisboo o sr. dr. João Augusto dos San-
tos, onde vai esperar a chegada do va-
por Ruy Barbosa, a bordo do qutl vem 
o cadaver de seu pai. 

Este importantíssimo capitalista que 
morreu na cidade de Santos — Brazil — 
manifestou desejos, próximo da sua 
morte, do seu cadaver vir para a sua 
terra natal. 

Seus filhos, que são dotados dum 
nobre coração, em tudo querem c imprir 
os desejos de seu pai, e por isso não se 
esquivam a trabalhos ou incomodos e 
nem tão pouco a prestar as justas home-
nagens fúnebres ao inteligente ejítinto. 

Na próxima terça-íeira, dia 23, deve 
aqui chegar o cadaver, acompanhado de 
seu filho, pelas 10 horas da manhã, num 
comboio especial. 

O ataúde será logo conduzido pelas 
irmandades e acompanhado das pessoas 
a pigas da familia do extinto para a igreja 
matriz, onde serão feitas as e^equias 
de corpo presente. 

Estas honras fúnebres, veem dalgum 
modo completar os seus desejos, visto 
que nem a sua fortuna de mais de 500:000 
contos portugueses o não fez esquecer a 
confissão, por mais duina vez durante a 
sua doença e a comunhão. 

Não resisto a transcrever para aqui 
dois ou tres períodos do jornal brazileiro 
a Tribuna : « Apesar de possuir essa 
fortuna colossal, apresentou sempre qua-
lidades de homem modesto, sendo aves-
so aos elogios. Era entretanto um cora-
ção bom, praticando a caridade por todos 
nos arrabaldes de Santos, onde era visto 
diariamente dirigindo as suas cons ru-
ções. •> 

« Muitas famílias pobres tinham nele 
um protector desinteressado e, por isso, 
os actos de caridade que praticava nunca 
vinham a lume. Sempre foi avesso aos 
elogios da imprensa. » 

Nestas curtas linhas está feito o per-
fil do inteligente capitalista. Era na ver-
dade despido de vaidades. Nunca da 
sua boca saia uma palavra por onde se 
pudesse denotar orgulho da sua riquesa, 
nunca no seu trajo, na sua fcrma de vi-
ver, deijcava ver a vaidade com que tan-
tos se empavonam. No dia em que se 
fizerem os ofícios fúnebres, a famdia 
distribue esmolas aos pobres desta fre-
guesia por alma do extinto. — C. 

IARTAS 
DE SANTA 

CLARA 

Desfazendo uma calunia 
Fc 01 ha tempos inaugurada 

a iluminação electrica 
para as Lages, que uma comis-
são de indivíduos conseguiu da 
Camara, pelos seus Serviços Mu-
nicipalisados, ali instalar. Feiio 
este importante melhoramento, 
toda a gente se julgou no direito 
de lançar suspeitas e calunias 
sobre as pessoas que alguma 
coisa fizeram para essa obra util 
e de interesse local. 

E como o representante da 
Gazeta óe Coimbra em Santa 
Clara, foi publicamente e de viva 
voz alvo de uma infame calunia, 
que originou a atitude por ele 
tomada e que os nossos leitores 
já conhecem, e depois de escla-
recido conveniente o caso, damos 
por findo o nosso silencio, con-
tinuando como até aqui a defen-
der os interesses de Santa Clara. 

Mas antes de o fazer, devo 
explicar a origem da acusação, 
e para isso começarei pelo 

Libelo acusa te r io 
Depois de feita nas colunas 

da Gazeia óe Coimbra a defesa 
energica da instalação imediata 
da iluminação nas Lages e de-
pois dela ter sido inaugurada, 
ha precisamente 20 dias, come-
çou a propalar-se em Santa Cla-
ra, que o correspondente do nos-
so jornal havia recebido de al-
guns indivíduos a quem tem feito 
referencias, e consequentemente 
havia sido contemplado com 
200$00, pela comissão das La-
ges, isto com o fim talvez de se 
justiricar a falia de pagamento 
de varias despesas feitas com a 
inauguração da luz. 

Sabendo deste caso, de que 
era tnalevolamente acusado, di-
rigi-me a todas as pessoas de 
Santa Clara, a quem tenho feito 
referencias, de forma a que po-
desse constituir 

A defesa 
Não tardou, porém, o teste-

munho, desfazendo a acusação, 
dos srs. Adelino Antonio Perei-
ra, Amândio da Costa Neves, dr. 
Frederico Sanches de Morais, 
Augusto Lopes, Filipe da Cunha 
Santos, pelo Grupo Musical de 
Santa Clara; Luís Alves e Afon-
so Dias, das Lages, etc., decla-
rando todos que nada recebi 
da s s u a s mãos, quer parti-
cularmente quer em nome do 
jornal. 

Mas, caso singular, o sr. João 
Pedro Cardoso, presidente da co-
missão das Lages, a quem por 
escrito me dirigi, foi o único que 
até hoje não respondeu!! 

Reservo para outra ocasião 
as devidas considerações a este 
estranho façto. 

Entre as varias declarações 
que recebi, visando o mesmo fim 
de defesa, basta destacar a do 
sr. Adelino Podrigues Lucas, pro-
prietário, da Quinta da Machada : 

Tendo lido na Gazeta òe Coimbra 
do dia 4 do mez corrente, uma «Declara-
ção prévia», assinada pelo sr. José Au-
gnsto Correia de Lemos, e vendo que 
nela, entre outros, se refere á minha pes-
soa por ler sido um dos visados nas suas 
Cortas óe Santa Clara, publicadas no 
mesmo jornal e que dizem respeito á ins-
talação da luz electrica no lugar das La-
geí, venho por este meio declarar que o 
sr. Lemos nunca recebeu de mim coisa 
alguma, nem se manifestou pretender 
receber para si, cuer pessoalmente quer 
como representante da Gazeta óe Coim-
bra, cu e:n nome desta, qualquer quantia 
peia justa propaganda que iez a favor 
do importante melhoramento para as La-
ges, cuja defesa notei ser feita sempre 
por n.éro alvitre do sr. Lemos, servindo-
sk para isso simplesmente das tnforma-
çõss que colhia na sua qualidade de re-
pórter. 

Coimhra, l 'l de Março de 1925.— 
Aóciino Rodrigues Lucas. 

+ + + 

Feita a exposição sucinta do 
que se passou, julgo convenien-
temente esclarecido o caso e 
provado claramente á luz da ver-
dade e da justiça, que a calunia 
infamemente levantada, visava 
apenas um fim único: abocanhar 
a minha dignidade. 

Feito isto, retorno a minha li-
berdade de acção e a minha acti-
vidade a dentro das sociedades 
de que me havia afastado. 

Antes de terminar, não posso 

deixar de manifestar o meu sin-
cero agradecimento a todas as 
pessoas que desde a primeira 
hora me acompanharam no sen-
tido de se desfazer a calunia e 
ine dirigiram palavras <ie incita-
mento para continuar na missão 
que me impuz. 

Para os outros, para os ca-
luniadores, que por decoro pro- j 
prio me repugna publicar os no- j 
mes, o meu mais completo des- 1 
preso e a mais formai repulsa. J 

J. Lemos 

ALFAIATE 

RÁDIO-LUSA 
Lagoas & C.a, L.óa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Apare lhos Receptores e Emissores. Os n o s s o s 
apa re lhos recebem os concer tos dos Emissores 

^ da fcuropa e América . Lapadas Métal, Philips e 
Raóiotechnique. Acessor ios e P e ç a s soltas. 
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Vende p a r a ent rega imediata 
ao melhor preço do mercado 

José Maria És Santos Jiiiiior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef. 553-telg. Zépaóilha 

•msesssrassaas^^ 

Para homem, senhora e crean-
ça, etc. i 

Responsabilidade pelo bom 
acabamento e modicidade em 
preços, BERNARDO D'OLIVEI-
RA, rua Pedro Cardoso, 140-1.-, 
Coimbra, 1-s 

Previdencia Agraria 
Intiíuiçáo de Seguros da Lavoura Assoc i ada 

Capital rea l isado Esc. 500.G90$00. 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 11 às l't horas 
CLINICA GERAL 

S é d e em Lisboa, Largo do Carmo, 18-1/ 
Telefone 3 6 8 4 Teleg.: A g r a r i a 

Instituição de Seguros organisada pela Associação Central 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agrí-

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agricolas. 
S e g u r o s Ter res t res , Marít imos, Agricolas , 

Postais , Automoveis, Cristais, Etc., Etc. 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua óa Sofia. 30. 

ÂiraúeciffleBl 
Completamente restabelecida, 

de uma grave doença no fígado, 
de onde lhe foi feita a extração 
de trinta cauculos por meio de 
uma operação, vem muito reco-
nhecidamente a g r a d e c e r aos 
E,xmos Srs. Drs. Bissaia Barreto, 
Angelo da Fonseca e José Ba-
calhau, pela operação que lhe 
foi feita; assim como igualmente 
reconhecida agradece ao seu 
médico assistente Eí<.mo Sr. Dr. 
Aureliano Viegas. 

Embora reconheça que ofen-
de a modéstia dos seus salva-
dores, pois que lhe salvaram a 
Vida, á abaixo assinada, jámais 
poderia deitar de vir a público 
prestar o seu preito de gratidão 
a quem, que pelos seus vastos 
conhecimentos de operadores, 
lhes restituiu a saúde. 

Não pode também deitar de 
agradecer a todas as digníssi-
mas empregadas o muito cari-
nho que lhe dispensaram durante 
B sua estada no Hospital. 

Para todos, vai o meu eterno 
agradecimento. 

Coimbra, Março de 1926, 
Inês Monteiro. 

M I S S A 
No dia 22 de Março, será re-

lada uma missa sufragando a 
alma de D. Hermínia da Rocha 
Dantas, na igreja da Misericór-
dia, pelas 9 horas da manhã. 

Agradece desde já a todas 
pessoas que honrarem com a 

a presença este piedoso acto. 
í 

DE O L I V E I R A 
Conservaóor óo Registo Comercia 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscait 

R, Visconde da Luz, 3 4 4 ' 

uma casai 
Quem não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 10, r/c., E., Lisboa. 

m k se corar 

Companhia da 
'Cerveja de 
Coimbra 

S. A. H L 
E' convocada e Asssembleia 

Geral ordinária, a reunir-se em 
31 de Março, corrente, pelas 16 
e 30 horas, na sede da Compa-
nhia, para apresentação, discus-
são e votação do Relatório e 
Contas da Gerencia de 1925 e 
parecer do Conselho Fiscal, 

As acções devem ser depo-
sitadas 5 dias antes no Banco 
Pinto fy Sotto Mayor, Coimbra, 
Lisboa ou Porto. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1926. 

O Presidente — Antonio Au» 
gusto Neves. 

l l i Õ S Õ Õ r a ^ : 
juros em conta. 

Para tratar no L. das Ameias 
n." 10. 

4 0 . 0 0 0 5 0 0 ^ » 
teca, por letra ou o que confor* 
me se combinar, precisa-se. 

Resposta a ILi Z, 1 
U F M Í I P - ^ P P A R T E D E MÕ-
VliílUEi l j J j BILIA de quarto 
e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n.u 59, das 12 èa 
15 hora»» 

1 Não ha nada peor para uma pessoa 
do que dei;<ar-se chegar á prostração. 
Nunca se deve perder a a esperança de 

j nos curarmos. Todos sabem que se cura 
| actualmente o cholera, a peste, a diphte-
j ria, o tétano, o paludismo, e todas as 
j doenças que eram consideradas antiga-
I mente como incuráveis. A doença, que 
! nos acometeu, é verdadeiramente menos 

grave do que aquelas que acabam de ser 
especificadas, e para se curar, bastará 
que se tome o remedio apropriado ao 
seu caso, e que se tenha a firme vonta-
de de recuperar a saúde, 

Com referencia á escolha do remedio, 
se a pessoa é anémica ou que sofre de 
uma das numerosas doenças causadas 
pelo empobrecimento do sanftue ou peio 
enfraquecimento do sistema nervoso, não 
pode encontrar remedio melhor do que 
as Pílulas Pinh, Com efeito, as Pílulas 
Pinh possuem qualidades absolutamente 
notáveis como medicamento regenerador 
do sangue e são um verdadeiro tonico 
do nervos. Ao mesmo tempo que enri-
quecem o sangue e fortificam o sistema 
nervoso, as Pi lubs Pinh despertam o 
apetite, fortalecem, facilitam as digestões 
e estimulam o funcionamento de todos 
os ergãos. 

As Pílulas Pinh devem a grande re-
putação, que usufruem, a este notável 
conjunto de qualidades e, sobretudo, as 
numerosas curas que elas teem feito, e 
que, diariamente, fazem e;« todo o mundo, 

P Í L U L A S P I N K 
As Pílulas Pinh estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 6$5Q a 
caijía. e 36$00 as 6 caijcas, Deposito ge-
ra) : Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45. Lisboa, 

â i i s s i a ^ p c a s a n o v a c o m ^ 
H l i i y i í íSU divisões e grande 
quintal. Preço modico. 

Trata-se em Montes Claros, 
Vila Alice. 5 

101, segundo andar, 1 

I p p f l i n PEQUENO, 
compra-se 

A l i v I U um, em bom uso, 
Nesta redacção se diz, 

Co f q NOVA, arrenda-se o 2." 
u u l l andar com 11 divisões, 

água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e l iz. * 

cís ALUGA-SE, com 8 divi-
d i ! sões, na rua dos Anjos, 

n."" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

P f f i l S O - S S S i d a f de bambei" 
i ro, a seco ou a cama a mesa, no 
| estabelecimento de Carlos Cas-
; tela, rua Joaquim Antonio de 
] Aguiar, Coimbra. * 

empregada com 
idade superior a 

! vinte anos e que saiba muito bem 
lêr, escrever e de contas. 

Quem não estiver nestas con-
dições escusa de se apresentar. 

Armazéns do Chiado. 
PpÇ!>B Aluga-se no Beco das i •» ~ 
bfllSQ Lapas, 2 , Celas. Para tra- j f f JJ 

Automovel Vende-se um Pa-
nharó, de 10-HP. 

de 5 lugares, em bom estado. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 64. — Coimbra. X 

loja para qualquer nego-
cio, arrenda-se. Na Rua 

das Padeiras, 40, se diz. 2 

P q c i q aluga-se um andar no 
UUllU prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 
POPO com quintal, que dá bom 
Utl l lU rendimento, vende-se na 
rua das Covas ni' 43, }, 

tar com o tenente José Simões, 
Santo Antonio dos Olivais, Te-
legrafo. 

pjaççs EM CELAS, arrenda-se 
b í l l m no Beco das Lapas, aca-
bada de construir. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. + 

GRANDE, vende-se ou 
troca-se por mais pe-

queno. Largo da Sota n." 6. 2 

ou dactilogra-
w fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 

nn o estabeleci-
IsJÍIi dw mento do lar-

go do Paço no Conde, 8 e 9 e 
rua Adelino Veiga. 84. 3 

JM 

P ^ U f l f D í l í l ^ f í e s c r i t o r i ° > 
M!u | i l s y i í l l l l para serviços 
auxiliares e com pratica de dac-
tilografia, precisa-se, Praça do 
Comercio, 66. * 

j H f f w i i l Frèspassa-se na 
U i l l h l y i i y rua Ferreira Bor-
ges, com instalação d água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmenio 
Tinoco, Limitada, no Largo das 
Ameias, 10. 4 

* 

P H M S f í l aceíta-se que dê 
_ i S í i O l l a abonações, Rua 

Eduardo Coelho, 56-60. 1 
p n r j õ f » GRANDE, vende-se um 
8 liS| li SI proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

com sid^car, vende-se em 
conta uma de marca Ep.-

celsior, em estado de nova, 
Trata-se na Auto Mecanica, 

Lda., Rua Direita 139, 5 

horizontal, para ensino 
e em bom estado, vens 

de-se tini ria Estrada de Montes 
Claros, Zi § 

por motivo 
síaiTklSi de retirada 

do seu proprietário, um estabe-
lecimento de correaria e selaria 
em bom local e bem afregueza-
da. Nesta redacção se diz. 3 

i ] p p f i p - s p u r a m ? b ; l i ? d e s a " 
s u s m í í la estofaaa, um 
aparador, uma cama em mogno 
e uma banheira. 

Pode-se vêr das 9 ás 11 e das 
4 ás ô na rua Oriental de Mon-
tarroio n," 55, 1 a <íu i n t a J u n * 

queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobília da mes-
ma. Trata se com os proprietá-
rios na mesma quinta. + 

çp Uma «prooriedade, 
tór tóy denominada Quin-

ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
ttico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Infor ma-se na mesma. 

l l p i l l l p - p a Pr°Pnedade de-
VuisUu t lu nomtnada «Insua 

Jardim» pro?imo á Quinta Agrí-
cola de Coimbra, 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos, 1 

t a f l í M D u m b o m , t e r r e n o 

B&lBSêfo Uu com pedreira ao 
cimo da rua que vai do Bairro 
de S. José ao Calhabé, méde 
500 metros quadrados por 20 
metros lineares de frente. 

Para tratar com Abilio Au-
gusto Vieira, Celas. 3 

Vondeni-se ™ o z 
casas incendiadas da rua Figuei-
ra da Foz n," 90 a 94 e 96 a 100, 
em Coimbra, 3-a 

Para tratar com José F. da 
Cunha na mesma rua n," 126» 

br ara pemedio 
m i t à m a legítima 

o remedo soberano 
bexiga e dos rins. 

Convite 
No domingo veem a Coimbra 

os a rau tos da Esquerda 
Democrat ica 

A Esquerda Republicana, em-
penhada numa intensa obra de 
propaganda das soluções politi-
cas e administrativas que for-
mam o seu programa de gover-
no, inicia em Coimbra, no proxi-
mo domingo, uma significativa 
étape com que conta assinalar 
o periodo de formação dum gran» 
de partido republicano, á feição 
dos elementos mais populares 

úÇi\& m 

do regimen, e atraente também, 
pelos seus elementos de comba-
te, ás camadas cultas da Nação. 

Algumas das personalidades 
ultimamente mais discutidas, pe-
la sua acção e pelas suas ideias, 
como o dr. José Domingues dos 
Santos, como o dr. Pestana Ju« 
nior e o deputado escritor Pina 
de Morais, dr. Alfredo Nordeste, 
entre outros, virão trazer, do* 
mingo, no Teatro Sousa Bastos, 
ao publico de Coimbra, a justa 
prova do seu mérito, 

Ao Comício, pois, Povo dg 
Coimbra! 

Ide ouvir os autênticos ãrau» 
tos da Ideia Republicana 1 

As 21/2 no Teatro Sousp 
Bastos. 

A Comistiq 



GAZETA DE COIMBRA, CO de Março de 1926 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Zé firas, Sedas, Crepes e Panos Brancos, Meias, Headas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
NÂO SI3 DEMOREM! Muitos artigos já se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pret s, Charmsase, Setíns 
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oé de reserva: 
2.7Q0.Q80S00 

* FIDELIDADE 
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Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

XAVIER M I M SilítESiS? prédios, mobílias, estabele-
Rus do Corpc da Cbuí. 40 cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

X-triTXJ-A-EJ-A. EM 103£ 
Séde em LSsfcoa 

tonsscoaiia!» ts Csisbia: 

>» 
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O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

. F. Mir 
Moveis de madeira e de ferro. Mobílias completas. 
(Antiga Casa Joaquim óo Porto). 15, R. Quebra Costas, 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é muito inais barato que em qualquer outra. 

Construção garantida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venóer nas conóições em que anuncia. 

m 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2." — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o*idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Mm 

r i ! 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CapifaS: m oi iáe e quinhentos m\ escudos S 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, crls- \ . 

.tais, agrícolas, roubos e auíomoveis C* 
<1 

Corresponóentes em Coimbra Ç-

Cardoso # C.a C COSO ÉlllIZa) | 

i ^ , „-„,.. v „„ , , „ ^ „•-., „. 

l i ^ i l a S O S O ^ T ' ^ ^ ig jg jg j 

M í 1 1 I P 1 I I 1 Í I I P O melhor sortido, § m í l i $ ia fè. m p 'i | p m y u m h \ 

É l l l W ^ i P l P â l HllMuilII^Hil issima, e a pre-
ços convidativos. 

I Caibas para as mesmas, de cartão, por-
celana, madeira e charão. As maiores 

e a preços muito reduzidos 

Não comprem sem visitar a 

CONIMBRICENSE, Ltda., R. Visconde 

da Luz, 48-48. R. Candido 

i l ^ a F ^ ^ P ^ P I P f fflIPrPÇÍS ^ ^ ^ ^ ^ LIS B O A = A g e n t e s e m todas a s Coinar" 
mm i ^ i i i ^ è b 1 UiluMilwu&l cas do Continente, Ilhas e Colonias. Directores: 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, depreendas, carias d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugah 

Séde provisória: RUA DE S. NICOLAU, 23, 2 / - T e l e f o n e T61 - C. 
Solici tador cm Coimbra : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

V A C A , VITELA, CARNEIRO E PORCO 
Especialidade em chouriço, prezunto, farinheira e morcela. 
Rua Sargento Mór, 38-40. -

«I 
m 

ASSINATURAS 
Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- P a r a fóra da ci-
ta pelo corre io dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 010. 

0 

KEATING; 
m m m E 

&AÍSI& TAS 

^ U t S R S 

'2 TOCOS 03 OUTROS I 
-1 i N S € c r o 3 

Arrenda-se com cinco divi-
sões e terraço, na rua n.' 11. 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór, a 24. 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

coíiercies, com m w w 
o i t e É i , gr« 
neve, vende-s 5JUI> 
/Tl 'ipograha 

Coimbra 
Pá k ê* 

mm do Castilii 

-

f t j 

• n f£ •. 

Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me-
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores pi credencias e trabalho esmerado. 
Entregas imediatas. 

A . A l v e s d a Veiga 
Rua ãfx Sofia, 9%, e Calcada do Carmo* 

O 
Vende-se, ao Calhabé. Tem 

8 boas divisões, loja, jardim e 
quintal, tudo murado. Entrega-se 
desabitada. 

Nesta redacção se diz, 1 

!G0$0 A 27 de Qfs fH 
Março tíUUJ 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto 

AVENIDA NAVARRO 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 31. 
Executa iodos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais diíiceis 
Lavagens a seco. 
Grande bai?a de preços, de-

vido á melhoria cambial. 

içoes oc musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

V I A J A N T E 
Ainda colocado, conhecendo 

Beira Aita, Beira Bai?<a e Estre-
madura, deseja encontrar outra 
casa onde possa empregar a sua 
actividade. 

Carta a este jornal a M, S. 
A t-s-1 

8 

R 
Seriedade e hc 

apidez. Eco nomia, Perfeição. 

peoípoas Milasresss 
p g a p i d a m e n t e d e b e l a m 

a d i c a l m e n t e c u r a m 

Vende-se uma em bom uso 
I própria para qualquer ramo de 
í negocio, tendo um balcão com 8 
: metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 

| tabua inteiriça de madeira bra-
| zíleira. 
! Largo Miguel Bombarda, Ca-
misaria Pedrosa. 

Nova Agencia 
- DE -

Tlnmraria e ia vanâcria 
Albertina Pinto de Abreu 

Gama, e^-gerente de La Pari•> 
siene, em Coimbra, para bem 
servir os seus antigos clientes, 
acaba de fechar contrato com a 
melhor fabrica do país, neste ge4 

p.ero. Lutos rápidos, lambem se 
limpara e pasaam fatos em 24 
horas. [ l j 
Pua ôa Fôinalhinha, lè e it 

(Junto á Hospedaria Raposo) 

Pede-se ás pessoas interes-
sadas na compra deste casal, o 
favor de comparecer no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consuitorio do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5. 4 

AGUA 

(VIDAGO) 
A' venda em toda ã parte. 
Pedidos pira a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salns 
d).— Lisboa, Rua de S. 

iiid' í Oo ~ D. fSros f-m 
L?sbt58. Purtu e Erirn z inde. 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

SEGUROS DE 
a* 

g i n k m m i m n m a s i i i i % 
R u a C o r p o d e Deus , 4 0 

Agencia Funerária fe^l^K 
rais, na Rua óa. Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

F R M I S C O 01 FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n." 692 

Vende ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE IN6LEE 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

h melhores 
tintas 

R1P0LIN 

vendem-se na 

PINTURA ÍIKA WRA EMPREÇM „,„ 
/ yL s 

' v r*--f " r-—6 
be 

Chouriço dTlvas, de l.a qualida-
de, hiío, 13$50 

Farinheira, hilo, 8$00. 
Exclusivo ia Casa Tentadora 

É§ U m ú Ferreira I Claro, - Rua da Sofia, 10-
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O jornal mais 

ADMIN ' i ' - Augusto Ribeiro Arrobas 

Coimbra e de maior tiragem no ses Distrito. — Publiea-se ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Na linha da Figuei-
ra da Foz deu-se um 
descarrilamento, ha-
vendo apenas desas-
tres materiais. 

EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

\Ano XV Redacção e Adminis t ração, 
Pát io da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Terp - í e i r a , 23 de Moreo d s 10 Oficinas de composição e 

impressão , Pát io da Inquisição, 2T-A N.° 1872 

É INDISPENSÁVEL. PARA HONRA 
DA C 
ABSOLUTAMENTE REPAR 

A O S N O S S O S LEITORES 

A PASCOA S i P IE 
S1MH0S P l I l i i l S 

NOSSO 

A os jornais anunciam as 
__ tradicionais festas da Rai-

ha Santa, este ano com grande 
brilho, e fazendo antever uma 
grande concorrência de forastei-
ros á linda cidade de Coimbra. 

E' muito provável que aque-
les que amam a encantadora 
cidade do Mondego comecem a 
delinear projectos e a elaborar 
programas para que os festejos 
com luzimento e pompa se fa-
çam, e não só em harmonia com 
a boa fama e importancia de 
Coimbra, mas também em con-
cordância com o que a tradição 
exige. 

Plenamente de acordo. 
Que as festas em honra de 

um dos vultos de mais terná re-
cordação da nossa História ain-
da que não possam ser tão im-
ponentes como é para desejar, 
que deitem, pelo menos na nos-
sa memória a suave impressão 
de belesa, de bom senso e bom 
gosto, que a boa arte sabe criar 
e que o adiantamento e a civi-
lisação de Coimbra erigem. 

Mas por mais imponência ou 
por mais arte que os festejos 
nos apresentem, isto não é tudo. 

Os visitantes que, naquela 
ocasião, acodem a Coimbra, não 
os atrai unicamente o estrondo 
dos foguetes, o brilho das lumi-
nárias e a linda graça da gran-
de multidão de anjinhos; atrai-os 
também as belezas naturais de 
Coimbra, que dão agradavel fa-
ma a Coimbra, e de que Coim-
bra com razão se utana. 

Veem uns para recordar, para 
matar saudades, e para mais 
vivamente evocarem a mocida-
de; veem outros para verem 
pela primeira vez a terra, como 
turistas, ávidos de curiosidade, 
e movidos não só pelo luzimento 
dos festejos, como pelo desejo 
de disfrutarem os belos panora-
mas que Coimbra realmente ofe-
rece e de que tanto se faz éco. 

E estes últimos devem ser 
bastantes, visto que não é natu-
ral que todos os habitantes de 
Portugal já tenham visto Coim-
bra. 

Mas tanto para uns, como 
para outros, o que parece ne-
cessário é que Coimbra proceda 
para com os seus visitantes, que 
o veem admirar, o mesmo que 
que qualquer familia faz quando 
convida e recebe hospedes: o 
concerto e a preparação da casa. 

Ter Coimbra paisagens admi-
ráveis, passeios de empolgante 
belesa, e trechos de vista que 
admirados uma vez nunca mais 
esquecem, e não os poder mos-
trar, ainda que não indique des-
mazelo, não faz sentido, nem fica 
bem, 

Quem vier a Coimbra e per-
manecer em Coimbra, durante 
os festejos, não se limita a pas-
sar cinco ou seis dtas dentro de 
casa e a passear nas ruas. Fora 
dos números dos festejos e das 
visitas aos monumentos, estão 
.naturalmente indicados os pas-
seios aos arredores da cidade, 
porqua só assim Coimbra pode 
Ser bem conhecida e devidamen-
te apreciada, 

+ + + 

Porém, como poderá fazer-se 
is§tf, se as estradas nos arredo-
res de Coimbra, se acham, em 
parte, intransitáveis, esburaca-
das, poeirentas, o que torna os 
passeios não desagradaveis, mas 
morosos e imensamente enfado-
nhos . . . 

Como poderá dar*se a volta 
Conraria — um dos passeios 

tyais atraentes nas duas rnar» 

Stns do Mondego—se antes e 
epois das Lages se encontram 

eovas tão largas e tão fundas 
(jue por pouco não fazem voltaf 
ôs carros 

Corno poderá passear-se no 
Choupal —- um dos sitíos mais 
amenos e que tanta nomeada 
tem—se ha pontos em que a areia 
ti tanta que as rodas dos carros 

enterram quasi até ao efro, 

pelo que as pessoas que tentam 
o passeio teem, em geral, de se 
apear ?...' 

Como poderá agradar o Pe-
nedo da Saudade — onde o 
panorama é soberbo — se as co-
vas também ali abundam, e se 
o terreno, com grande irregula-
ridade e sem bancos, nenhuma 
comodidade oferece?... 

Como poderá realisar-se o 
passeio á pitoresca povoação de 
Tentúgal — passeio encantador, 
as arvores verdejantes a ameni-
sar o trajecto — se desde ha mui-
to tempo se acha uma grande 
quebrada na estrada para aquém 
de S. João do Campo, o que tor-
na impossível o transito?... 

Como poderá também efec-
tuar-se o interessante passeio 
á Escola de Agricultura, S. Mar-
tinho do Bispo e Taveiro, se a 
estrada do Almegue—donde a 
garrida Coimbra nos aparece 
magestosa, a atrair a vista em 
toda a sua extensão — se acha 
em tão mau estado que a pre-
ocupação dos passeantes vai 
mais para os solavancos do car-
ro que para as belesas que vê, 
mas que aborrecidamente dis-
fruta? 

Como poderá mesmo fazer-se 
o vulgar e simples passeio pela 
estrada da Beira até á ponte da 
Portela ou até Ceira, se esta es-
trada se acha nas mesmas con-
dições de esboroamento e poeira 
— ou de lama no inverno — tor-
nando portanto qualquer passeio 
desagradavel, e que dado uma 
vez não fica o desejo de repe-
tir-se? 

Nas mesmas condições a es-
trada que liga Coimbra á Estação 
Velha e a que liga Coimbra a 
Santa Clara. E devendo ter a 
ultima grande movimento na oca-
sião dos festejos, talvez que por 
uma questão de ironia da Provi-
dencia ou do Destino, é esta que 
se acha em peores condições, 
tanto no pavimento da estrada, 
como no calcetamento dos pas-
seios laterais. 

Completamente intranzitavel 
se achava a estrada que liga a 
estrada do Almégue ao Mosteiro 
de Santa Clara. Alguém,'porém, 
já providenciou para que, com o 
auxilio do Ministério da Guerra, 
dos dignos membros da Comis-
são de Iniciativa e Turismo, e 
da ex-ma Camara Municipal de 
Coimbra, se acha em breve em 
condições de tranzito, o que re-
presenta um grande beneficio 
para os turistas e forasteiros 
que, chegados a Coimbra, dese-
jem visitar o Mosteiro e vêr o 
túmulo da Santa. 

Não se acha, pois, em har-
monia o estado das estradas nos 
arredores de Coimbra, tão dignos 
de ser apreciados, com a atraen-
te paisagem que Coimbra encer-
ra e com o grande numero de 
visitantes que a hão-de querer 
admirar. 

Mas está-se ainda a tempo 
de providenciar, e de alguma 
cousa se fazer, 

Para isso basta só vim boca» 
do de iniciativa e de vontade de 
todos aqueles que presam a boa 
reputação de Coimbra. ' 

Observar-se-ha, creio bem, 
que todas as estradas de Por-
tugal se acham em mau estado 
e que, para que as estradas dos 
arredores de Coimbra fossem 
reparadas nas devidas condi-
ções, seria necessário muito tem-
po e grandes verbas. 

E' isso infelizmente verda-
deiro* 

Mas antes que essas repara» 
ções nas devidas condições se 
façam, para que os centenares 
de visitantes, que hão de vir a 
Coimbra, não saiam de Coimbra 
mal impressionados, ainda ha 
tempo, não seria dificil e não fi-
caria muito dispendioso, que uns 
ligeiros concertos se fizessem 
onde fôr mais necessário e como 
se julgar mais conveniente. 

E' que se facilitaria assim o 
acesso ao que Coimbra tem de 
mais apreciavel, e seriam a?sim 
mais comodamente admiradas 
todas as variantes de terreno, 
de aspéto, de paisagem, de pres-
petiva, que formam no seu con-
junto o pitoresco envolucro de 
Coimbra, que deleitam a alma e 
que a vista surpreendentemente 
observa e tem pena de deitar. 

Porque ela, a linda Coimbra, 
é tão bafejada pela Naturesa que 
não tem um único ponto que nos 
não atraia e que não desperte a 
nossa admiração. 

Para que ocultar, pois, o que 
ela tem de mais belo, que nos 
prende, que nos enleva, e que a 
torna tão falada?! . . . 

A' Ex."" Camara, á Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e ao Turismo, que tanto 
tem velado por Coimbra, os cum-
primentos daquele q n e a s s i n a 
este artigo, com o pedido dc des-
culpa pelas observações feitas. 

Elas nada mais significam 
que uma simples e modesta von-
tade, a favor de Coimbra, daquele 
que também deseja que Coimbra 
não dei?e de ser a terceira ci-
dade do País — como realmente 
é — e que tem, alem disso, a 
opinião de que esta linda terra 
possue condições naturais para 
ser uma das mais interessantes 
cidades da Península ; e que tal-
vez o possa ser, um dia, quando 
a essa bela fôrça da Natureza 
corresponder o e?fõrço colectivo, 
o amôr á terra e a grande von-
tade dos homens. 

Paes Marneòe. 

^MiikfiiíJ 

A PROXIMA-SE a Páscoa 
em que a Igreja come-

mora os martírios e os sofri-
mentos ôe Jesus Cristo, a cami-
nho óo Calvario.. 

Apropima-se, por isso mes-
mo, também a quaóra singela 
óe toóos aqueles qus, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
vario óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, qus ponha 
termo ás suas óesôitas e às 
suas óores. 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitores, 
no sentióo óe se prestar auxi-
lio aos óesprotegiòos óa sorte. 
Dr. M. J. C. S 
Antonio Padua Oliveira . . . 
Anonimo—J. M. (Pedrouços) . 
Saldo da importancia gasta com 

a receção aos jogadores da 
selecção de Coimbra . . 

De um anonimo 

50S00 
40$00 
ÍOSiOO 

8S700 
V J $ O O 

srviços i 
A' NDA-SE tratando de mon-

tar os serviços do cor-
reio nos grandes e antigos ar-
mazéns do sr. Julio Carvalho, na 
rua da Madaleno. 

Eatá solução c feita * titulo 
de provisória e não definitiva, 
pois da reconstrução do velho 
edificio se vai tratar o que já 
não é cedo. 

A casa do sr. Julio Carvalho 
fica nm pouco fora do centro 
comercial da cidade mas este 
inconveniente, como era de es-
perar, vai ser remediado, esta-
belecendo nos paços municipais 
um posto de venda de selos e 
aceitação de telegramas até á 
meia noite. ' 

A ultima tiragem da corres-
pondência deste posto far-se-á 
também a esta hora. E assim 
ficará o público muito bem ser-
vido. 

ESTA FINALMENTE SATISFEITA 
USTA ASPIRA-

ÇÃO CIDADE 

ESTÃO finalmente criados 
em Coimbra os serviços, 

anti-rabicos, que, após muitos e 
porfiados anos de luta para que 
Coimbra fosse dotada com este 
importante melhoramento, funcio-
nam desde sabado, tendo naque-
le mesmo dia sido sujeitas ao 
respectivo tratamento duas crian-
ças residentes na Arregaço. 

O ilustre e distinto professor 
da Faculdade de Medicina, sr. Dr 
Marques dos Santos, é quem di-
rige esses serviços e é para sua 
ex." que vão neste momento as 
nossas sinceras homenagens e o 
preito da nossa admiração pelas 
suas excepcionais qualidades de 
trabalho, de saber, é « grande 
amor qu* nutre pela sua terra, 
porque é aj distinto professor a 
quem se deve, principalmente, a 
instalação e funcionamento da-
que'es serviços, que, para esta-
rem já abertos ao publico, teve 
eiormes eificuldades a vencer, 

n o tir.irvlo também çontrarie-
dades para a realisação do seu 
objectivo nobilitante e humanita-
ria. 

S. eíO deve sentir-se orgu-
lhoso de ter emfim realisado 
esta grande obra. 

Que a cidade lho agradeça, 
porque a essa homenagem" tem 
direito o ilustre conimbricense, 
que tanto a tem honrado. 

Onde es tão ins ta lados 
os serv iços anti-rabi-
cos. As ob ra s real isa-
d a s sôb a direcção do 
Prof . Dr. M a r q u e s dos 
S a n t o s 

Os Serviços da Raiva fun-

A CONSAGSACÃO StV 
- v w 

Uma lesta imponente na Sala de S. 
Discursos brilhantes, iloinenagens e saoia 

quino. 

EX.a Reverendíssima, o 
sr. Bispo-Conde, alma 

sempre aberta a todas as mani-
festações de sensibilidade e de 
carinho, espirito culio, inteligên-
cia lúcida e penetrante, criando, 
nas suas magnificas pastorais, 
cheias de brilho literário e dum 
esplendido conceito scientifico, 
uma obra valiosa, não só de 
propaganda religiosa, de apole-
gética cristã, mas também de re-
construção social, teve no do-
mingo, coroando o seu esforço 
em prol dos humildes e dos ca-
tólicos desta diocese, uma ver-
dadeira consagração, festa ma-
gnifica de sinceridade e de afe-
cto que muito deveria ter enter-
necido a seu generoso coração. 

A mocidade intelectual do 
Seminário, em segredo, peio 
muito apreço que lhe merecem 
as faculdades mentais do sr, 
Bispo-Conde e um numeroso 
grupo de amigos c admiradores 
de S. Ex.a tudo prepararam pa-
ra que a apoteose — porque foi 
uma verdadeira apoteose — re-
sultasse digna das primorosas 
qualidades espirituais do ilustre 
prelado. 

A sala de S. Tomaz d'Aqui» 
no, o filosofo formidável da 
igreja, achava-se lindamente en-
galanada, cheia de verdura, de 
flores, de sorrisos de contenta-
mento e alegria, da alegria sin-
cera e comunicativa que brotava 
das almas de toda aquela assis* 
tencia selecta e-entusiástica. 

De surpreza fôra colhido o 
sr, Bispo»Cande, ao receber, em 
calorosas manifestações de sim-
patia e admiração, as homena-
gens veementes de todos aque-
les espíritos e de todos aqueles 
corações que muito amam s* ex.a 
pelo amor com que tem tratado 
as classes pobres desta diocese. 

A consagração da obra de s, 
e?»', obra de caracter verdadeira* 
mente social, demonstrando nela 

que s. e?.' é um prelado inteligente ! 
e sabedor, tinha dois fins: come- j 
morar o decimo primeiro aniver-
sario da sagração episcopal de 
s. e;<.', celebrada na Sé do Porto, 
festa imponente, lesta que lhe 
trouxe ao espirito recordações 
inolvidáveis, e saudar, em s. ex.', 
não só o antistite de espirito lú-
cido e coração generoso, mas o 

m Hossíts COLOIÍS 
novamente ameaçadas? 

ALMA nacional de novo 
se agita perante mais 

uma ameaça que se pretende 
lançar contra o nosso domínio 
colonial, e em virtude de pala-
vras proferidas por um membro 
da Camara dos Comuns, em In-
glaterra, que até perguntou se 
ainda existia a aliança entre 
Portugal e a Grã-Bretar.ha. 

A questão foi já levantada 
no Parlamento, mas não se en-
contra suficientemente esclare-
cida. 

A eia se referiu tatnbem, no 
Teatro Sousa Bastos, o sr. dr, 
José Domingues dos Santos, que 
afirmou que o assunto precisa 
ser completamente posto a claro 
para honra da Patria. 

+ * 

Numa reunião dos estudantes 
integralistas, presidida pelo sr, 
dr. Rolão Preto, que veiu realisar 
uma conferencia sobre O con* 
ceíto integralista no problema 
monárquico, foi resolvido enviar 
um telegrama ao sr, ministre dos 
negocios estrangeiros, exortando 
S. E*.a a reclamar da nossa alia-
da uma satisfação digna da 
nossa velha amisade e secular 
aliança, 

A reunião a que aciína faze-
mos referencia, realisou-se no 
sábado nesta cidade, 

Bispo que se não esquece dos 
seus diocesanos, que por eles 
trabalha, numa constante pere-
grinação de fé e de reconstru-
ção moral, 

A magnifica sala de S. To-
maz de Aquino achava-se com-
pletamente repleta. 

Todas as classes sociais es-
tavam ali representadas. 

Tudo o que havia de mais 
representativo, de mais culto, de 
mais ilustre, ali estava, para le-
var, ao coração e á alma sensí-
vel do sr. Bispo Conde, as sin-
ceras e merecidas homenagens 
que ao caracter, ao coração e á 
inteligência lúcida de s. ex." são 
absolutamente merecidas. 

Festa cheia de ternura, cheia 
de sensibilidade, cheia de entu-
siasmos, devia ter caiado pro-
fundamente na alma de s. ex.' 
pela sinceridade das manifesta-
ções que acolheram a figura ca' 
rinhosa do sr, Bispo Conde, le» 
vando-lhe á alma aquele senti* 
mento profundo de sensibilidade 
que despertam sempre as con-
sagrações feitas á obra e á inte-
ligência dum prelado ilustre, como 
se revelou, desde o principio da 
sua missão, o sr. Bispo Conde de 
Coimbra. 

Era a mais carinhosa consa-
gração da sua obra social, da 
qual se destacam a creação do 
Centro Operário Catolico, que 
tão revelantes serviços de assis-
tência espiritual e moral está 
prestando ás classe trabalhado-
ras; o seu au?ilio valioso de pro-
paganda religiosa e scientifica 
aos catolicos da 3ua diocese; a 
direcção exemplar que exerceu 
sempre no Seminário desta cida-
de e o carinho e a dedicação que 
tem dispensado ao C. A, D. C, 
que tantos benefícios tem rece-
bido de s. ex.'. 

Por isso, todas aquelas almas 
osaudaram, carinhosamente, mal 

Continua na 2.a página, 

cionam junto do Instituto de Pa-
tologia Gera!, no angulo do edi-
ficio do Museu, do lado do Arco 
do Bispo, junto á entrada lateral 
da Sé Nova. 

Afóra ditas ou três salas des-
tinadas á técnica cirúrgica e 
que o sr. Dr. Bissaia Barreto, 
graciosamente cedeu, o restan-
te estava entulhado por com-
pleto. 

Havia ali também verdadei-
ras cafurnas que o sr. Dr. Mar-
ques dos Santos soube, inteli-
gentemente, transformar e adap-
tar, porque foi também sua ex.' 
que dirigiu as obras. 

Os Serviços da Raiva estão 
pois, modelarmente instalados, 
faltando-lhe apenas o aqueci-
mento central, visto as casas se-
rem frias, e cuja falta pensa o 
ilustre professor remediar den-
tro em breve.com o aquecimento 
central. 

De resto nada ali falta. Ha 
salas de espera, vestiário, salas 
para registo de doentes, de tra-
tamento, de esterilisação, de ana-
lises, de autopsias, etc. Predo-
mina ali o aceio e higiéne, pro-
prio de estabelecimentos desta 
naturesa, vendo-se as paredes 
revestidas de l.ambrins de azule-
jos brancos. 

Uma visita ao Instituto 
de Patologia Geral e 
Se rv i ços da Raiva 

Não era o dia de sabado des-
tinado á abertura oficial do Ser-
viço de Raiva, mas o seu director 
tinha já ali vacina para 'mais 
de 40 doentes, que se perderia. 
Este facto conheciamo-lo nós, 
mas a instancias do sr. Dr. Mar-
ques dos Santos não nos referi-
mos a ele no nosso ultimo nu-
mero. 

Não quiz, porém, s, ex.' que 
esses serviços abrissem ao pu-
blico sem que primeiro fossem 
visitados pelo reitor da Univer-
sidade, director da Faculdade de 
Medicina e Governador Civil. 

Essa visita realisou-se no sa-
bado e ali comparecemos lam-
bem, onde se encontravam os 
srs. Dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, vice-reitor da Universida-
de; Dr. Almeida Ribeiro, director 
da Faculdade de Medicina; Pina 
Cabral, governador civil, que se 
fazia acompanhar dos srs. Gas-
par Madeira e Eurico de Cam-
pos, respectivamente comissário 
e inspector de policia, que foram 
acompanhados na sua visita pe-
los srs. Dr, Marques dos Santos; 
dr. Guilherme de Albuquerque, 
assistente de Patologia Geral; 
dr. André Miranda, Alvaro de 
Almeida Santos e José da Silva 
Lopes, que constituem o pessoal 
técnico da Raiva. 

Na demorada visita àqueles 
serviços e a uma parte do edifi-
cio da Sé, o sr. Dr. Marques dos 
Santos demonstrou a necessida-
de de ali se procederem a varias 
obras para evitar que as aguas 
pluviais invadam o Instituto, 

Da parte do Cabido da Sé 
disse s. ex." ter recebido as maio-
res atenções e facilidades, mas 
reconhece a sua falta de recur-
sos para procederem a essas 
obras absolutamente necessa-
rias, para as quais chamou a 
atenção do chefe do distrito. 

Um 3 vez no Instituto de Pa-
tologia Geral e nos Serviços da 
Raiva, o sr. Dr. Marques dos 
Santos dá uma interessante li-
ção de ordem scientifica sobre o 
tratamento preventivo da raiva 
e da forma corno aqueles servi-
ços vão funcionar. 

As obras ali realisadas pelo 
sr. Dr, Marques dos Santos, po-
demos afirma-lo, causaram um 
verdadeiro assombro aos ilus* 
tres visitantes, as quais só a 
grande dedicação daquele ilus-
tre professor podia ter levado a 
cabo. 

S, Ex.' foi muito felicitado 
pela sua obra colossal, que o 
honra sobremaneiramente, 

No seu gabinete, o sr . 
Dr. Marques dos S a n -
tos oferece uma taça 
de champagne aos vi-
sitantes — Af i rmações 
do ilustre p ro fessor 

O sr. Dr. Marques dos San-
tos conduz depois os seus con-
vidados ao seu gabinete do Ins-
tituto de Patologia Geral, onde 
s. ex." manifestou o seu conten-
tamento por vêr, emfim, realisa-
da uma obra tão importante, util 
á cidade e á sua universidade, 
oferecendo-lhes uma taça de 
champagne. 

Sua ex.a proferiu as seguin-
tes palavras: 

Ex.mos Senhores, — Tenho 
rnuita honra em declarar perante 
a presença ilustre de Vv. Ex.as, 
neste acto simples mas de in-
dispensável realisação, que está 
a funcionar o Serviço Anti-rá-
bico, anexo ao Instituto de Pato-
logia Geral da Universidade. 

Coimbra, a nossa querida ci-
dade, está desde este momento 
habilitada a defender da morte 
pela raiva, todos quantos a este 
serviço acorram e a poder, por 
seu intermédio, oferecer armas 
para o combate do horroroso 
flagelo, quer n&'vacinação hu-
mana, quer na vacinação dos 
animais. 

Perante Vv. Ex.as me sinto 
feliz em declarar a sua abertura; 
quiz o destino que fosse eu o 
paladino desta cruzada inglória} 
soou a hora final; cheguei a por-
to de salvamento; sinto-me con* 
tente por ter podido cumprir o 
meu dever de português e de fi* 
lho de Coimbra, 

É certo que a luta foi de cur-
tos 14 mezes, mas foi dura, des-
de a planta do local até ao seu 
final acabamento; desde o telha-
do ao esgoto; desde a pocilga 
infecta de dejectos, á modesta 
instalação que acabais de vêr, 
ela representa um certo espirito 
de sacrifício, 

Sacrifício monetário, com a 
perda dos proventos da clínica, 
sacrifício pessoal nas horas de 
trabalho que ninguém pagará; 
sacrifício da própria saúde, que 
entre as pedras húmidas e es* 
pessas destas paredes seculares, 
tem desaparecido como por en-
canto. 

Mas emfim, o Serviço Anti* 
rábico aí está a funcionar, com 
proveito da humanidade; peque* 
na ou grande, a dedicação que 
houve, não deve ser tomada se-
não na conta de dever cumprido. 

Alegro-me em dizer que só 
dois amigos leais me acompa-
nharam, os Drs, João Luís Ricar* 
do, entregando-me 180 contos, e 
Fernando Bissaia Barreto, des* 
pindo°se das suas instalações e 
dando-me a casa, 

Que esses dois nomes sejam 
elevados neste momento pela es4 

tima nós todos, 
— Ela a? está reali3ada, 
Tenho 30 contos de econo4 

mias que fiz; 14 contos que pou* 
pei na administração directa das 
obras, são a minha dádiva ma-
terial; á raiva pertencem meia 
dúzia de milhares de escudos, 
dinheiro que obtive em juros dé 
bilhetes do tesouro; dela são 
ainda cerca de 16 contos qué 
me entregou a Assistência Pú4 

blica; outros 10 que a Câmara 
Municipal entregou para o mes-
mo fim, 

A minha Faculdade, a meu 
pedido, deu mil escudos; maií 
não poderia dar, 

Quer dizer, abro a porta com 
cerca de 60 contos; garantida 
assim a casa contra os esqueci» 
mentos, as faltas de palavra, al 
inclemências da politica, durante 
seis meses; dei-lhe de graça o 
meu tempo, o meu trabalho, O 
meu esforço, aqui, em Lisboa e 
onde foi preciso; dei-lhe algum 
do meu dinheiro, mais não po« 
dia ser, pois nem me pagam uifl 
centavo pela sua direcção, 

As contas estão á 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Safiras, Sedas, Greuss e Pa ios Braços, Meias, Sendas 

c Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
MQ SE DECOREM! Muitos artigos Já se esgotaram! 

FSCHIHGflAS ! Sedas pretas, Charmeuse, Setins 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ffTOrADA EM 1G31 

Séile em Lisboa 
CsruípDEáíEtí ssí (mistos: 

MACEIRA 

lia o amento Mor 

Moveis de madeira e de ferro. Mobílias completas. 
(Antiga Casa Joaquim óo Poeto). 15, R. Quebra Costas, 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é muito mais barato que em qualquer outra. 

Construção garantida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venóer nas conóições em que anuncia. 
wm^ÊmmxmwMiMMmmms&m^mwm,- BCTE»asm 
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Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n." 692 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

t ^ U I ^ í M B K í ^ r 

»í»s«í [linor^pll óe Ilióio óos Santos Azeve-
Ibid íUilEÍdí ld óo, antiga casa Jorge Mo-
na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253, 

José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1., COIMBRA 

Sfspio^Qíln E W n i ^ í i Pftrfilfl!!!a«*Q SÉDE EM LISBOA=Agentes em todas as Cornar" 
ullGUGUC I 111 CliftC I UriUyUGâfl cas do Continente, Ilhas e Colonias. - Directores : 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de titulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

Séde provisória: RUA DE S. NICOLAU, 23, 2." — Telefone 761 - C. 
Solicitador em Coimbra : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarregasse de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, Q6-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A. cobrança íei- j P a r a fóra da ci-
ta pelo correio ; dade, pagamen-

mais i Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.' página, §$00; 2." página, 
1$00; 3.a e 4," páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conío óe 20 010. 

Duarte Santos Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 
Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lapadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessorios e Peças soltas. 

FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris' 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Arrenda-se com cinco divi-
sões e terraço, na rua n.' 11. 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Môr, 14 a 24. iiouriço cl .cívos 

Coimbra Oficinas— Estrada de Lisboa. •* 
^ e n c i a — L a r g o Miguel Bom- VeUde-se uma em bom uso 

jaida, ào e ^r, ! própria para qualquer ramô de 
Executa todos oS trabalhos de \ negocio, tendo um balcão com 8 

tinturaria, ainda os mais difíceis ) metros de comprido por 0,60 de 
Lavagens a seco. jj largo, sendo a tampa deste uma 
Grande bafca de preços, de- ] tabua inteiriça de madeira bra-

vido á melhoria cambial» f zileira, 
Seriedade e honradês. ' Láígo MigWéí Bombarda, Ca-

Rapidejs, Economia, PeríeiçKtf.' roisat ia Pedrosa 

Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me* 
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado 
Entregas imediatas. 

Senhora habilitada, lecíoita 
imentos de musica e piano, 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80, 

GAZETA DE COIMBRA s 23 de Março de 1926 



ADMINlb - Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Publica-se ás terças, qtjintas e sábados. 

D; >tor e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
com 

PÓS DE KEATING 
EDITOR Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano SV Redacção is5rA|»ninistração, 
Pátio d è s ^ t t i ^ l ^ 6-1.-.—'Telef. 351. Ouiata-íeira, 25 de mm le 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1873 

Ela Raila Santa 
"li Jí AIS vale prevenir do que 

remediar, diz o rifão, e 
écerto, porque, muitas vezes, não 
ha remédio para aquilo que se 
deveria ter prevenido. 

E' nossa pecha costumeira, e 
principalmente de nós, os de 
Coimbra, guardar todas as coi-
sas para a última hora, para o 
último momento. E, por causa 
dessa pecha se tem perdido 
muito dinheiro e muitos benefí-
cios que poderiam vir servir 
Coimbra, 

Ora vem isto a propósito de 
lembrar a necessidade da cons-
tituição, e já, das comissões e 
sub-coniissões dos festejos da 
Rainha»Santa, a fim de que es-
sas comissões comecem já tra-
balhando para um grande êxito 
desses festejos. 

Preparando com anteceden-
cia os planos dos festejos, en-
comendando desde já as orna-
mentações, encetando relações 
para contratos com elementos 
que virão dar realce ás festas, 
não só as comissões aplanarão 
0 caminho, onde, se o fizerem, 
mais tarde, poderão surgir obs-
táculos, como, também, realisa-
tío importantes economias, que 
podem, em outras verbas, con-
WWir para maior glória das 
/estas. 

E, depois, não só se traba-
lhará com calma e prudente-
mente, como se evitará o cansa-
ço que as coisas tratadas á lufa-
lufa costumam trazer, e a irre-
fleXão de muitos gestos provo-
cada pela pressa e urgência que 
então haverá. 

E' pois da maior conveniên-
cia, e do maior interesse, a no-
meação e a constituição das co-
missões dos festejos. 

Assim, pois, deve a ilustre 
Associação Comercial, tomar a 
iniciativa desse acto, convocando 
os seus associados, que são, na 
maior parte, quem mais lucros 
auferirá pela realisação das fes-
tas, e encetando os trabalhos 
nesse sentindo. 

Fins de Março, não é tar-
de para se começarem os traba-
lhos preparatórios das festas á 
Padroeira de Coimbra, que deve 
realizar-se em menos de trez 
meses e meio. 

Urge, pois, começar-se com 
os trabalhos preparativos. E cre-
mos que a Associação Comer-
cial, ao critério de quem deixa-
mos o assunto, verá as conve-
niências e a urgência desses 
trabalhos. 

AOS NOSSOS LEITORES 

i mm E 

NOSSO I 0 R M L 
A PROX1MA-SE a Páscoa 

em que a Igreja come-
mòta os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a Cami-
nho òo Calvario. 

Apro$ima-se, por isso mes-
mo, também a quaóra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Caí-
vario óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, que ponha 
termo ás suas óesóitas e ás 
tuas óores. 

\
A Gazeta de Coimbra apela, 
is uma vez, para a alma ge-

fíema óos seus bemfeitores, 
no sentióo óe se prestar auxi-
lio aos ófísptolegióos óa sorte, 
0». M. J. C. S S0$00 
Aítenio Padua Oliveira . . , 40J00 
Anónimo— J, M, (Pedrouços). 10$00 
olldo da importancia gasta com 

> receção aos jogadores da 
ielecçSo de Coimbra . , , 8$70 
ttm anonimo, , , t i , ^0$00 

FOI resolvido, pelas instan-
cias superiores, suspen-

der o envio, para as colónias, de 
missões laicas, por não terem 
dado o êxito que pretendia obter-
se aumentando o número das 
missões religiosas. 

De facto, as missões laicas 
não teem correspondido á sua 
missão, mas a culpa é, em parte, 
dos alunos da Escola Colonial, 
que partiram para a Africa, mais 
na ância de arranjarem um pe-
cúlio grande, no menor espaço 
de tempo, e em parte dos pro-
fessores daquela escola que, sern 
consideração peia função que 
d ese m pen h a va m, pre par a va m m a 1 
os seus discípulos para a nobre 
e elevada missão que lhes está 
confiada. 

Scr-se missionário, ser-se di-
vulgador duma civilisação e de 
— o que é mais — um espirito 
de nacionalidade, em regiões 
barbaras, onde se encontram in-
fluencias estrangeiras, opondo-se 
e combatendo a obra dos nossos 
missionários, não é função ba-
nal. 

E' uma alta função, á qual 
mister é uma preparação muito 
completa, e, digo mais, uma vo-
cação. 

Possuiam os missionários lai-
cos essa preparação ou essa vo-
cação ? 

Duvido muito. 
Mais ou menos civilisados os 

povos selvágens das nossas co-
lónias, mais ou menos inoculado 
neles o espirito da nacionalida-
de, é que, então, o missionário, 
laico, tal qual ele hoje é, educa-
ria, exerceria a sua acção. 

Mas, essa acção, não é se-
não a acção do professor primá-
rio. 

U R e T R O Z f l R L f T ; 
7zz~mr7« f 1 
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A ' NDA-SE procedendo a 
obras importantes no 

Jardim Botânico, obedecendo a 
um piano do seu ilustre director 
o sr, Dr. Luís Carriço. 

Na cerca abrem-se novos ar-
ruamentos; na alameda, á en-
trada, do lado do Liceu, foi ter-
raplanado e regularisado o ter-
reno e a rua das Tilias e a esca-
daria que se lhe segue está sendo 
alargada. 

Só depois de realisado o 
plano do sr. Dr. Carriço se po-
derão avaliar os melhoramentos 
que se ficarão devendo a s, e*." 

Entretanto, na visinhança do 
jardim Botânico, tem sido uma 
derrota monumental na arbori-
Sação! 

A alameda Dr. Julio Henri-
quêSj nem já parece a mesma! 

De que serviu a *festa) da 
AfVOre», quê dufânte alguns 
át[ost $e fez em Portugal ? 

E x t e r m í n i o È cães 
AINDA está em prática em 

Coimbra o abominável 
uso de matar na rua publica os 
cães com o bôlo de striquinina. 
Chamamos-lhe abominavel uso, 
mas é muito mais do que isto: 
é uso selvagem .degradante para 
qualquer terra 'onde ele esteja 
em prática, muito principalmente 
numa terra, como a nossa, com 
foros de ilustrada e civilisada. 

Ver estendidos na rua publi-
ca animais a estorcerem-se em 
convulsões horrorosas de sofri-
mento, e isto durante muito tem-
po, é o que pode haver de mais 
bárbaro e deprimente para a 
nossa terra; 

Acabe-se com isto. Use-se 
doutro processo, que seja mais 
proprio duma terra que não pode 
admitir selvagerias como esta. 

Até ás crianças se deve ocul-
tar este estúpido e bárbaro pro-
cesso de matar cães, 

A Liga dos CesiMentes 
Grande Guerra e a 
azetn da Coirtra» 

E, é este um campo de acti-
vidade onde podem colocar-se 
alguns dos diplomados pelas 
Escolas Normais, dos quais a 
crise é grande. 

Mas, qual deve ser o civilisa-
dor, o missionário que eleve a 
mentalidade dos selvagens? 

Esse missionário, ha muito 
que está indicado ; ha muito que 
a sua acção se exerce com o me-
lhor resultado; e tem gloriosas 
tradições, no seu passado. De-
ve-lhe o nosso país relevantes 
e inapagaveis serviços. 

Esse pioneiro da civilisação, 
é o missionário religioso, que, 
com grande espirito de abnega-
ção, tem civilisado, tem missio-
nado em nome de Portugal, e 
tem catequisado em nome de 
Cristo. 

Assim o reconhecem todos 
os países, católicos e protestan-
tes. 

Só nós, fiados no e,xito das 
missões laicas, mal preparadas, 
sem espírito de sacríficio, ambi-
cionando riquesas, não presta-
mos o apoio devido aqueles mis-
sionários, a quem muito deve-
mos. 

Perca a Escola Colonial o 
carácter que tem, e torne-se edu-
cadora dos emigrantes para as 
nossas colónias, emigrantes que, 
desconhecendo o meio para que 
vão, ali desejam fixar residencia, 
ou ganhar a vida ; ampliem-se as 
missões religiosas, bí>m p r o t e g i -
das e providas do que carece.n; 
e assim se fará, alguma coisa, 
verdadeira e eficaz, a favor das 
nossas colónias, que, ameaçadas 
como estão, uma má administra-
ção poderá fazer perder. 

Falcão Machado 

J ^ A Filial em Coimbra de 
aquela patriótica insti-

tuição, recebemos o seguinte ofi-
cio que muito agradecemos e in-
dependentemente, das referen-
cias que nele nos são feitas, po-
de aquela Liga continuar a con-
tar com o nosso apoio para a 
bela e nobre cruzada em que tão 
vivamente anda empenhada: 

... Sr. João Ribeiro Arro-
bas, òi§mo Director óa Gazeta 
de Coimbra.— Tenho a honra 
óe comunicar a V. que, em as-
sembleia gorai óos socios óa 
Liga óos Combatentes óa Gran-
óe Guerra, filiaóos nesia Agen-
cia óe Coimbra, reuniòa em 12 
óo corrente, foi aprovaóo um 
voto óe louvor ao jornal Gaze-
ta de Coimbra óe que V. é ói-
gno óirector, pelo prestante au-
xilio óispensaóo aos fins óesta 
Liga e especialmente á Agen-
cia óe Coimbra, facilita nó o-lhe 
gostosamente as suas colunas 
para nelas se inserirem noti-
cias e comunicaóos referentes 
á vióa óa Agencia e óe inte-
resse óa Liga em geral, óe-
monstranóo, assin, o carinho 
que iiie meiece a oòcu ôene.i-
ciente e patriótica óesta colec-
tivióaóe. 

Sauóe e Fraternióaóe, o 1: 
Secretario óa A. Geral, Augus-
to dos Santos Conceição, te-
nente. 

9 D E A B R I L 
COMEMORANDO esta pa-

triótica data, a direcção 
da Agencia de Coimbra da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra está organisando para 
esse dia uma sessão soléne que 
terá logar num dos teatros desta 
cidade, que oportunamente se in-
dicará. 

Nessa sessão, em que farão 
uso da palavra alguns distintos 
oradores, proceder-se-á a uma 
distribuição de donativos ás viu-
vas e orfãos de combatentes e a 
combatentes necessitados, para 
o que a Agencia de Coimbra 
conta com a generosa dadiva de 
alguns donativos. 

Brevemente informaremos de 
mais detalhes sobre esta patrió-
tica comemoração para a qual a 
direcção da Agencia da Liga es-
tá preserverantemenie trabalhan-
do, certa de que trabalha para o 
fim meritorio e util de fazer re-
vigorar o sentimento pátrio de 
todos os Portugueses. 

C a m p o d e joi 

FOI recebida com geral sa-
tisfação a noticia que 

demos, de estar feito o contrato 
para a construção de um grande 
campo de jogos no Calhabé, de-
vendo-se esta iniciativa ao União 
Football Coimbra Club. 

Fica assim preenchida esta 
falta, visto que o campo de Santa 
Cruz além de ser privativo da 
Associação Académica, não tem 
as dimensões precisas para os 
grandes desafios. 

Existe um projecto para um 
outro campo de jogos na Arre-
gaça, mais projimo da cidade do 
que aquele. 

Preenchida esta lacuna, não 
seria mau pensar num campo de 
aviação em Coimbra ou suas 
proximidades. 

CRÓNICA DE PARIS 

cuicaçao f í s i c a 
Â bicicleta e as meninas 

AO é raro ouvir repetir 
x ^ frequentemente que a 

prática do uzo da bicicleta não 
é boa para as meninas; contudo, 
aqueles, que tal dizem não apre-
sentam, como justificação do seu 
acerto, nenhum argumento. Al-
guns, na sua ignorancia, preten-
dem que este desporto pode fa-
zer curvar o dorso, prejudicar o 
coração — e que é um exercicio 
muito violento, etc. 

Vamos tentar refutar estas 
asserções, que não assentam so-
bre nenhum ciado scientiíico e 
mostrar as principais vantagens, 
que êle pode dar a seus adeptos. 

E' geralmente admitido o er-
ro do dorso se curvar, e este 
erro veiu sobretudo por causa 
cio corredor ir inclinado sobre a 
máquina. Isto não é mais do 
que uma ilusão; a posição sen-
tada na sela exige um equilíbrio 
constante do tronco e todos sa-
bem como tal especie de exercí-
cio é excelente para livrar de 
desvios da coluna, sendo muito 
raro vêr campeões ciclistas cur-
vados. 

Quantos têm particularmente 
estudado os efeitos da bicicleta 
sobre o esqueleto são muito po-
sitivos a tal respeito. Para obter 
b >m resultado, o guiador baixo 
deve recomendar-se para livrar 
ue cifoseá; porque estando a co-
luna vertebral em extensão, os 
seus ossos estão bem retezados, 
Da mesma forma sucede com as 
espaduas que não estão muito 
avançadas, porque com as mãos 
apoiando-se no guiador, não fi-
cam os musculos peitorais em 
estado de relaxamento. A bici-
cleta, portanto, não faz encolher 
o peito. Contrariamente, o de-
senvolvimento da caixa toráXica 
é inegável; o ciclismo é o des-
porto, que mais acção exerce so-
bre a respiração. Isto explica-se 
no ponto de vista fisiológico, por 
causa do trabalho considerável 
prestado num determinado tem-
po pelas massas volumosas dos 
membros inferiores postos em 
acção com rapidês. Ora, nós sa-
bemos que «com as pernas se 
respira », isto é, que é graças aos 
exercícios de locomoção que se 
adquire a expiração. 

Os campeões do ciclismo atin-
gem correntemente cinco litros 
no espirometro; alguns vão até 
seis; ao passo que, entre os cor-
redores pedestres, não vão usual-

mente a mais de três. Em edu-
cação física, o problema da res-
piração é primordial, visto ir re-
xlectir-se sobre todo o funciona-
mento do organismo, notavel-
mente sobre a nutrição exercen-
do assim grande inlluencia sobre 
o nosso estado de saúde. Quanto 
a forçar-se o coração, todos os 
desportos violentos aí podem 
conduzir; com tudo verifica-se 
relativamente pouco entre os cor-
redores regularmente treinados; 
nota-se neles a «hipertrofia pro-
videncial- que, de certa forma, 
é um coração mais forte me-
lhormente musculado, um cora-
ção atlético, numa palavra. Usa-
do metodicamente o desporto da 
bicicleta pode mesmo prestar 
serviços na maior p^rte das afe-
cções cardíacas. A forma de re-
gular o cultivo deste desporto é 
muito fácil, pois pode ir-se do 
percurso mais fraco, 5 quilóme-
tros por hora, por exemplo, ás 
maiores a celerações 100 quiló-
metros e mesmo mais. Alem dis-
so, o esforço ainda pode ser 
graduado pelo declive mais ou 
menos pronunciado do percurso. 

Eis os dois principais defei-
tos apontados, que constituem, 
contrariamente, vantagens a pro-
curar para a saúde. Ha outros 
ainda, especialmente a acção 
sobre os sacro-lombares que dà 
certa «força aos rins» tão neces-
saria para todo o esforço. Por 
outro lado, o movimento rotati-
vo e agradavel das pernas con-
duz a um descongestionamento 
dos orgãos da bacia e regulari-
za a sua função, o que levou os 
médicos a preconizar a pratica 
da bicicleta em certas doenças 
principalmente á mulher. Quan-
to ao receio de engordarem de-
masiadamente as pernas, pode-
mos alirmar que o ciclismo, em-
bora desenvolva sobretudo a re-
gião das coxas, dá uma linha 
harmoniosa aos membros infe-
riores fazendo-lhes perder o ex-
cesso de tecido adiposo. 

A única crítica justificada 
que se pode fazer a este depor-
to é o de não poder agir sobre 
a região abdominal, inconve-
niente que pode ser remediado 
por alguns exercícios analísticos 
porque a pratica dum qualquer 
desporto não pode dispensar 
nunca uma pequena dose quoti-
diana dc cultura física. 

R. E. 

Revista de inspecção 
À REVISTA de inspecção 

no concelho de Coim-
bra realisa-se nos seguintes dias: 

Dia 11 de Abril: Almalaguês, 
Ameal, Almedina, Antanhol, Ar-
zila e Assafarge. 

Dia 18: Castelo Viegas, Cei-
ra, Cernache e Ribeira de Fra-
des, 

Dia 25; S<Snta Clara e Santa 
Cruz. 

Dia 2 de Maio: S. Bartolo-
meu, Sé Novã e Taveiro. 

Dia 9; S. Martinho do Bispo 

i m t m r m o s ME-! 
í t t J M í t í t J LHORES n 

I l i l i i l 
materiais de construção são os fabricados pela mais impor 
íante fábrica de Coim- I Fábricas e escri-tl! bra da especialidade Mil tório Estação - B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socicóaòe òe Fa-
zenóas., Rua Visconde da Luz. 

T i 

25 e 26 òe Março 
A 25 de Março de 1504, Duar-

te Pacheco, defendendo Cochim» 
com 150 homens, fez retirar o 
exercito numeroso do Çamorim, 

— A 25 de Março de 1T84, 
nasceu Fátis (Francisco-José), 
Tornou-se celebre, não por suas 
composições, mas por seus estu-
dos sobre a musica, Foi profes-
sor de composição no Conser-
vatorio de Paris, de 1821 a 1833, 
época em que tomou a direcção 
do Conservatorio de Bruxelas, 
Escreveu: Biographie úniversel-
le óes musiciens, assimjj como 
um Suplemento á mesma, que 
foi publicado ein 1880 pelo critico 
e bibliófilo Artur Pougin, Morreu 
em 1871. 

+ + + 

A 26 de Março de 1827 mor-
reu o extraordinário compositor 
Beethoven (Luís), nascido a 1770, 
em Bonn, a 17 de Dezembro, 

Foi um dos maiores génios 
do seu século. Só criou obras 
primas, disse um escritor, Reco-
nhecem-se-lhe geralmente três 
estilos ou épocas distintas na 
sua vida de compositor. Na pri-
meira ínspirou-se essencialmente 
em Mozart e Haydn; na segun* 
da, foi muito pessoal podendo 
dizer-se que, com ouiro qualquer, 
se não confunde. Atingiu nesta 
fase a culminancia do génio; na 

Era extremamente ongtna 

L I V R O S 
ocoooococcoooo;̂. 

terceira, dividem-se muito as opi-
niões: uns ainda nesta o consi-
deram superior á segunda, ou-
tros julgam-no um pouco deca-
dente, decadencia originada por 
uma grande surdez, que atormen-
tou meia vida de Beethoven. 
Quasi todas as suas composições 
foram feitas passeando; depois, 
chegado a casa, escreíVia o que 
tinha, no passeio, concebido. 

Onde se encontra a felicida-
de?, pelo Conóe óe Lambei, 
eóição óa livraria A. Figuei-
rinhas. 

A ACREDITADA livraria 
A. Figueirinhas, do Por-

to, continua a dar-nas livros de 
uma moral superior, construindo 
assim uma notável obra de res-
surreição nacional. 

Este livrinho, verdadeira bí-
blia de virtudes e de ensinamen-
tos morais e religiosos, ensina a 
formar o caracter do homem, 
moldando-lhe a alm^ e apuran-
do-lhe a sensibilidade. 

A verdadeira felicidade, diz 
o Conde Lambei, está nas boas 
acções que o homem pratica, na 
satisfação que dá, assim, á sua 
alma e á sua consciência. 

E' pela virtude, pela piedade, 
pela fé, pela maditação, pelas 
boas acções para com os nossos 
semelhantes, que o homem se 
torna verdadeiramente feliz e su-
perior. 

Eis a esplendida filosofia de 
este livro, autentico missal de 
amor e de ternura. 

Todos os bons e generosos 
corações o devem ler, meditan-
do-o, estudando-o e seguir.do-lhe 
os ensinamentos e a sua doutri-
na fecunda. 

A edição, muito correcta, é 
da acreditada livraria A. Figuei-
rinhas, do Porto. 

Mariasinha em Africa, por D, 
Fernaóa óe Castro, eóição 
óa Empreza Literaria Flumi-
nense. 

D. 

raiando essa originalidade pela 
selvajaria, 

Comtudo, frequentou em Vie-
na dAustria o mundo elegante. 
E' vasta a sua obra: nove Sin-
fonias, todas muito notáveis, ten-
do a ultima córos; desesete Qua-
tuors, para instrumentos de cor-
das; inúmeros Trios, Duos e 
Sonatas: um Septuor; uma ope-
ra: Fióelio; seis Concertos para 
piano e orquestra, etc. 

Como tantos outros génios, 
Luís Beethoven morreu quasi na 
miséria. 

- A 26 de Março de 1856, 
morreu o poeta português Fran-
cisco Joaquim Bingre. Foi um 
dos iniciadores da hova Arca-
óia instituída em 1790 pelo con-
de de Pombeiro. Publicou: As 
vénias ou sentimentos pater-
nais, 1818; O ciòaóão liberal 
suróo com a sua sanfona óos 
corcunóas portugueses, Porto, 
1822. 

Deixou um poema inédito: As 
Mulheres. 

Nascera a 9 de Julho de 1763. 

FERNANDA de Castro, 
• um dos mais belos e 

mais sintilantes temperamentos 
poéticos da nova geração, dra-
maturga de largos recursos, con-
tista de imaginação fecunda, ta-
lento privilegiado que fulgura no 
horizonte da nossa vida mental 
como astro de primeira grande-
za, acaba de dedicar, ás crean-
cinhas, um lindo livro de contos, 
intitulado Mariasinha em Afri-
ca, com esplendidas e curiosas 
ilustrações da ilustre artista Sa-
rah Afonso, em elegante edição 
da acreditada livraria de Lisboa, 
Empreza Literaria Fluminense e 
faz parte da encantadora Colé-
ção Infanda, organisada por 
essa importante casa editora. 

D. Fernanda de Castro, que 
é, incontestavelmente, uma das 
poetisas mais talentosas da lar-
ga galeria das poetisas portu-
guesas, com um verso lapidar, 
cheio de originalidade e de rit-
mo, fulgurante ds imagens, com 
aquela maravilhosa côr dos ver» 
sos de Cesário Verde, é, egual-
mente, uma contista de raro va-
lor, com uma prosa coleante e 
cheia de belesa. 

Em breve far-se-ha, a este 
curioso livro, a respectiva apre-
ciação critica. 

Estradas 
COMO noticiámos, já se 

encontra em Coimbra o 
primeiro escarificador Fowler, 
ou seja um cilindro a vapor, 
para a reparação do terceiro 
ianço da estrada da Beira. 

Fica pertencendo á Divisão 
das Estradas deste districto e 
ioi adquirido pela Administra-
ção Geral das Estradas e Tu-
rismo. 

Com este cilindro pode adian-
tar-se muito esse trabalho. 

Feita esta reparação, o ci-
lindro passará para a estrada da 
Geria a Buarcos. Será então 
ocasião de ver restabelecido o 
transito de carros na Geria ? 

Hc quantos mêses,—dois • noa 
talvez, que a cheia arromb 
estrada naquele ponto, obrigai 
a uma grande volta. 

I o povo, paciente e tok 
rante, tudo suporta e toiera! 

A obra da ci«iaãe baixa 
PARECE '405 surpreender 

na cémara uma letar-
gia. A popuiaçáo de Coimbra 
aguarda com paciência, que o 
nosso município se sirva entre-
mostrar-nos a higiene e o pro* 
gresso, num bairro fabril, que 
continua iniransitável. 

Se continuar na obra que 
tem mantido até aqui, com 3 
mesma velocidade, Coimbra será 
num amanhecer próximo a Fiai 
vença do país. 
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SOCIEDADE^ 
A PRIMAVERA 

f\l!ANDO o ultimo sol òc in• 
vccno óava ri Naturesa aòor-

mecióa os primeiros sintomas óe Pri-
mavera, a chuva ciumenta, esboçou 
um gesto òe ira, e cainòo sobre os 
campos, encerrou assim os preluòios 
óa alegria que se começavam a sentir 
no trilo óas aves. 

A Primavera! Esperemo-la um 
pouco: vem aí, não laróa ai, o cântico 
óesfolhaòo óas flores que rebentam, o 
aroma entonteceóor óos troncos e óas 
folhas; e ... a aleluia esmagaóora óo 
oiro-sol, escrevendo poemas óe sauóe 
nos sulcos óa Terra-mãe criaòora ! 

Aniversários 
Fez anos no dia 22, o sr. José Lopes 

de Carvalho. 

Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas. 
D. Maria Isabel Ferreira Donato. 
D. Olímpia de Jesus A. Monteiro. 
Nuno Pereira Sande Sacadura Bote 

Corte Real. 
António Justino da Costa. 

A'manhã: 
D. Egidia Maria de Moura Bastos. 
D. Manoel, Bispo de Coimbra. 
António Madeira Soares de Brito. 
Carminé Silva Ferreira. 
Dr. António de Almeida e Sousa, 

Nascimentos 
Com bastante felicidade, deu ontem 

á luz uma creança do sejío feminino, a 
senhora D. Maria Isabel dos Santos Li-
sardo Esteves Lopes, dedicada esposa do 
nosso muito estimado amigo e digno che-
fe da eontabilidade da Casa Tota desta 
cidade, sr. Alberto Esteves Lopes, a 
quem enviamos um abraço de sinceras 
felicitações. 

Doentes 
Por ter fracturado uma perna, encon-

tra-se no leito o sr. Adolfo Teles. 

Partidas e chegadas 
Para Évora, a sr.' D. Maria dos Re-

médios Oliveira Gentil Homem. 
— Para Aveiro, a senhora D. Maria 

Pereira dAguiar Valadares 
— Para Pinhel, o sr. Ildefonso Bar-

roca. 
— Para Grandola, os nossos amigos 

dr. Joaquim Mendes Pereira e Alvaro 
Antonio Pais de Ataíde. 

— Para Gouveia, os srs. José Au-
gusto Dias da Costa Veiga da Fonseca, 
Cesar de Aragão e Melo, e José de Oli-
veira. 

— Para Vale de Espinho (Sabugal) , 
0 sr. dr. Carlos Alberto Marques. 

— Para Alpiarça, o sr. Alfredo La-
Uôa. 

— Para Alcabideque, o sr. Augusto 
de Sucena Paiva. 

— Para Santarém os srs, Manuel Gi-
nestal Machado, Manuel Freire da Saú-
de e João Duarte Meira. 

— Vimos nesta cidade, os srs, Vis-
conde da Granja, dr. Raul Madeira, an-
tigo director do nosso colega local A 
Revolta, e medico em Oliveira do Hos-
pital ; dr. Abel Vieira Neves, advogado 
em Cantanhede; Eduardo Martins Car-
doso, da Guarda ; e dr. Antonio Carlos 
Pires Miranda, delegado do Procurador 
da Republica em Moura, 

— Para a Guarda, os srs, Albano 
Amorim de Lencastre, António Nunes 
Victório, Joaquim Manuel Ramos, Ma-
nuel Gomes Cardoso, dr. José Clemente 
de Sousa Gomes e dr. Mário dos Santos 
Guerra. 

— Partiu para Oliveira do Hospital, o 
Br, José Fernandes Ventura Caqueiro, 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Produtos Coty, á Havaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 2 
a 6, Coimbra, e um completo sortido em 
Brinóes óe Páscoa. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
vcWss rSn da cidade. 

das Juntas de Freguesia 
de Santa Clara, S. Barto-
lomeu, Sc Nova, Almedina 
c Santo Antonio dos u!i-

vais 

AFIM de se efectivar no 
presente ano o tão sa-

lutar tratamento marítimo para 
as crianças pobres da cidade, 
reuniram as Juntas de Freguesia 
acima referidas, que tomaram as 
seguintes deliberações: 

1. —Que as citadas Juntas 
se considerem federadas para 
aquele fim, angariando, por con-
seguinte, conjuntamente, a pre-
cisa receita. 

2.a Que cada Junta de per 
si administre e dirija separada-
mente a sua Colonia. 

3. — Que pelos respectivos 
presidentes seja constituída a 
comissão executiva das Colonios. 

4.'1 — Que u mesma comissão 
se instale no dia 1 de Abril 
proximo, na séde da Junta de 
Freguesia de S. Bartolomeu, e 
na qual passará a reunir de fu-
turo sempre que cie tal careça. 

+ + 

Para ilucidação do publico, 
que entranhará, sem duvida, o 
facto de desta federação não fa-
zer parte a Junta de Freguesia 
de Santa Cruz, informam as Jun-
tas federadas que aquela sua 
congénere, olvidando compromis-
sos tomados, se afastou espon-
taneamente para se filiar na Fe-
deração das Juntas de Freguesia 
de PortugaI.com cuja companhia, 
por certo, se acha mais honrada. 

Assim é que está certo, e não 
o que a mesma junta afirma na 
sua nota oficiosa publicada nos 
jornais desta cidade, quando se 
diz que as Juntas haviam resol-
vido organisar separadamente as 
Colonias Balneares. 

Embora estranhando o inexpli-
cável procedimento, as restantes 
Juntas sem desfalecimento e sem 
qualquer preocupação de egoís-
mo, vaióaóc ou exploração po-
lítica, que repudiam em absolu-
to, mas tão somente animadas 
de um intimo desejo de cumprir 
com os deveres de civismo ine-
rentes ao seu cargo e ainda pe-
los sentimentos de humanitaris-
mo a que não podem nem devem 
ser indiferentes, levarão a bom 
termo com o auxilio generoso da 
cidade em que confiam, a patrió-
tica cruzada a que votam muito 
carinho, zelo e desinteresse. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 

(Ò) 
SsQmgasSÉ'' 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

li 

Pelos Clubs 

Associação dos 
Escritores eJor-

nalistas 
CONTINUAM a chegar-nos 

incentivos sobre a ideia 
que lançámos. 

Certos estamos de que lenta-
mente, mas confiadamente, repi-
saremos em Coimbra esia obra, 
que é dum grande alcance. 

A imprensa de Coimbra ten-
de a elevar-se de dia para dia, e 
não íaz sentido que não possua 
uma associação de legitima de-
fesa, que possa marcar um logar 
de destaque no país, 

Santa Ciara Football Club 
SANTA CLARA Foot-

ball Club, um dos mais 
recentes núcleos desportivos que 
tem dado sobejas provas da sua 
elevada compostura em educa-
ção fisica, vai ter uma nova séde, 
instalada numa magnifica casa 
nurn dos melhores pontos de 
Santa Clara, Estrada de Lisboa. 

Tem a sua direcção actuado 
no sentido de que a nova séde 
seja dotada com todos os mo-
dernos requisitos que a educação 
fi si ca/a con sei ha, e assim o Santa 
Clara deve ficar o melhor Club 
do bairro, tal o trabalho e a ener-
gia dispendida pelos seus actuais 
directores. 

A inauguração da nova séde 
do Santa Clara Football Club, 
onde fica também a Sociedade 
de Tiro n. 42 e a Sub-Delega-
ção da Liqa dos Combatentes da 
Grande Guerra, será feita no 
domingo de Pascoa, com um 
atraente baile, que está sendo 
organisado com preceito. 

Tem o Santa Clara Football 
Club, desenvolvido nos ultimo^ 
tempos a sua esfera de acção, 
no sentido cie acttvar o football, 
e tanto assim que os seus gru-
pos tem marcado nos desafios 
ultimamente realisados, conse-
guindo assim que os seus valo-
rosos jogadores ficassem vence-
dores do Campeonato de 4.as 
categorias (1." Divisão), o que 
deve servir de orgulho e incen-
tivo para novas vitorias. 

Salvé, pois, rapazes do Santa 
Clara! 

A Associaçao Académica 
em Badajoz 

EGRESSOU de Bajadoz 
a primeira categoria da 

Associação Académica, que nos 
dois jogos sustentados com o 
Real Club Desportivo Extremeno 
perdeu por 3 a 1 e lí a 2. 

Na linha espanhola figuraram 
elementos de valor de Sevilha e 
Madrid. 

A Académica teve duas ma-
gnificas tardes, fazendo os jor-
nais locais referencias bastante 
elogiosas a Esquivel, Guedes Pin-
to e Trindade, assim como á cor-
recção dos escolares no decorrer 
dos jogos. 

Os rapazes de Coimbra veem 
bastante sensibilisados pela ma-
neira carinhosa como foram tra-
tados pela população de Badajoz. 

A Q U A 

( VIDAGO) 
4 mais r i s a cm á c i d o Uar 

b s s i c o L i v r e 

rape Musicas iiriistico 
C?C'B este mesmo título in-

A alma de um povo 

PARA um birmano a pie-
óaóe é a primeira óe 

toóas as virtuóes. Parte óo 
principio óe que tuóo quanto 
na vióa ha belo e sublime se 
baseia ria Bonóaóe e na Mise-
ricoróia, sem as quais naòa 
neste munóo tem valor positivo. 

Julgais acaso que na Bir-
mania se óeixaria que uma 
creança óesninhasse as aves 
ou se entretivesse a caçar os 
ratos por meio óos cães ou óe 
furões? Esses brinqueóos se-
riam ali consióeraòos veróa-
óeiros crimcs. 

Inútil será óizel-o: a caça 
como profissão ou como passa-
tempo é consióeraóa uma cow 
sa óesonrosa. Nalguns ô is lei-
tos òa região onóe os veaóos 
ubunóam ha pessoas que vi-
vem óa caça. Essas creaturas 
porem são colccaòas fóra óe 
ioóa a consideração social. As 
populações classificam-nas óe 
verdadeiros sacrílegos a quem 
está reservado uma granóe ex-
piação. 

Acaso não lenòes no mer-
cado alimentos suficientes pa-

S alunos deste Instituto 
acabam de íundarasua 

associação de classe que se de-
nomina «Associação Académica 
do Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra». 

Esta nova agremiação que 
tem por fim fazer valer os seus 
direitos junto dos governos cons-
tituídos, é mais um baluarte de 
defesa dos interesses da nossa 
velha cidade Universitária. 

São dignos dos maiores elo-
gios os distintos alunos José To-
rnaz Gomes e joão Pinho da Sil-
va que não se pouparam a es-
forços no sentido de levarem a 
cabo uma das suas velhas aspi-
rações. 

Oficialmente deram conheci-
mento ao seu ilustre director Dr. 
José Antonio Cid de Oliveira, 
que lhes teceu os mais rasgados 
elogios, e que contassem com 
ele para tudo em que lhes pos-
sa ser util. 

Ficaram assim constituídos 
os seus corpos gerentes: 

Direcção: presidente, João 
Carvalho; secretario, José To-
maz Gomes; tesoureiro, João Pi-
nho da Silva; vogal,Julio Lopes. 

Conselho Fiscal: José Luis 
da Silva Tuna; Antonio Sindul-
fo Carneiro Júnior; Henrique 
Guilherme da Si'va Batista. 

Assembleia Geral: Humberto 
Guerreiro; Manuel Alvaro de 
Oliveira Braga; Julio Lopes. 

laviínenlos És roas 
ONTINUAM sendo a ver-

gonha duma terceira ci-
dade os pavimentos pre-histori-
cos que todos os dias pisamos. 

Seria oportuníssimo o calce-
tamento a paralelopipedo. E' tão 
vulgar em certas terras do país 
tal sistema, não falando em Lis-
boa e Porto, que não nos parece 
muito, pedir á Camara a sua 
cuidada atenção para este as-
sunto. 

Sarau 

formamos em um dos 
. ^ ( | nossos últimos números que se 

QMrííAR tejolo, telha e havia constituido uma comissão pergunta que varias vezes ma 
de senhoras para oferecerem, 

I i i ra tÉÈ Livre 

í a vos governardes? Eis a 

adrilhos mosaicos da 
CERÂMICA, LIMITADA - fa-
b r - a e escritorio na Estação Ve-
tlv- — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— h activar uma economia; 
— A^segur ;r-se do valor das 

conatriiçSe-- p< boa qualidade 
cio material, 

i por meio de subscrição publica, 
uma bandeira ao mesmo Grupo 

lazic m. iam ôaoo momento, 
-A.-

«fia-

Music usteai. Essa comissão, porem, 
. é constituída pelos socios auxi-
liares, srs. Alvaro dos Santos, 
José de Castro Reis, José Soa-
res, Joaquim Cardoso, Camilo 
Domingos da Costa, José Bento 

i Paiva e Teodosio Lourenço, que. 
: afanosamente, anda angariando 
[ donativos para tal fim. 

P G U A 
m : *a 

AGUARDAMOS com se-
renidade a resposta da 

Inglaterra, depoié do protesto do 
parlamento português, 

Lamentamos que a nossa alia -
da tivesse colocado na boca dum 
sub-secretário de estado uma res-
posta duvidosa ácerca da nossa 
aliança. 

Para que combatemos na 
Handres? 

^ mvaomoo-me osparòaisa casa, ! 
; a ponte òe me encherem todos j 
: os compartimentos òc ovos e 
palhas, venòo-me obrigado a 

| disparar sobre eles para os 
afugentar, ninguém quiz ouvir 
as tazoes que eu alegava em 
minha defeza, 

"Teria sido muito mais cor-
recto construir para eles uma 
casa,. Feito isto, eles vos dei-
xariam em paz, porque nada 
mais queriam os passaras se-
não construir os ninhos para 
neles educar a prole,,. 

Efectivamente, quem per-
correr as povoações da Blrma-
nia encontrará mais de Uma 
casinha construióa expressa-
mente para Se abrigarem as 
aves. 

d 
ii&d 

Uogftíhra a í â (Excerto òe M. Fielòing). 
Luta LeUfão 

^ O N T I N U A M a jogar de» 
senfreadamente o foot-

ball por todas as ruas, os garo-
| tos, sem fazer caso dos desas-

tres materiais que possam cau-
sar aos outros, ou a si proprios. 

Mas, onde o caso assume as 
proporções duma footballomania, 
duma loucura, é na Praça Velha, 
onde se quebram vidros, empor* 
calham paredes e transeuntes, se 
faz urna berraria infernal, não só 
de termos técnicos, como tam-
bém^ de pragas e obscenidades, 

Como àquele espectáculo dá 
uma triste ideia de Coimbra, e 
prejudica grandemente toda a 
gente, aié os proprios jogadores, 
esperamos que o sr. comissário 
de policia mande vigiar conva-' 
nientemente aquele local 

S alunos do 7. ano do 
Liceu José Falcão, pro-

moveram ante-ontem, no Teatro 
Sousa Bastos, um espectáculo, 
com o programa seguinte: 

Primeira parte: A comédia, 
Um cálculo erraóo; 

Segunda parte: Varieóaóes; 
Terceira parte: a comédia, 

O Comenóaóor Aleixo, 
Muito inexperientes e hesitan-

tantes, mas com muito boa-von-
tade, levaram a efeito o seu sa-
rau, entre muita alegria e muita 
galhofa. 

Na primeira parte, a comédia 
foi mal desempenhada no con-
junto, sobresaindo Martiniano de 
Figueiredo e Neto Costa; na se-
gunda Anibal de Almeida, exe-
cutou um magnifico solo de vio-
lino, magistralmente; José Car-
valho e Martiniano,recitam bem; 
Ançã, muito precipitado e es-
pectaculoso. 

Na terceira parte, a comédia 
foi desempenhada de melhor mo-
do que a precedente, se bem que 
com faltas, o que facilmente se 
desculpa, tanto que a geral di-
rigia algus ditos aos actores, 
para fazer-lhes peróer a linha. 

Entretanto, distinguiram-se 
Sabino, Vieira, Gascão, Neto 
Costa e Carvalho, Sousa, ra-
zoavel. 

O salão estava repleto de 
famílias de alunos, alunas e con-
vidados, apresentando um lindo 
aspecto, 

Agradecemos o convite que 
nos enviaram. 

ESTE instrumento de cul-
tura popular, tem em 

Coimbra, luctado com mil difi-
culdades, — mas apresentando-
nos dia a dia uma obra educa-
tiva digna de registo. 

Se todos coadjuvarem esta 
útil iniciativa, ela poderá prés-

; tar á população um serviço ines' 
! timável. 

Informações da Raóio-Lusa, de 
Coimbra. 

Concertos Raòiaóos 
Quina-feira, 26 de Março 
Daoentry, 1.600 metros. 
Das 19 ás 24: Programa de Londres. 
União-Raòio, 373 (Maòrió). 
Das 21,30 ás 21,50 Emissão da 

União de amadores da T. S. F. 
Ás 21,50 Musica. 
Ás 22—Selecção da zarzuela Tem-

pestaôez. 
Ás 2 4 - F i m . 
Raóio-Castilla, 3'l0 metros (Ma-

òrió). 
Das 17,30 ás 19,30—Literatura e mu-

sica. 
Raòto-Ibírica, 392 metros (Ma-

òrió). 
Das 15,30 ás 17,30 - Musica. 
Raóio-Barcelona, 325 metros. 
Das 18 ás 23 -Canto e musica. 
Lonóres, 3Ô5 metros. 
Das 19,30 ás 24—Musica, poesia e 

canto. 
Bornemouth, 386 meiros. 
Das 19.30 ás 22--Orquestra. 
Das 22 ás 24: Programa de Londres 

Sejcta-feira, 25. 
União-Raòio, 373 metros. 
As 21,30—Emissão da União dc ama-

dores da T. S. F. 
Ás 21,50 --Conserto pela banda re-

gimental de Leão. 
Ás 24 —Fim. 
Raóio-Castilla, 3^0 metros. 
Das 15,30 ás 17.30 -Orquestra . 
Raóio-Ibérica, 392 metros. 
Das 17,30 ás 19,30-Musica. 
Raóio-Barcelona, 325 metros. 
Das 18 ás 23 — Musica, literatura e 

canto. 
5. Sebastião, 3!í3. 
Das 17 ás 23—Musica e canto. 
Lonóres, 3ó5 metros 
Ás 19,25 —Solo de piano, por Nied-

zielshi (prelúdios de Lhopin). 
Ás 20,42—Declamação. 
Ás 22,30 -Jazz-Band. 
Ás 2 4 - F i m . 
liornemouth, 386 metros. 
Ás 20—Córos e orquestra da estação. 
Daventry, 1.600 metros. 
Das 19 ás 24—Programa de Londres, 

Em breve publicaremos os programas 
das estações francesas. 

Reclamações 
Estabelecimentos comerciais 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas 
— Se não lhe causar muito inco-

modo, pedia a V. a publicação 
da carta que segue: 

Ha uma lei que proibe termi-
nantemente a abertura dos esta-
belecimentos ao domingo, excepto 
casas de pasto e hotéis, havendo 
até, se me não engano, uma co-
luna de policia para exercer essa 
fiscalisação. Ora, como deve sa-
ber, essa lei não é acatada per 
principio algum, visto que a maior 
parte do comercio se encontra 
aberto com o maior descaramen-
to, dizendo mesmo alguns desses 
comerciantes que vendem mais 
ao domingo do que durante qual-
quer dia da semana, o que eu 
creio, sendo prejudicado com isso 
o resto do comercio, e nesses ca-
sos se as leis só servem -para 
inglês vêr, não é preciso a poli-
cia, pois que esta fecha os olhos 
quando os devia abrir e abre-os 
quando os devia fechar. 

Era bom que o sr. Comissário 
da Policia fizesse cumprir o re-
gulamento, ou então abrir-se de 
vez todo o comercio, ao domin-
go. Assim é que não pode con-
tinuar, ou respeitam-se as leis 
do país, ou então lançam-se no 
mais completo desprezo. 

Sem outro assunto.— De V.. 
etc. —Julio óa Cruz Venceslau. 

t FALECIMENTOS f 
APÓS um doloroso sofri-

mento. faleceu ante-on-
tem no Hospital da Universida-
de, o sr. João Augusto da Rocha, 
chefe da secção «Barbutine», da 
Porcelana de Coimbra. 

O ext(nto, que era natural de 
Vagos, deixa muita saudade em 
todo o pessoal, que o estimava, 
sendo um dos chefes que mais 
se sabia impor pelas suas qua-
lidades. 

No seu funeral, que se reali-
sou hoje, encorporou-se todo o 
pessoal da Porcelana. 

+ + + 
TAVEIRO, 2^ — Aos estra-

gos de uma tuberculose pulmo-
nar, sucumbiu em Taveiro a se-
nhora D. Maria de Jesus Ferrei-
ra, estremosa esposa do sr. An-
tonio Travassos de Freitas, pro-
prietário nesta localidade. 

A extinta que era dotada de 
um belo coração, esposa e mãe 
amantíssima, deixa na orfandade 
tres filhiahas de tenra idade, que 
eram o seu enlevo, sendo a sua 
morte muito sentida, não só pela 
sua família, mas por todas as 
pessoas que com ela privavam. 

O funeral, tendo sido muito 
concorrido, foi acompanhado pela 
Filarmónica Taveirense e pela 
maioria da população, ficando o 
caixão depositado em jazigo de 
familia. 

A toda a familia enlutada os 
nossos sentidos pesames. — C. 

sus 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kios-
que da Avenida Navárro. 

JUIZO CRIMINAL 
lulg amentos 

Policias correcionais realisa-
das no dia 23: 

Belmiro Gomes da Fonseca, 
solteiro, trabalhador, de Mon-
forte, desta comarca, por ter 
ofendido voluntaria e corporal-

: mente, o queixoso Armênio Fer* 
i reira Queiroz, do mesmo logar. 

Condenado em 10 dias de multa 
a 2$00 por dia e 90$D0 de im-
posto de justiça. Advogado de 
acusação, dr. João Bacelar e de-
fesa, dr. Joaquim de Campos. 

— Benjamim Inácio dos Reis, 
solteiro, comerciante, da Pedru-
íha, por ter agredido com uma 
bofetada o menor José de Al-
meida, do mesmo logar, Conde-
nado em 3 dias de multa a 2$ 
e 90$00 de imposto de justiça. 
Advogado, dr. João Bacelar. 

— Palmira Serafina e Luisa 
; Serafina, solteiras, de S. Marti-
j nho do Bispo, ambas acusadas 
| do crime de ofensas corporais e 
: a segunda também de ofensas 
á moral. Foram condenadas, a 
Luisa, na pena de 15 dias de 
multa a 1 $50 por dia e absolvi-
da do crime de ofensas á moral, 
e a Palmira na de 50 dias de 
multa á mesma rasão e ainda, 
cada uma, em 70$ de imposto de 
juâíiça. Advogado, dr, José Pare-
des, 

Associação dos Artistas 

A DIRECÇÃO na sua ulti-
ma reunião, entre ou-

tros assuntos de caracter admi-
nistrativo, resolveu: 

Que ficasse exarado na acta. 
pa~te do relatorio e projecto do 
orçamento da Junta Geral do 
Distrito, que se refere á acção 
benefica desenvolvida por esta 
prestimosa associação, em prol 
da instrução e da benemerencia 
e que conclui por pedir a apro-
vação do subsidio anual, para as 
aulas mantidas pela associação, 
de 2.400$00. 

+ + + 
Oficiar á Federação Nacio-

nal das associações de Socor-
ros Mutuos, pedindo-lhe para 
que junto da repartição respec-
tiva, consiga a rápida aprova-
ção dos novos estatutos desta 
associação, enviados o ano pas 
sado ao govêrno para aquele 
fim, 

+ i" + 
Oficiar aos facultativos da 

associação, manifestando-lhes a 
conveniência de não passarem 
receitas aos socios sem que vão 
munidos das respectivas pape-
letas de consulta, referente a 
cada mês, salvo sc for em caso 
de gravidade e conforme deter-
minam os estatutos. 

Naves Médicos 
D' EFENDERAM as suas te-

ses de doutoramento na 
Faculdade de Medicina, os nos-
sos amigos srs, drs. Raul Pinto 
Coelho Madeira, que obteve a 
elevada classificação de 19 va-
lores e Antonio Alves Ventura, 
com 16 valores, 

E' 
Dissolução de Sociedade 

M Tomar, foi dissolvida 
a sociedade da muito 

acreditada Fabrica de Papel de 
Matrona, Lóa., cuja actual so-
ciedade ficou constituida unica-
mente pelos antigos socios, srs. 
João duliveira Casquilho e An 
tonio Rodrigues Claro. 

A este nosso velho amigo 
que já aí se encontra ha bas-
tante tempo, felicitamol-o pois, 
por ter assumido toda a geren-
cia, duma das principais fabri-
cas do nosso país. 

Para juizo 

A POLICIA de investiga-
ção criminal enviou 

para juizo os seguintes proces-
sos : 

Contra Joaquim Miranda, de 
S. Martinho do Bispo, por ofen-
sa á moral pública; Agostini» 
Augusto Galhardo e Olinda Au 
gusta de Melo, residente no Pa-j 
ço, pelo erime de furto; Francisco! 
Peres Vaz, estudante de Direito,] 
dano e ofensas á moral publica; 
Francisco do Vale Leitão. Anto-
nio do Vale, de Taveiro; José 
dos Reis e José do Vale, da Ri-
b^irji de Frades, todos por agres-
são; Ernesto Pereira, do Casal 
do Ferrão, Eiras, furto de car-
vão; Emilia Soares do Sacra-
mento, da rua da Trindade, por 
injurias; Antonio Augusto La-
goas, Amélia de Jesus, Sara dos 
Reis Carvalho e Maria Altitil 
Mirinda de Carvalho, das Toi-
res do Mondego, por agressâu 

Desastrt 

AN T E - O N T E M , á tarde 

quando algumas crian-
ças brincavam nas galerias do 
Teatro Sousa Bastos, uma delas, 
Irene da Conceição Denis, de 9 
anos, de idade, filha de Maria 
Rosa da Conceição, residente na 
Rua Joaquim Antonio de Aguiar 
caiu da li para a plateia, ficando 
gravemente ferida. 

A infeliz creança foi condu-
zida ao Hospital da Universida1 

de, parecendo que tem a fra-
ctura da base do craneo. 

Carteiristas 

FORAM presos no comboio 
rápido de Lisboa, e en 

tregues á policia de Coimbra, os 
carteiristas José Balseira. de Can-
tanhede e Luís da Silva, de Lis* 
boa. 

Cão hidrofobo 

ONTEM de manhã apare-
ceu em Santa Clara, 

um cão atacado de raiva que 
provocou grande pânico entre 
as pessoas que por ali transita-
vam, tendo mordido alguns ani-
mais da sua especie que foram 
abatidos imediatamente. 

O cão foi perseguido até aos 
Casais pelo 1.' cabo n." 52 da 6 
N. R., sr. José Maria Casac4 
que não conseguiu abatel-o en 
virtude do grande numero dí 
pessoas que transitavam pela 
estrada. No entanto, o deligen* 
te cabo evitou que algumas pes* 
soas fossem mordidas. O cão foi 
finalmente abatido naquela loca' 
lidade por um soldado do posto 
da G. N. R. ali estabelecido. 

E' digna de registo a atitude 
do aludido cabo, prestando assim 
um bom serviço. 

Desordem 

ÀNTE-ONTEMá noite, hou' 

ve uma desordem pro-
ximo da estação de Coimbra B, 
a qual teria graves consequen» 
cias, se não tivessem tolhido 01 
movimentos a Antonio Cortei, 
de 28 anos, de Adões, Barcouço, 
que pretendeu disparar um rí« 
volver contra o grupo que an* 
dava em luta. Foi prêso e entre1 

gue á policia. Não tinha licençi 
de uso e porte de arma, 

F( 

Marco Postal j 
I Assinaturas pagas 

Assinante n.- .87 — Carlos Simoes 
, Ventura, até 15 òe Maio. 
i 121-A — Firmino Seabra, até 23 de 

Outubro. 
1245—Jo3o Bento Ladeira, até 1 de 

Abril. 
1263 — José Maria dos Reis Camelo, 

até 3 de Julho, 
1288 —Dr. Joaquim Tavares F"estas, 

até 15 de Dezembro, 

* • 4» 
Pedimos aos nossos estima-

dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Administração 

O incêndio do Correio 

'01 vendida, a uma das uni* 
dades militares desta d1 

dade, toda a madeira queimadl 
que saiu dos escombros do 
ficio do Correio. 

Também foi vendida toda a 
sucata que ali havia. 

EycuraSo 

EM viagem de estudo par-
tiu para Tondela e S. 

Pedro do Sul, o curso do 3." ano 
medico desta cidade. 

Pelo DISTRITO 
Â inauguração da luz eléctrica 

em Arganil 
ARGANIL, 22, - Foi adiada 

para dia ainda nSo designado, 
a inauguração da iluminação 
eléctrica nesia vila. — C. 

Agradecimento 
Alfredo Lopes Xisto è sua 

familia, desconhecendo se, Invo-
luntariamente, deixaram de agra-
decer a todas as pessoas que se 
interessaram pela sua querida 
filhinha durante a sua lonjp 
doença, ou, ainda, acompanhart' 
do-a até á sua ultima morada, 
vém por este meio pedir descul-
pa de qualquer falta ccrmetida, 
patenteando a todos a mais pro-
funda e eterna gratidão, 

Coimbra, 23 de Março de 
1996. 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A GO) 

i s p e r i n u f t t y i * t p « r í w 



GAZETA DE COIMBRA s 23 de Março de 1926 

Comunicado 
... Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra —- Nos números 1 e 2 
do jornal O Bombeiro óe Coim-
bra vieram referencias á minha 
humilde pessoa a que me julguei 
na obrigação moral de responder. 
Nessa conformidade enviei para 
o dito, jornal a carta junta, cuja 
publicação pedi em harmonia 
com as praxes sempre seguidas 
no jornalismo desta terra. 

0 Bombeiro óe Coimbra, 
porém, não publicou no ultimo 
numero a aludida carta, com a 
alegação que . . . não havia che-
gado a tempo! Ora entendendo 
eu que o original da minha car-
ta, atento o melindre da matéria I 
nele versada, devia preterir qual- ! 
quer outro, o que, aliás, não foi j 
respeitado por quem dirige o re-
ferido jornal, vejo-me forçado a | 
pedir a V. se digne publicar a I 
referida carta inclusa no proximo j 
numero do seu apreciado jornal, j 
o que desde já agradeço a V., ' 
de quem mi subscrevo, etc. - i 
Antonio Maria óa Conceição, j 

Ejí.™" Sr. Redactor e editor 
de 0 Bombeiro óe Coimbra — 
Ocupado com os múltiplos afa-
teres da minha profissão que me 
não deixam tempo disponível 
para a leitura de jornais, só ha 
poucos dias pessoa amiga me 
trouxe ao conhecimento o que a 
meu respeito se escreveu nos nu-
meres 1 e 2 do jornal de que V. 
Ey.A é editor e redactor. No pri-
meiro numero é afirmado que eu 
pretendi pôr fóra da Corporação 
dos Bombeiros Municipais o che-
fe Guerra, por este, na qualidade 
de fiscal do material, ter cortaóo 
a canahsação óe granóe óia-
metro que estava ligaóa aos 
cofres óa Tesouraria óa Cama-
ra em óirecção á minha oficina. 

- No segundo numero é ainda 
afirmado que eu, por ocasião óa 
reparação óa Bomba n. 2 man-
òei acrescentar na respectiva 
conta, a meu favor, a quantia 
òe 300$00. 

A primeira acusação, vaga e 
imprecisa, urge que V. Ex." a es-
clareça. A honra alheia é algu-
ma coisa de sagrado que deve 
merecer a cada um o respeito 
que se tem pela honra própria. 
E assim não pôde haver nesta 
melindrosa matéria meias pala-
vtas de sentido ambíguo e im-

preciso, sob pena de aquele que 
assim proceder ser relegado ao 
plano dos caluniadores de baitxa 
condição. 

Tem. pois, V. Ex.a que trazer 
para publico relativamente á pri-
meira afirmação, factos concre-
tos e positivos que possam apou-
car o passado moral dum homem, 
como eu, que toda a vida se nor-
teou pelas normas da mais es-
crupulosa honestidade. 

Por esta forma o emprazo a 
faze-lo, para que o meu nome 
fique desonrado em face das pro-
vas apresentadas ou desonrado 
então o daqueles que me acusam, 
sem elas. 

Quanto á segunda afirmação, 
tem ela alguns visos de verdade, 
verdade, porém, que não pode 
denegrir o meu nome desde que, 
como é costume dizer-se, seja 
apresentada nua e crua, e não 
veladamente, como V. Ex." faz. 

Eis o caso: em certa data fui 
encarregado pela Camara Mu-
nicipal de proceder á reparação 
da aludida Bomba n." 2 e em 
harmonia com isso, comecei a 
proceder a essa reparação. 

Não pude, porém, conclui-la 
tão rapidamente como era dese-
jado e assim, foi resolvido que 
se entregasse a mesma, para a 
sua reparação integral, ao sr. 
Daniel Rodrigues que disso efe-
tivamente se encarregou. 

Tendo eu, porém, como aci-
ma indico, iniciado já na referi-
da Bomba os respectivos servi-
ços de reparação, a quando da 
entrega cia mesma ao Snr. Da-
niel Rodriguets apresentei a este 
a respetiva conta dos aludidos 
serviços por mim já efectuados 
a fim de que o mesmo sr. Ro-
drigues os incluísse na conta 
geral e me indemnisasse depois 
a quando do recebimento da 
mesma conta o que efectivamen-
te aconteceu. 

Onde está aqui a irregulari-
dade que desonre ou deslustre 
o meu nome? 

Acaso era eu, por qualquer 
motivo, obrigado a oferecer gra-
tuitamente á Camara os servi-
ços por mim já encetados na 
aludida Bomba? 

Não precisava ela dessa ofer-
ta por demasiado exigua, nem 
eu lh'a podia fazer, por demasia-
do pobre. 

Se desonra é, viver-se á cus-
ta dos serviços que se prestam, 
ha mais de meio mundo deson-
rado, pois é bem pequeno, fe-

lizmente, o numero daqueles 
honraóos que vivem de manei-
ra diferente. 

Eu preferi sempre, e continuo 
preferindo, para mim, a desonra 
daqueles que pertencem á pri-
meira categoria. 

Maneiras de vêr, que o pu-
blico apreciará. 

Quanto a outras insinuações 
referentes á malfadada questão 
dos bombeiros não acho que me-
reçam resposta. 

Se é certo que não esteão cm 
harmonia com a verd.-.de dos 
factos, não constituem, no entan-
to, ofensas á minha honra e só 
dessas tenho que deíender-me. 

E dito isto naquele tom sere-
no e correcto de quem tem a 
consciência limpa, só me resta 
aguardar a publicação desta car-
ta no mesmo local do seu jornal 
onde vêm as afirmações acima 
indicadas, o que espero não só 
em obediencia àquela lealdade 
que a todos é devido, mas ainda 
em obediencia a uma velha e 
sempre respeitada praxe jorna-
lística. reservando-me eu, é cia- . 
ro, o direito de a fazer publicar 
ainda onde rne aprouver e en-
tender. 

De V. Ex; at." Ven. Obg.". 
Antonio Maria óa Conceição 

I P í S j s K a e P m h ! 

MS È Mm TIM 
dão a r iquesa do sangue : 
Se o leitor es tá fat igado, q u e b r a n t a -

do, s e m forças se Sem Xzr. p:í:ida, o rosto 
mi r rado e desfe i to , os o lhos p i s a d j s : se 
não s e n t e jjosto por couv t a l g e m a , nem 
tem a p e t i t e : se as s u a s noi tes s ão agi ta- > 
das e mal d o r m i d a s ; se es tá ne rvoso e 
irri tável ; se os s e u s orgãos , p e r t u r b a d o s \ 
n a s s u a s f u n ç õ e s na tura i s , l à e pa rece - | 
r e m doenteo . j 

N ã o veia em tudo Mo ou l ra causa : 
s e n ã o o e n f r a q u e c i m e n t o do s a n g u e , e : 
não p rocure outro rs . .édio s e n ã o a q u e l e s 
q a e , r e g e n e r a n d o o s a n g u e e res t i tu indo- | 
lhe a soa p e r c e n t a g e m n o n n a l , não ta r - ; 
d a r á a d i s s ipa r todos e s s e s males . 

As P í lu las P i n h são u n i v e r s a l m e n t e ! 
c o n h e c i d a s como s e n d o o ma i s poderoso j 
de todos os r e g e n e r a d o r e s do sanr^u; . j 
P o d e m ped i r - lhes s em rece io a Força, a j 
Q u i e t u d e e a S a ú d e . 

ALVIÇARAS a quem entre-
gar ao ex.mo sr. Alves Ribeiro, 
director dos Correios e Telégra-
fos, uma pulseira de platina com 
pedras finas perdida, no dia 19, 
entre a Leitaria Conimbricense e 
o correio geral. 

Está prevenida a policia que 
avisou as casas que negoceiam 
nestes objectos. 1 

I f e s 

M 

§ m % 
M 

'IMI 
v 

r~ >?-X 

J :: ; 

feÈrinieiifo e missa do 1 . ° dia 
t O A Q U i N A ROBLES TEIXEIRA e filhos, 

J veeni por es ta iórma pa ten tear o seu 
e terno reconhecimento a todas as pe s soas 
que se d ignaram a c o m p a n h a r à ultima mo-
rada seu saudoso esposo e pai, e lhes mani-
fes ta ram o seu pezar, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária que se tenha dado 
nos agradecimentos , por ignorancia de mo-
radas . Aprovei tam o ensejo p a r a testemu-
nha rem a sua humilde grat idão, ao seu dis-
tinto médico assistente, Ejt.mo Sr . Dr. Novais 
e Sousa , peia proficiência e solicitude com 
que se houve, durante a terrível doença que 
vitimou o saudoso morto. 

S u f r a g a n d o a a lma do querido extinto, 
r ea l i sa - se ámanhã , dia 26, ás 8 horas , na 
igreja cie S. Bartolomeu, uma missa peio seu 

no descanço, ag radecendo desde já a to-f> 
tias as pe s soas 
a sua p resenç 

Coimbra, 2 

honra rem esie acto com 

5 de M a r ç o de 1926. 

cU ifi; 
" Uva iÇSí. ri Sf* 

ía iMsfiíiSSij 
• írõxsxá^ 

R í s M I M M $ ! R í í P J 

Oficina óe repicagem óe. limas 
óe iodas as qualióaóes. 

P r e ç o s resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

. h ! r * n p i i k \ m %i í i A H A \ t i a % w r \ t \ i / \ 

Representante em Coimbra : 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

Francisco An-
tonio dos San-

( i Com oiicina de jazigos e 
cc^O* mausoléus no cerniterío 
Oa parHcipa -i"s srus 
amigos e Iregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n.' 71, 

Coimbra. 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

isai no , 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
lavor de comparecer no dia 28 
do corrente, pelss 13 horas, no 
consultorio do (ir. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5. 3 

1 $ P M M M R mP r e s*a-se 
itS<-íÍ§.,ev!?lií bre 1.' hipote 

so-
ipoteca, 

juros em conta. 
Para tratar no L. das Ameias 

n.' 10. 

m w m m i l ? 

I L K e T R O Z f í R I f í J 
COIMBRA 

49 —• Rua Fer re i ra Borges 51 

jGS 

para, vestidos í 
- 1 1 i i i i i . • 

íQÇa! oflffido P fa^esfao f^TJsH-idpç (ok 

ròbttí è u l l a y j b Ê á í ^ í l l S S ISU^iy^libO 

OÍOy ̂ O-^D X^OOO er uma casal 
-f -r 

uem não aspira a ter uma 
casa? E se essa casa 

está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa cias melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 

a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r|c., E„ Lisboa. 

L O T E R I A 
A 27 de M í 

Março ÚUi, 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto O Filho 

AVENIDA NAVARRO 

SMi* Sextas-friras 

lociedade òas 

E' convcGada para o dia 25 de Abril p. f., pelas 14 horas, 
na Séde Social, a reunião dos socios em assembleia geral extra-
ordinaria, para apreciação de contas do Conselho Gerente e ba-
lanço referente a 31 de Dezembro de 1925; Alteração do pacto 
social; Fusão com outras industrias congéneres; Venda ou dis-
solução da sociedade, 

Para resolver sobre os pontos indicados, tem de haver trez 
quartos do capital social, representado pela presença ou procura-
ção dos socios. 

Não havendo numero para deliberar, fica transferida para 
0 dia 2 de Maio, funcionando e resolvendo a assembleia com os 
socios presentes. 

Coimbra, 23 de Março de 1926. 
O C o n s e l h o Gerâilte", 

João Augusto óos Santos 
João Menóes 
Manuel óos Santos Sotto Maior, 

«« casa nova com 6 
BB divisSeá e grande 

quintal. Preço mortiço. 
Trata-se em Montes Claros, 

Vila Alice. 3 

i r a l õ - S B v X L T q u Í n -
tal, na Vila Mendes, Estrada de 
Lisboa. Trata-se com Joaquim 
Mendes Coimbra, no mesmo lo-
c a l 4-a 
fia a Arrenda-se na Cumeada 
bQll com 6 divisões, Para 

atar, Largo da Feira, 17, 1-q ^ata 

OS Aluga-se no Beco das 
Lapas, 2, Celas, Para tra-

tar com o tenente José Simões, 
Santo Antonio dos Olivais, Te-
jtgrafo. 
f o n a ALUGA-SE, com 8 divi-
buuu sões, na rua dos Anjos, 
n." 17 e 19, petto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 

U i , 64. * 

ahfla-se um andar no 
IPIIOII prédio da rua dos Anjos 
n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade, 

Trata-se na Rua Visconde da 
Lu 2, 64. + 

p a o o EM CELAS, arrenda-se 
b l l u l l no Beco das Lapas, aca-
bada de construir. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral, + 

PQOO NOVA, arrenda-se o 2,' 
utluffl andar com 11 divisões, 
água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e luz. + 

f í i r h f l r r n c perdigueiros iegi-
U l l l l l U I l U l l timos, vendèm sc 
na chapelaria BritOi Rua Ferreira 
Borges, Coimbra, 

ou dactilogra-
fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n." 21. 

í l S l í GRANDE, vende-se um 
| |mI i proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

Sraff! FRANCEZ. apareceu na 
0111 R, Ocidental de Mon-

tarroio n.' 53, onde se entrega 
a quem provar pertencer-lhe. * 

PãHíâ precisa-se, Ourive-
V&ltu saria Vilaça &' Os-

Cór, Rua Visconde da Luz, 97. 
Mim 

TPfiCi lS^f^í l CSI 0 estabeleci-
I I ? a p C Í a â S " a l i mentodolar-

go do Paço do Conde, 8 e 9 e 
rua Adelino Veiga, 84. 1 

n a w a - w a m e r c e a r ' a 

Sifilduli tóS da rua da 
Sofia n.' 18 e 20, por o seu do-
no não poder continuar á testa 
da mesma. 2 

por motivo 

MjftjjH c o r r ' sid-car, vende-se em 
Slkíl conta uma de marca í:.x-

celsior, em estado de nova. 
Trata-se na Auto Mecanica, 

Lda,, Rua Direita 139. 3 
horizontal, para ensino 
e em bom estado, ven-

de-se um na Estrada de Montes 
Claros, Z. 3 

Ff!CÍEIl"SO oficial de barbei-
ro, a scco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. * 

PF P f k M P e f p . r e o a d a c o í í ! 

BStMJla Qb tdacic superior a 
vinte anos e que saiba muito bem 
lêr, escrever e de contas. 

Quem não estiver nestas con-
dições escusa de se apresentar, 

Armazéns do Chiado. 

ÍQOiPHl achou-se no Teatro 
iStílIfa Avenida, entregan-

do-se a quem provar pertencer-
lhe, 1 

Vendem-se com 
oliveiras ou sem 

elas, proprio para cultura ou edi-
ficações, ao cimo da Volta das 
Calçadas-- Santa Clara, 

Trata-se com J. Mendes Coim-
bra, Estrada de Lisboa, Santa 
Clara» 4-a 

Trespassa-se i J s & á E 
seautê por falta de capital para 
o seis desenvolvimento: 

Pára ver 6 tratar, Avenida 
Navarro, 52. 

l i b s Ip l i lB^W «K de retirada 
do seu proprietário, um estabe-
lecimento de correaria e selaria 
em bom local e bem afregueza-
da. Nesta redacção se diz. 1 

a <?uinta do Jun-
f tíiíailB db cueiro, no luqar da A ' ' 1 ' 

Arregaça, com ooa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
nia, Trata se com os proprietá-
rios na mesma quinta. f 

S5>Ííllt»"'ÍSIi denominada Quin-
ta .SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
tricô, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

rp; « 'ií is?» Uinc na proprieda .de, 

I nforma-se na mesma. 
um bom terreno 

llsí com pedreira ao 
cirno cia rua que vai do Bairro 
de S, José ao Calhabé, méde 
500 metros quadrados por 20 
metros lineares de frente. 

Para tratar com Abilio Au-
gusío Vieira, Leias 1 

CE PARTE DE MO-
BÍLIA de quarto 

e de escritório em mogno. Para 
vér e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n.' 59, das 12 ás 
15 horas. 

COMARCA DE COIMBRA 

Rochi Calisto, correm éditos 
de 30 dias qae começam no 
dia em que fôr publicado o 

\ respectivo segundo anuncio, 
j a chamar os credores incer-
! tos e tombem os certos que 
i não aceitaram a respectiva 
| concordata: 

Aí ata <6 Companhia, Pe-
\ droso & Companhia, de í.is-
[ boa, Ribeiro & Lopes, San-
; tos & Santos, Sucessor, Li-
| mitada. Vieira & Silva, Sa-
\ cessar, em Comandita do 
\ Porto. O ornes & Companhia, 
| Limitada, de Braga, Alvaro 
| Esteves Castanheira, José 
; Cruz Ribeiro, de Coimbra, 
1 para no praso de 5 dias, pos-
terior ao dos éditos, deduzi-
rem por embargos o que con-
siderarem de seu direito, ccn> 
tra a concordata requerida 
no Tribunal do Comércio da 
cmarca de Coimbrat por 

José Rodrigues Tondela, co-
merciante e industriai, desta 
mesma cidade, nos termos do 
art 303.° do Código do Pro' 
cesso Comercial. 

Coimbra, 19 de Março 
de J92õ. 

O escrivão — Galdino 
Manuel da Ro^h i Calisto, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de I Direito e Pre-

sidente do Tribunal do Co-
mércio — Abiiio de Andrade. 

O êtíf -o» 
41 WíjSKsv 

5 

^OtíàS «ss». iasiâSSi* ijfc&à «̂.v-â O-

í: - ti.--, mir m 

Éditos de 30 dias 
( 1 * publicação ) 

No Tribunal do Comér-
cio desta comarca dê Coim-
bra e cartório do escrivão 

k ^ y _ „ „ eyt <• # * . , , 
| V ^ i l ^ ' i S S i l ^ Ã - i , •• C^ii vVii ípi"Utl .WVS 

I é orooiàso? r -erasdio*especia lmente 
| cardou e s d o r e s d a erhoça o d o s d e n t e s . 

ÍJ.V 

i, 5 v,í 

r s^jstíss: 

Pr evidencia Agraria 
Intituição de Seguros da Lavoura Associada 

Capital realisado Esc. 500.000$00. 
V 

MÉDICO 
Retomou a sua clinica 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às li horas 

• C L I N I C A G E R A L 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador ôo Registo Comerciat 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-11 

S é d e em Lisboa, Largo do Carmo, 18-1." 
Telefone 3 6 8 4 Teleg.: Agraria 

Instituição de Seguros organísada pela Associação Central 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agri-

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agricolas. 
S e g u i o s T e r r e s t r e s , M a r í t i m o s , A g r i c o l a S i 

P o s t a i s , A u t o m o v e i s , C r i s t a i s , Etc. , E tc , 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 
JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua óa Sofia. 30. 
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ntinuamos a vender, por preços 
q u a s i a e graça: 
Biscados, difiras, Sedas, Crepes e Panos Br?ncos, Meias, lendas §§ 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. _ 
KÂO S E DEMOREM! M u i t o í a r t i g o s j4 s e e s g o t a r a m ! 

PECHINCHAS ! Sedas pretas, Charmeuse, Sfltins 

m&waiBisinf&ei*- Am&tvtvrffimKKmiiBmiiBni; 

melhores 
tintas 

v e n d e m - s e n a 

MADEIIU ML" '„; PINTURA FINA ?AKA EMPRSĈ  ... 
PEIJR̂  

w m, 
, SFJRVLIÇ 

n U V 011 y ; \ fi li i: -j 2fl 8 «mí 

B SUA Í1 4 ÍI; » 9 « A LyilVIohM n y 

na F I U K F P A f f r i f i r d ú !fanú$Cb i&ihtSíyiíiíwU 

I WlSi : S Hi •(,.' ares Kí 
tóí B N 
" a i 

„ » Í i ! 
1 8 M l 

na 1 

V A C A , VITELA, CARNEIRO E PORCO 
F t p ^ f i f ^ s l í i d p Ld P &if ííiii si íi u í» cnouriço, prezyme, farliineira e morcela 
Rua Sargento Mór, 38-40. -

FIDELIDADE 
Ospital: 

* " 000800 
reserva: 

2.700.000$0I 
ytrsrru^o.A. ÍS^I í o a s 

S£tio em Lisboa 
Cínt!I!CEát&U 315 CíiaSlj: 

HEFIN iHiit. s r a r SiUB XS¥?£R 1'MN 
RAA do Carpo ds SEUS, 40 

CCIWANA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

- • \ . i 'JJji.v. îk̂ í iàfĉ î íúãtãííllGteJbhúlú 

a* 4%- 4 > 

Teleg. Tresfez - R. da So ta - COIMBRA - Telé£ n." 692 | 

Vende ao menor preço do Mercado: BJ 
SULFATO DE COBRE INGLEZ ^ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ em bar- | 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : I 

Duarte^Sciritos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMÍCOS 

j B M P H I P ^ I P 0 melhor sortido, 
h W Ê E é W à i â J i I I m r . • 

iimssima, e a pre-
ços convidativos. 

•, r M M W-%1 

m Úimm« 
W; ' fl l l i M ' ; I j | H K 81 1 M BL*â E 'KS 

** 1 1 m m w .1 mm y rpiwnm£B«iaiiiaBm&n ? ^ 

fi Ij Caibas para as mesmas, de cartão, por-
ii 

celana, madeira e charão. s maiores 
l variedades e a preços minto 

.ão comprem sem visitar a LEITARIA 
CONIMBRICENSE, Lida., R. Visconde 
da Loz, 46-48. r . Candido dos Reis, 5 8 - 6 0 

wmâm 
ÍÈÊIÊÊsÊm 

iOlUflíSíSQ ( .pronca P ^ f l s m i O M SÉDE EM LISBOA=Agentes em todas as Cornar" I 
ibl&UdUl* IUICHÒP rUl lliyUCdd cas do Continente, Ilhas e Colonias. - Directores: f 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns JJ 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos Os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, e xecuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artistica e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

Séde provisória: RUA DE S. NICOLAU, 23, 2.1 — Telefone 761 - C. 
Solicitador cm Coimbra t — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

M a Funerária t ^ J z X g f â § 
rais, na Pua óa Moeóa, .9 e 11. — Telefone 253. \!'Ê. 

-- V 1 1 1 - £ 

mi.\ 

;.Í' JI , • 
'Î RII 

«I 

ae 
99 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$00 
Estvanj. e Af. Or. 60$00 
\ c o b r a n ç a fei- P a r a fó ra da ci-
ta pelo co r re io dade , p a g a m e n -

mais 1 Esc. ; to ad ian tado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.1 página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0'0. 

MÀM José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

D SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

3 viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Mê feMí 

$ c,a, L: 
Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2-.' 

Apare lhos Receptores e Emissores . Os nossos 
elhos recebera os concer tos dos Emissores a p a r 

jfiiíj Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais, î j» 

Depósito de URNAS de mogno, 
m 
I^Síl Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

i ' * 
v-i } & p ív-a 

i ff f \ | 
ii BS ^ S I p 

Y f 

ORE]OOS!NSECT!CIDAS7 / 
TUDO MORRE!!! / M - -

da buropa e Amér ica . Lapadas Métal, Philips e 
Raóiotechnique. Acesso r ios e P e ç a s soltas. 

! : 
mm b i wm í s m , i i sa-
r a s ã i M i i i l e , m 1 k i l ss cada u i 

FORMIGAS 
BARATAS Í P - S 

PilRCEVEJOS 
F U L G A S 

-r r-, r. c: 

m 

I H 
m 
K > 

Vende p a r a ent rega imediata 
ao melhor preço do mercado 

Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef. 553-telg. Zépaóilha 
ETODOS 03 OUTROS C- ) 

\fi I NSECTOS 

í. 

c laí ítj 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimenlo de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o?<idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

>4J Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-1 

L) tais, agrícolas, roubos e automoveis 

S Corresponóentes em Coimbra 

I Í̂S 
•M IÍ4.&\ M JÍMs&Mj Oj ãk èJJsL HJ Jt* 

Is^l K5S6 UM 'à0M OsíM liP .Hf-
, ssjiíftiycíHfi llfitíffilif «y Hnuíli l lu, ill , 

Rua Corpo oe Deus. 40 

cTElvas» de l.a 

í «1 L O D Í R N 
e , k i l o , 1 ô t y D ú 

•ú, kilo, 8Í 

luslvs da Casa Tent 

L! J 
i a -

Mi* 

í a p i d a m e n t e d e b e i a m 
R a d i c a l m e n t e c u r a m 

- ^ I' f? 'S ú i) i! 

TINT UR A R IA 
PENINSULAR 

/v»ri a 
ce Manuel Ferreira l Clara, - fina da Solla, 1-12 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
A.ger.cia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 3?, 
Eyeoita todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda cs mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande baifla de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradès» 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

Arrenda-se com cinco divi-
sões e terraço, na rua n.' 11. 

Trata"se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór, 14 a 24. 

o 
Vende-se uma ern bom Usei 

própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
ta bua inteiriça ds madeira bra-
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca* 
misaria Pedrosa. 

ITIPOGRAFIA 
Pare lenia! e trelieliios 

comercias, com i is leule 
material, i raoie parte 
neve, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
ãteo do Castilho 

Lições É musica e pleno 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços rnodicos, 
Estrada da Beira n.' 80. 

Cardoso ^ C. 
# v» fi» 

UH 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

^ ^ ê 

V.. vil 
Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me* 
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado* 
Entregas imediatas. 

A. A. Alves da Veiga 
Rua da Sofia, 94, e Calçada do Carmo 

m® 

E a única em Coimbra, que não precisanóo óe estar regis* 
iaóa, possue oficinas próprias, e continua executar trabalho 
com perfeição, honraóez e serieóaóe. 

Limpesas a seco. — Tintos em todds cores. 
Granóe baiya óe preços, 

Agente; José Sebastião «ÍAlmejda, Largo Miguel Bombard 
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urge reparar as 

estratos 
de Coimbra, que 
são o seu pro-

gresso. 

Secundando m apelo 

O ILUSTRE escritor e dis-
tinto oficial do Exérci-

to, coronel sr. Paes Mamede, es-
creveu no número de terça-feira 
da Gazeta óe Coimbra, um in-
teressante e oportuno artigo sô-
bre a necessidade da reparação 
das estradas que ligam Coim-
bra aos seus pontos arrabaldi-
nos mais pitorescos. 

De facto, situada no centro 
do País, foco duma série infinita 
de locais dotados, ou de magni-
ficos panoramas que deslumbram 
os visitantes, ou de venerandos 
e belos monumentos que arre-
batam pela sua Arte, Coimbra 
está, entretanto, impedida de 
manter com esses locais rela-
ções frequentes. 

As suas estradas, únicas 
vias de comunicação que se 
possuem para a maior parte 
dêsses rincões encantadores,en-
contram-se num lamentavel es-
tado de conservação, o que pre-
jtidica, alta e grandemente, não 
só o Turismo, como o Comércio, 

,mesmo a Indústria e a Agricul-
tura, 

Não podem os turistas aven-
turar-se por caminhos tão ínvios, 
senão em grave risco de quedas 
e outros desastres motivados 
pelo mau estado das estradas, 
cheias de covas, cheias de poei-
ra, absolutamente intransitáveis, 
verdadeiras vias de incomunica-
bilidade; e assim, pessoa que 
venha á Princesa do Mondego, 
a fim de, a par dos seus monu-
mentos e obras de Arte, contem-
plar também a sua geoestética, 
a sua belesa panorâmica, a be-
lesa que a Naturesa lhe deu, 
vê*se obrigido a prescindir da 
visita aos seus arredores mais 
importantes, porque as vias de 
comunicação não permitem a 
comunicação entre Coimbra e 
esses pontos. 

A indústria do transporte 
também se prejudica, pois se 
não faz com frequência e regu-
laridade, senão em casos de 
absoluta e estrema necessidade, 
vindo assim prejudiejr-se, e bas-
tante, todos os ramos de activi-
dade a que esta indústria serve: 
,0 Comércio e a Indústria fixas. 
B Agricultura. 

Mesmo o Comercio movei se 
ressente, pelo motivo citado — 
mau estado das estradas —e fi-
ca prejudicado, prejudicandovse 
também, além dele, as povoações 
que as estradas servem, ou de-
viam servir, porque, privadas a 
pouco e pouco de frequentes re-
lações com os meios mais im-
portantes — Coimbra, neste caso 
— se vêem privadas a pouco e 
pouco dos artigos de primei-
ra e maior necessidade, de maior 
carência, senão para seu pro-
gresso, pelo menos para sua es-
tabilidade, e vSo, portanto, a 
pouco e pouco entrando numa 
crisé economica, numa carestia 
grande, que bs virá a acentuar 
cada vez maia. 

+ 

Bem sei que as estradas do 
País estão em mau estado, e são 
uma voragem que consome toda 
a verba que se lhes lança. 

Bem sei que é muito difícil 
conservar as estradas em estado 
bom, devido ás intempéries do 
tempo, e mesmo ao rodajar das 
carruagens que por elas transi-
tam. 

Mas sei que, com uma sábia 
H bem feita administração res-

ultante a cada secção ou troço 
áètstrada a reparar--vigilancia 
e administração descentralisadas 

conseguiria, n3o só repa-
HT as estradas onde a necessi* 
dade de tranzito justifica e pede 
ÍMa reparação, como, também, 
Píoceder á conservação, quiçá 
•pfsrfeiçoamêrtto, das mais com 

larvadas. 
Çobram-pe impostos grandes* 

A coiíierencia do enoenHelro sr. íir. Aliei Dias 
Ariano s s l r e os melhoramentos de Coimbra 

COMO noticiámos, reali-
sou-se na quarta-feira, na 

Universidade Livre, a anunciada 
conferencia do sr. dr. Abel Ur-
bano, que foi apresentado pelo 
professor sr. Viana de Lemos. 
O conferente, agradecendo os 
elogios feitos, encetou a leitura 
do seu importante trabalho, di-
zendo encarar a cidade pelos 
aspectos de lenda e tradição, 
intelectual, comercial e indus-
trial, posição geográfica, e fertili-
dade da região. 

Classificou os melhoramen-
tos a fazer, em melhoramentos 
de interesse nacional, regional 
e local. 

O mais importante é a Uni-
versidade. Refere-se ao desen-
volvimento e incremento ultima-
mente havido naquele estabele-
cimento de ensino, nomeada-
mente na Faculdade de Letras; 
lamenta o pouco progresso das 
Sciências Matemático-Astronó-
micas e preconisa a necessida-
de de se interessar a cidade por 
aquela escola. Conjuntamente 
refere-se à Academia, necessi-
dade de Residencias de estudan-
tes, Teatro académico e campo 
desportivo (seu acabamento) com 
piscina, balneario e court de 
tennis. 

Também são precisos novos 
edifícios para o Liceu feminino e 
Escola normal primária, que po-
dem ficar no local onde hoje 
está o hospício. 

Depois tratou do melindroso e 

importante assunto de vias-de-
comunicação. Poz em relevo a 
situação estratégica da cidade, 
como base de um teatro de ope-
rações militares. Lamentou os er-
ros de traçado das linhas da 
Beira Alta e Figueira, não tor-
nando Coimbra testa destas li-
nhas. Refere-se ao projecto da 
linha Aveiro-Cantanhede, que 
deve antes ser Aveiro-Ançã-
Antuzede-Coimbra, por ser esta 
região mais fértil. Lamenta a má 
situação da estação nova. 

A linha da Louzã deve ser 
Coimbra-Louzã - Arganil - Fundão 
Covilhã, beneficiando imenso a 
Beira, e deve ser de via reduzi-
da, por questões orográficas. 

Lembra a construção duma 
linha de Turismo Coimbra-Pena-
cova-S. Pedro de Alva-Foz-Dão-
Santa-Comba. Expõe este as-
sunto com grande proficiência. 

Trata depois de Coimbra, não 
como estancia de Turismo, sim 
como centro de Turismo. Fala 
dos seus monumentos, que urge 
conservar. Refere-se aos factos 
sintomáticos decorridos com o 
convento de Santa Clara, e com 
a Capela do Tesoureiro, da igreja 
do convento de S. Domingos, 
que urge tornar conhecida, como 
mimósa jóia da Renascença, da 
autoria de João de Ruão. 

Devido ao adiantado da ho-
ra, suspendeu a conferência, pro-
metendo outra para breve. A 
assistência, numerosa e selecta, 
aplaudiu-o calorosamente' 

A O S N O S S O S LEITORES 

A PÁSCOA m m -

T a » a ontem nosse u e n o v e n t a s u m » 
sr . dr . Artur Allretís da Mofa Alves 

TELHA-TEIOLfi-LADRILHOS MOSAICO O S ME-
i><13 LHORES 

materiais de construção são os fabricados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- pnprtnfjpQ I fta Fábricas e escri-
bra da especialidade U G i u l i i i b d j L . u u tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

tributos pesados, lançam-se ai* 
cavalas e fintas a proposito de 
tudo. 

E esse dinheiro, em vez de 
ir beneficiar a Nação-Territo-
rio, pela reparação do prejudi-
cado e arruinado, pela constru-
ção do necessário, pelo aformo-
seamento e fazendo-a, pois, pro-
grèdir e civilizar mais e mais, 
vai beneficiar os dentículos e 
demais engrenagem do organis-
mo estatual. 

Entretanto, teem-se concedi-
do algumas verbas para repara-
ção das estradas distritais. E' 
pouco? E' alguma coisa. 

+ 
4* + 

Coimbra, no centro do País, 
afastada de Lisboa e Porto, é o 
fulcro que irradia para as Bei-
ras, para a Estremadura Norte, 
mesmo, talvez, para o Ribate-
jo, o espirito de actividade e pro-
gresso, de policia e civilização. 

Cidade intelectual, comercial, 
industrial, no centro duma rica 
região agrícola, cidade de Arte 
e Beleza, está destinada a ser 
um importante, um dos mais im-
portantes centros de Turismo 
Peninsular. 

Mas, urge, para isso, facilitar 
o acesso aos seus locais pito-
rescos, 

Como? 
Pela reparação das estradas. 
Coimbra, pela sua privilegia-

da situação, tem a obrigação de 
ser o centro do País, estenden-
do a sua acção, desde o DoUro 
ao Tejo, desde o Oceano até 
Alem-Fror.teiras, Espanha den-
tro, favorecendo as regiões es-
panholas do centro e mais perto 
da fronteira portuguesa, dos por-
tos de mar portugueses do que 
dos espanhóis. 

Mas, para isso, urge reparar 
e melhorar as vias de comunica-
ção, as estradas. 

4 + 
Os festejos á Padroeira Gen-

til da Lusa-Atenas, são as me-
lhores festas a que o centro do 
País assiste, mesmo as melhores 
de Portugal. Sem receio podem 
colocar-se superiormente ás fes-
tas da Agonia, do S. João, da 
Senhora dos Remédios, das Gual» 
teriánas, e de tantas outras que 
se realisam em Portugal. 

Aqui concorrem milhares de 
forasteiros, ávidos de conhece-
rem Coimbra e arredores, apro-
veitando a ocasião dos festejos 
para Visitarem a rêgiãd, os seus 
monumentos, os seus panoramas. 

E( do maior interesse e da 
maior necessidade que eles pos* 
êam aproveitar as nossas estra-

!f? 

A PROXIMA-SE a Páscoa 
- em que a Igreja come-

mora os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a cami-
nho óo Calvario. 

Apropima-se, por isso mes-
mo, também a quaóra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
vario óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, que ponha 
termo ás suas óesóitas e ás 
suas óores. 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitores, 
no sentióo óe se prestar auxi-
lio aos óesprotegióos óa sorte. 

Dr. M. J. C. S 
Antonio Padua Oliveira . . . 
Anonimo—J. M. (Pedrouços) . 
Saldo da importancia gasta com 

a receção aos jogadores da 
selecção de Coimbra . . . 

De um artOniriio . " . . . 
Capitão sr. José de Pina Cabra! 
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)NTLM, pelas 11 horas, 
tomou posse óe govec-

naóor civil óeste óistrito, o sr. 
ór. Artur Alfreóo óa Mota Al-
ves, conservaóor óo Registo 
Preóial em Amarante, cuja no-
meação causou surpresa em 
certos meios politicos. 

No entanto, óevemos afir-
mar que o capitão sr. Pina Ca-
bral prestou um granóe serviço 
a Coimbra na extinção óa men-
óicióaóe, e á assistência, pro-
blema ha muitos anos trataóo 
e ao qual só sua ex." óeu so-
lução. 

Por esse facto é o sr. Pina 
Cabral óigno óa nossa aómira-
ção e aqui lhe prestamos tam-
bém a nossa homenagem. 

Opala, porém, que o sr. ór. 
Mota Alves seja o continuaóor 
óessa granóe e patriótica obra, 
e que, segunóo óeclarou no 
acto óa posse, não óe.pará 
morrer. 

Registamos com prazer essa 
afirmação, e esteja sua e?cl 
certo que óa nossa parte en-
contrará o mesmo óecióióo 
apoio, que nunca faltou ao seu 
antecessor. 

A posse eíecíuou-se no salão 
nobre do Governo Civil onde se 
viam magistrados, professores, 

das para alcançarem os pontos 
mais importantes do distrito. 

Mas, para se conseguir tal 
fim, é necessário, é urgente, re-
parar as estradas, concerta-las, 
pô-las transitáveis, torna-las vias 
de comunicação. 

A verba que se pode gastar 
nesses trabalhos, é compensada 
pelos lucros auferidos dos foras-
teiros e romeiros da Rainha Santa 
Isabel. 

Os lucros deles, são a verda-
deira expressão do milagre das 
rosas, perpetuado através dos 
tempos, com existencia real. 

Mas, também é preciso abrir 
aos forasteiros caminhos que, se 
não são de rosas, não sejam de 
abrolhos. 

E, o coronel sr. Pais Mame-
de, que não é filho da terra, co-
mo nós o somos, mas sim um 
verdadeiro amigo de Coimbra, 
que aqui estudou e viveu 10 anos, 
e que agora volta, amando Coim-
bra e desejando fomentar o seu 
progresso, muito naturalmente 
deu o alarme, chama a atenção 
dos interessados para o facto 
evidente que urge remediar: o 
mau estado das estradas. 

O mau estado das estradas! 
Estão mal as estradas em to-

do o País; mas, isso não deve, 
nem pode servir de desculpa, 
não é precedente, não será pre-
texto para justificar o mau esta-
do das estradas coimbrãs, 

A' Sociedade de Defesa e 
Propagada, á Comissão de Ini-
ciativa e Turismo, á Camara 
Municipal, á J u n t a Geral, ao sr. 
Governador Civil recomendamos 
o assunto, que é oportuno e mo-
mentâneo, urgente e necessário. 

O progresso de Coimbra e 
sua região depende do bom es-
tado das estradas que põem em 
comunicação Coimbra com as 
povoações do distrito. 

O desenvolvimento turístico 
da região depende das estradas 
que ligam Coimbra aos pontos 

Sitorescos, ou por Arte, ou por 
tatureza. 

Desenvolvamos, façamos pro-
gredir Coimbra e sua região. 

Um conimbr icense 

N. B. — Este artigo entrou na 
redacção da Gazeta óe Coim-
brat quarta-feira dê manhã. Nes-
se dia, á noite, o coronel Sr, Abel 
llrbano realisou uma conferen-
cia na Universidade Livre, onde 
expoz pontos de vista comuns. 

0 autor desconhecia o traba1 

lho do coronel sr. Abel Urbano: 
Mas isto proVa que a verdade 

ê ump só, ç muito evidente, 

' Ti r-,! T A r- rwror \ DR 
ílà, L. 
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íeiíenie-coroiíe! Roxaoes 

O ULTIMO numero da Re-
vista óe Artilharia, em 

artigo do general sr. Sá Cardo-
so, presta homenagem a este 
distinto oficial de artilharia ha 
meses falecido nesta cidade, don-
de era natural. 

Lembrámos por ocasião da 
sua morte que tinha sido o então 
capitão Ro^anes, o comandante 
da primeira bataria portuguesa, 
que entrou em acção contra os 
alemães na Grande Guerra, em 
França. 

São do artigo citado as pa-
lavras, transcritas a seguir; 

O falecióo tenente coronei 
José Lobo óe Vasconcelos, que 
foi comanóante óo Grupo a Ca-
valo e que toóos os oficiais óe 
artilharia sempre consióetaram 
como oficial óistinto e parco 
em elogios, óizia em 1908, na 
informação anual óo tenente 
Ropanes, estas simples pala-
vras, "Cumpre bem as suas 
obrigações. Deve ser um bom 
comanóante òe bataria„. 

Não se enganou o tenente-
coronel José Lobo óe Vascon-
celosi O capitão Ropanes foi 
úm bom comanóante óe bata-
ria, qualquer que seja o aspe-
cto porque se encare o coman-

óo, tenóo a guerra proporcio-
naóo a ocasião óe óemonstrar 
as suas qualióaóes óe ponóe-
ração, óe firmeza, a serenióa-
óe, a óecisão e a calma òas 
suas oróens, qualióaóes óifi-
ceis óe reunir mas inóispensa-
veis para um bom comanóo. 

Publicando esta passagem 
da homenagem prestada pelo ge« 
neral sr. Sá Cardoso ao tenente-
coronel Roxanes de Carvalho, 
prestamos também uma homena-
gem á memoria do distinto arti-
lheiro conimbricense. 

e reparar o 

presidente e secretário da Ca-
mara Municipal, pessoal do Go-
verno Civil, comissário e inspec-
tor da policia, politicos, etc. 

O termo da posse foi lido 
pelo 1." oficial sr. Clemente Go-
mes, sendo-lhe a posse conferi-
da pelo sr. Pina Cabral, que, de-
pois usou da palavra dizendo 
que tinha muito prazer em diri-
gir os seus cumprimentos ao sr. 
Mota Alves. Circunstancias po-
liticas, diz o orador, levaram-me 
a pedir a minha demissão, de-
pois de 7 meses de trabalho atu-
rado, estando certo que o cargo 
que exercia vai agora ser desem-
penhado com mais critério e de-
dicação, para a execução do qual 
havií:(dois meios: um, cumprindo e 
trabalhando honestamente, o ou-
tro, não fazendo nada. Estava 
certo que s. ex.' seguia o pri-
meiro. 

O sr. Pina Cabral, diz cleixar-
lhe uma obra de assistência, só-
lida, pedindoThe que a aperfei-
çoe e que lhe dê mais relêvo. 
Afirmou ainda ter outros pro-
jectos a realisar mas que a po-
litica não ih'os deixou pôr em 
execução. 

O sr. Floro Henriques, dis-
cursa depois ern nome do Cen-
tro do P. R. P., dizendo ir ali, 
simplesmente, para assistir á 
despedida do sr. Governador 
civil, cuja obra enalteceu, Afir-
mou que o sr. Pina Cabral ha-
via enfrentado problemas que 
até agora o utros nao tinham tido 
a coragem de resolver. 

Alude ao problema da assis-
tência e mendicidade, terminan-
do com esta sem uzar meios 
violentos, não esquecendo tam-
bém a assistência escolar. 

Continuando, o sr. Floro Hen-
riques, diz, que por tudo isto, va-
rias colectividades de Coimbra 
haviam pedido a manutenção do 
sr. Pina Cabral no seu cargo, 
censurando que ele tivesse sido 
demetido, 

Terminado o seu discurso, 
com vivas ao sr, Pina Cabral e 
à Republica, o sr, Floro Henri-
ques, acompanhado de um gru-
po de correligionários que ali se 
encontravam, abandonaram a 
saia. 

Fala em seguida o sr. Dr. 
Joaquim de Carvalho, professor 
da Faculdade de Letras, que em 
nome da Associação das Cré-
ches, diz ir ali fazer os seus 
agradecimentos ao sr. Pina Ca-
bral pelos benefícios que pres-
tou àquela instituição liberal, 
fundada peio sr. Dr. Bernardino 
Machado, a qual se ainda hoje 
vive, afirma o orador, é devido 
ao sr. Pina Cabral. 

Presta as suas homenagens 
ao sr. dr. Mota Alves. 

O sr. dr. Abilio Fernandes, 
em nome do P. R. P. local diri-
giu as suas saudações ao sr, dr. 
Mota Alves. 

O sr. dr. Mota Alves faz de-
pois o seu discurso, em termos 
calorosos e voz vibrante. 

Começa por dirigir os seus 
cumprimentos e agradecimentos 
ao sr. Pina Cabral pela forma 
gentil como o recebeu, que diz 
bem mostrar o caracter e a edu-
cação de sua eX.a, e que quando 
foi convidado para aceitar tal 
cargo, o fez com condições. 

E energicamente; Ao aceitar 
tal cargo não foi com o intuito 
de ferir fosse quem iosse, mas 
simplesmente no desejo de ser 
util á cidade de Coimbra, 

O sr. dr, Mota Alves diz que 
a sua politica será a norteada 
pelo presidente do ministério e 

FABRÍCO ESPECIAL DESTA CASA 
Lindas caijeas em cartonagem e saquinhos 
para as mesmas, tudo a preços excepcionais. 

Não comprem sem 

de Santa Clara, 
que continua ao 

m 
ara esta 
a ? 

Itúí 

'IVEMOS uma vaga espe-
rança, com o incêndio na 

igreja velha de Santa Clara, de 
ver desaparecer dali o que nunca 
ali devia estar, para não enver-
gonhar a nossa terra. 

Afinal, á parte o que desapa-
receu com o fogo, tudo perma-
nece na mesma, por falta de 20 
contos para dar ao proprietário 
dessa antiga igreja para a cons-
trução dum barracão para reco-
lher o que ali ha. 

Por causa de 20 contos dei-
va-se permanecer aquela vergo-
nha, que tanto é para esta cida-
de como para o governo que não 
concede essa verba! 

E o que faz a Camara, Asso-
ciação Comercial, Sociedade de 
Defesa e Comissão de Turismo? 
O que fazem os parlamentares 
por Coimbra? 

Por que não insistem todos 
pela urgente entrega desse mo-
numento ao Conselho de Arte e 
Arqueologia ? 

SR. Tomaz da Fonseca, 
distinto professor e pu-

blicista, realisa brevemente, na 
Universidade Livre, uma confe-
rencia, como preparação da pró-
xima entrega da velha igreja de 
Santa Clara á cidade de Coim-
bra, ha tanto tempo reclamada. 

Essa conferencia versará os 
seguintes pontos: Santa Clara-
a- Velha, Arquitectura romano-
gótica na Península; Importan-
cia artística e arqueológica óas 
ruinas existentes. Plano óe re-
paração e conservação. O que 
ha muito ninguém vê, mas que 
é preciso vêr-se. Local óe evo-
cação e romagem. 

ONTEM, dia do aniversá-
rio natalício de s, ex.a 

rev.ma, o sr. Bispo-Conde, foram 
ao Seminário muitas pessoas 
deixar o seu cartão, e as suas 
felicitações, 

"A ÉPOCA» 

NTROU, no dia 25, no seu 
oitavo ano de publicação 

o nosso presado colega de Lis-
boa, A Época, que, sob a direc-
ção do conselheiro sr. Fernando 
de Sousa (Nemo), tem sido o in-
temerato e bem redigido orgão 
caíolico. 

A' Época, que é um dos me-
lhores jornais do nosso país, en-
viamos as nossas saudações com 
os desejos de uma longa vida. 

pelo directorio do seu partido. 
Referíndo-se aos problemas so-
ciais, afirma que são estes que 
mais devem preocupar os ho-
mens da Republica, e que a obra 
do sr. Pina Cabral não ha de 
abdicar e para que ela continue 
ha de trabalhar. Declara que não 
faz programa. Deixa ao povo de 
Coimbra que o avalie depois 
pela pratica dos seus actos. 

O ilustre chefe do distrito faz 
depois um caloroso elogio de 
Coimbra, a terra que considera 
a sua, pois aqui viveu e formou 
o seu espirito. Termina o seu 
discurso com vivas á cidade de 
Coimbra, ao seu distrito e á Re« 
publica. 

Sua ex * foi depois muito cuili* 
primentado. 

Consta que vai ser nomeado 
Governador Civil substituto & 
sr. dr, Abilio Fernand**. 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

T azem anos, hoje: 
A menina Albertina da Silva Mateus 
D. Amélia Ferreira de Campos 
D. Diolinda Ferreira Ribeiro 
Cipriano Dias da Conceição 
Miguel da Fonseca Baraia 
Dr. Augusto Cesar Correia de Aguiar 
Armando Nobre Matans. 

A'manhã: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia 

de Loureiro 
Capitão Abel de Almeida 
Acácio Ferreira da Gama 
Joaquim Esteves Lopes 
Sócrates da Costa. 

Na segunda feira: 
D. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
D. Luiza de Almeida Norton 
Francisco Inácio Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 

Tea dancing 
Pensa-se para muito breve a inaugu-

ração das festas no íennts do « Tiro e 
Sport», com um chá dançante, promovi-
do por um grupo de pessoas da nossa 
melhor sociedade. 

Nascimentos 
Em Celavisa (Arganil), deu á luz 

uma creança do sejío masculino, a se-
nhora D. Gracinda da Silva Bettencourt 
Beirão, professora oficial naquela loca-
lidade e dedicada esposa do sr. Eduardo 
Bettencourt Beirão. 

Doentes 
Encontram-se doentes os meninos Ma-

ria Helena e Henrique José, filhos que-
ridos do sr. dr. Henrique Videira e 
Melo. 

A's interessantes crianças, deseja-
mos-lhes o seu completo restabeleci-
mento. 

—Tem-se encontrado doente, mas fe-
lizmente já melhor, a senhora D. Caro-
lina Ivens, viuva do general Ivens Fer-
raz, ha poucos mezes falecido. 

— Também vai felizmente melhor, o 
nosso querido amigo, tenente Julio Ri-
beiro da Costa, que com prazer acaba-
mos de abraçar. 

— No Hospital da Universidade, foi 
operada pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, a 
estremosa mãe do sr. Dr. Domingos 
Lara. 

Partidas e chegadas 
Partiram: Para Celorico da Beira, o 

sr. Antonio Pires Cabral. 
— Para Vilar Seco, o sr. dr. Fortu-

nato d'Almeida. 
— Para Semide, o sr. dr. Alfredo 

Henriques Batista. 
— Parte brevemente para o estran-

geiro, com seus filhos, a senhora D. Lu 
cilia Pinto Basto. 

— Para Reguengos de Monsarás, os 
srs. José Augusto Romeirão, Joaquim 
Antonio Patacas Romeirão e Heitor Ra-
malho Quintas. 

— Para Cernache, o sr. Augusto Ger 
são. 

— Para a Pampilhosa da Serra, acom-
panhado de sua esposa, o nosso querido 
amigo, sr, Luís Tomaz Barateiro, 

— Para Arcozelo (Gouveia), onde vai 
passar as ferias de Pascoa, o nosso ami-
go sr. José Gomes Bento, distinto aluno 
da Faculdade de Letras. 

— Para Mesquiteia (Celorico da Bei-
ra), a senhora D. Emilia Lopes Furtado 
e dr. Luís Lopes Furtado. 

— Para S. Paio (Gouveia), a senhora 
D. Clotilde de Almeida Pedroso. 

— Para Vizeu, a senhora D. Arminda 
Marques. 

— Para a Junqueira (Ancião), a se-
nhora D. Akira de Moura e Silva. 

— Para Carvalhal Redondo (Beira 
Alta), as senhoras D. Ester e D. Fernan-
da Castela, e o sr. Joaquim Pais Cara-
melo. 

— Para as Cotas (Ancião), a senhora 
D. Cacilda Augusta de Oliveira Lopes. 

—* Para Quadrasais (Sabugal), a se 
nhora D, Estrela Gomes Pinharanda. 

— Para Vale de Santarém, o nosso 
amigo sr. dr. Manuel Fragoso d'Almeida, 

— Para Fornos de Algodres, o sr. dr, 
Julio da Fonseca Lourenço. 

— Para Figueiró da Granja, o sr. José 
Albuquerque Andrade, e dr, Pascoa! da 
Costa Cabral. 

— Para Paris, o sr. dr, Alvaro de Sá. 
— Para a Guardo, o nosso amigo dr, 

Quintanilha Manta3, 
— Para Tondela, o sr. dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho. 
— Com sua ilustre familia, paríe hoje 

pêra Lisboa, o sr, dr, Mário Soares Du-
que, 

— Parte hoje para Condeixa, o nosso 
redactor mundano, José Pires Machado, 

— Vindo de I.isboa, encoíitra-se no 
seu aolar da Portela, o sr, D.Antonio de 
Bourbon, 

— Cumprimentamos nesta cidade, o 
nosso presado amigo, ar, Manuel das 
Neves, professor do Liceu de Aveiro, e 
nosso colega dc O Debate, daquela. 

— Também tivemos o prazer de abra-
çar o nosso querido amigo José da Silva 
Eusébio, que de visita a sua fatnilia se 
encontra nesta cidade com damora de 
alguns dias, 

— De Lisboa para Fornos, o '1: te-
nente da armada, sr. Ernesto da Fonseca 
Lourenço, 

— De Carrazeda de Anciães, para 
Condeixa, o st, dí. Antonio Pires Ma-
chado, 

— Vimos em Coimbra, o sr. Ediíardi-
«eis, lármaceuiico na Palhaça^ 

P E R F U M E S 
Acaba de chegar nova remessa dí 

Produtos Coty, é Havanesa Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 2 
a Coimbra, e um completo sortido em 
tirinòes óe Páscoa, 

»1 m f? si íj? Is *4J»» a R t* p' 

As mais lindas e modernas 
caibas par •a amêndoas, ven-
dem-se na Havaneza Central 
de Barros Taveira, Rua Vis-

TGRICAS 

conde da Luz, 2-6. - Coimbra. 

Pela 
Parlo Hepoblica 

m i s 
(Nota of ic iosa) A C O M I S S Ã O nomeada 

pelo Directorio do P. 
R. P. para reorganisar o partido 
no concelho de Coimbra, com 
poderes reiterados pelo mesmo 
Directorio em seu oficio de 27 
de Janeiro ultimo, está envidan-
do todos os esforços para orga-
nisar o cadastro partidario no 
mais curto espaço de tempo, a 
fim de, nos termos da lei orgâ-
nica, se proceder á eleição das 
comissões municipal e paro-
quiais. Para isso dirigiu a to-
dos os antigos filiados um bole-
tim de inscrição, esperando que 
estes lhe sejam devolvidos, de-
vidamente preenchidos, até ao 
fim do corrente mez. 

A comissão tem todo o em-
penho em que o cadastro parti-
dario do concelho de Coimbra 
fique organisado da forma que, 
representando a verdade, nela 
não falte um único correligioná-
rio. Por isso roga àqueles que, 
por lapso, deixaram de receber 
o boletim, a fineza de se dirigi-
rem a qualquer dos signatarios 
que prontamente !h'o fornecerá. 
-- Nenhum correligionário, por 
certo, de boa fé, tem interesse 
em prejudicar esses trabalhos, 
de cuja conclusão depende a 
reorganisação do Partido em 
Coimbra, razão porque a comis-
são nomeada pelo Directorio, 
única entidade legal para proce-
der aos referidos trabalhos con-
fia plenamente na disciplinina 
de todos os correligionários e 
apelando para o seu republica-
nismo, espera que nenhum dei-
xará de corresponder ao apelo 
do Directorio, fazendo a sua ins-
crição. 

Coimbra, 17 de Março de 
1926. 

Abilio Martins Eernanóes, 
Martiniano Homem óe Figuei-
reóo, Leoniz Lopes ó'Anóraóe 
e Antonio Luiz óe Paiva. 

mo stepaoncaio na-
í\m\li 

Os socios do Centro deste 
Partido reunem-se em assembleia 
geral extraordinaria, na próxima 
terça feira, pelas 21 horas, para 
deliberar definitivamente a orien-
tação a tomar em face dos acon-
tecimentos ocorridos no ultimo 
congresso ordinário do mesmo 
Partido. 

EXF 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição c 
confrontem os nossos preços 

Sextas feiras 
ESTE dia de semana é, pa-

ra muitas pessoas, um 
dia fatídico, especialmente para 
os comilões a quem, nesse dia, 
obrigam a comer peixe. 

Um ano principiado á sexta 
feira deve ser nefasto, dizem. 

O actual ano de 1926 foi ne-
fasto para Coimbra no seu ini-
cio: um grande incêndio veiu 
sobresaltar a cidade logo na 
noite de 31 de Dezembro de 1925 
para 1 de Janeiro de 1926. 

Lembra-nos a proposito, que 
os dias de sexta feira são de 
ruim superstição. 

E' o dia «negro» da semana 
e logo nos princípios do Cristia-
nismo foi considerado nefasto. 

Em quasi todas as línguas 
latinas, com excepção da portu-
guesa, o seu nome deriva de 
uma contracção de Veneris óies, 
(o dia de Vénus), como os an-
tigos lhe chamavam. 

Viemos em espanhol, ven-
óreói em francez, venerói em 
italiano. 

Também idêntico caso se dá 
nos povos do norte. Freitag se 
lhe chama em alemão, Frióay 
em inglez, o dia de Fricha, mu-
lher de Odino, segundo a mito 
logia dos Niebelungos. 

E' conhecida a superstição que 
tem, pela sexla-feira, a gente do 
mar. Uma antiga crónica conta 
que uns marinheiros americanos 
não se importando com o dito 
embarcaram numa sexta-feira, 
num barco cuja quilha em dia 
idêntico fora colocada, e cujo 
lançamento á agua se realisou 
em igual dia. Também a primei-
ra saída do barco se tinha rea 
lisado á sexta-feira, que foi a ul-
tima. Não voltou dessa primei-
ra viagem, e íião houve mais no-
vas dos tripulantes. 

Já os espanhoes dizes: 
En vierves ni en martes 
ni te cases, ni te embarques 

Com este conselho para que 
o casamento se não faça ás se^-
tas-feiras, naturalmente querem 
eles significar que, se o casa-
mento é sempre mau, peor o se-
rá ainda quando realisado naque-
le dia da semana. 

No país de Gales considera-
se grave temeridade revolver o 
colchão da cama em sexta-feira'. 

Ha sítios, na Holanda e na 
Alemanha, onde se não mugem 
as vacas ás sextas-feiras. 

Acrediía-se na Rússia que 
este dia da semana está sob a 
protecção de uma sanla especial, 
que nesse dia percorre as casas 
a observar se ali se praticam 
trabalhos inúteis. Se encontrar 
que os fazem, castiga os donos 
da casa com alguma doença. 
Por isso se usa fazer a limpeza 
da casa á quinta-feira para tudo 
estar limpo quando a santa vier 
no dia seguinte. 

Na Suissa, em certos cantões, 
não se dança á sexta-feira. 

Na Dinamarca os namora-
dos á sexta-feira, não falam de 
amor, quer dizer, é o dia da se-
mana em que dizem menos to-
lices, 

E até, corno é corrente, muita 
gente diz que á sexta-feira se 
não deve cortar o cabelo — que 
nesse dia o usam coi tar os ju-
deus I 

I N. B. 

27 a 29 óe Março 

Ali de Março de 1615, 
morreu Margarida de 

Valois. rainha da Navarra, ca-
sada com Henrique IV, Sepa-
rando-se do marido, vivia ora 
em Paris, ora em Auvergne. 

Deixou umas Memórias sô-
bre acontecimentos passados de 
1555 a 1582. Ainda também 
existem Cartas e Poesias suas, 
no gosto das de Ronsard e Du-
bertas. 

— A 27 de Março de 1802, 
foi assinado em Amiens um tra-
tado de paz entre a Inglaterra, 
França, Espanha e Holanda. A 
França iicava com as suas con-
quistas, excepto Roma, Nápoles 
e a ilha de Elba; a Inglaterra 
restituía as suas conquistas co-
loniais, com .excepção de Ceilão 
e da Trindade; Malta era entre-
gue aos cavaleiros de Malta; a 
Espanha e a Holanda reaviam 
as suas colonias. 

+ 
+ + 

Nasceu em Lisboa o historia-
dor Alexandre Herculano a 28 
de Março de 1810. 

+ 

A 29 de Março de 1772, mor-
reu em Estocolmo o teósofo 
Svedenborg, que tinha nascido 
em 1688. Foi membro da socie-
dade de sciências de Estocolmo. 
Tinha variados e profundos co-
nhecimentos. De repente, pre-
tendeu ter revelações e conver-
sar com as almas dos mortos. 

Resignou ás suas funções 
para se dedicar inteiramente á 
missão que julgava ter recebido 
de regenerar o Cristianismo. Foi 
aos 55 anos que teve a primeira 
visão e de então em diante, só 
se ocupou em propagar a sua 
doutrina, tanto em discursos, co-
mo em escritos. Algumas de 
suas obras: Arcana cellestia, 
8 vol. 1749-57; De coelo et in-
ferno e#. auóitis et visis (1758), 
onde conta suas conversas com 
anjos e santos; De nova Hiero 
solima (1758); Vera Christiana 
religio, seu Theotohia novae 
ecclesiae (1771). 

Svedenborg distinguia um 
mundo espiritual e um mundo 
material; no mundo material en-
contra-se, revestindo outra for-
ma, o mesmo que no mundo es-
piritual. Nas escrituras admite 
três sentidos: a) natural; b) es-
piritual; c) celestial. Encontrou 
numerosos adeptos e fundou uma 
ihreja a que chamou : Nova Jé-
rusalem. Tanto na Suécia, co-
mo na Inglaterra os seus sequa-
zes foram numerosos, espalhan-
do-se pelos Estados-Unidos, ín-
dias e Africa Meridional. A 
sua Vióa foi escrita por Tafael 
Tubinguen, 1843 e por Matter, 
Paris, 1863. 

V I D A , P O E S I A E M O R T E , por Alberto 
ó'Oliveira. — Edição da Livraria LVMEN, 
desta cidade. • A H O R A DO S I L E í m C I O 
e a Minha Tebaida, Ode ao Sol, por 
Carlos óe Menóonça. O F L O R DE LUZ, 
por Amaóeu Lopes. • • • • 

reinnaçag a Lear PROMOVIDA por um gru-
po de socios do jC. A. 

D- C., realisa-se no proximo mez 
de Agosto, uma peregrinação a 
Lourdes para a qual tein sido 
recebidas muitas adesões de es-
tudantes do ensino secundário e 
superior, 

A «3 U -A 

_ ( VIDAGO ) 
— E' das aguas mais radie 

clivas. 
— E' muito diuretlcs. 
— Tem o p o l e t de desin 

fectar te intestina'. 
•— E' sedativa, devido é 

grande q u s u t i d t J e dc guz cgr 
b nico, 

^ O N S T A - N O S .nrn 
pregar nas cerimonias 

Mgr. Correia Pinto, religiosas. 
cónego da Se do Porto, e um 
dos mais ilustres oradores sa* 
grados do nosso país. 

* 
+ + 

Pensa-sc na colocação de três 
holofotes militares, durante o pe-
ríodo das festas, um na Torre da 
Universidade, outro na igreja da 
Roinha e outro na estrada da 
Conchada, projectando sobre a 
cidade os seus mios luminosos. 

H0I1CÍHS RELIGIOSAS 
SEMANA SANTA 

Domingo de Ramos 
Na Sé Nova: — Benção dos 

Ramos, ás 10 e meia. 
Na Sé Velha: — Benção dos 

Ramos e missa, ás 12 e meia 
horas. 

Na Igreja óa Mizericoróia: 
— Benção dos Ramos, ás 11 e 
meia, seguindo-se a missa. 

Em São Bartolomeu: — Ben-
ção dos Ramos, ás 10 e tneia ho-
ras. A seguir, Missa paroquial. 

Ern Santa Cruz: Benção 
dos Ramos, ás ô e meia e Missa 
ás 10 horas. 

Igreja óa Rainha Santa: — 
Benção dos Ramos e Missa ás 
10 e meia. 

N. S. óa Conceição óa Pon-
te : — Benção dos Ramos, ás 9 
horas. 

N O S S O ilustre embaixa-
dor em Berne, que ain-

da ha pouco, lançara no nosso 
mercado ljvresco, o precioso e 
delicioso livro, Memorias óa Vi-
óa Diplomatica, edição Aillaud, 
conternplou-nos agora com mais 
um livro de subido valor, embo-
ra noutro genero, livro em cujas 
paginas para uma fórte sensibi-
lidade e uma deliciosa imagina-
ção de poeta: 

Vióa, Poesia e Morte. Abre 
este magnifico trabalho literário 
com algumas poesias duma fina 
sensibilidade, das quais se des-
tacam a Noite óe Tanger e Tro-
vas óo Velho Estuóante. 

A segunda parte deste traba-
lho é deliciosa de conceção poé-
tica e artística. 

Poesia em prosa, poesia da 
mais brilhante, prosa da mais 
harmoniosa, as suas paginas 
produzem-nos uma agradavel 
sensação espiritual. 

Ma gnificas a Montanha e o 
Mar, Inteligência e Instinto, 
Hino ao Mar, Entre Mar e Ceu, 
paginas duma belesa magnifica, 
duma maravilhosa harmonia e 
dum ritmo suave. 

As suas paginas sobre Tan-
ger ou a cauóa óe Pavão, onde 
o dr. Alberto d'01iveira foi mi-
nistro de Portugal durante seis 
anos e onde o seu alto espirito 
de poeta e magnifico instinto de 
diplomata, tanto souberam lutar 
pela nossa Patria e engrande-
cê-la, são magnificas de colorido, 
descrevendo-nos os costumes 
daquele povo e a excentricidade 
do aspecto bizarro daquela lon-
gínqua cidade. 

Mas se o livro é esplendido 
nestas formosas paginas em que 
o espirito poético do embaixador 
ilustre se libra em magníficos 
voos espirituais, nele ha ainda 
paginas primorosas na parte que 
o autor insigne intitulou Florin-
óo sepulturas, onde se retratam, 
com visão e vigor psicologico, 
algumas das mais belas figuras 
da nossa vida literaria. 

Começa-se pelo Conde dAr-
noso, fidalgo eminente, sensibi-
lidade rara, coração de oiro, o 
literato mais brilhante do seu 
tempo. Bom desenho no debuto 
desta insinuante figura portu-
guesa, 

Depois vem o saudoso perfil 
de Antonio Feijó, o magnifico 
poeta que morreu damor. 

São paginas intimas, descri-
ções duma tragedia passional 
intensa e forte. 

Primorosas paginas de bele-
sa e arte. 

Agora é a insinuante figura 
do Conde de Sabugosa. Brilhan-
te retrato dum espirito e duma 
alma, Maria Amélia, a insigne e 
eminente autora da Vióa óo Du-

Football 

CURS 
P*M explendida plaquette, 

de papel couché, e or-
namentada com varias fotogra-
vuras dos mais encantadores lo-
cais da cidade, algumas inéditas, 
publicou a Faculdade de Letras 
o seu programa cios Cursos óe 
Ferias, deste ano, com um ínie-
ressante artigo de abertura de 
Mestre Gonçalves, e muitas no-
tas sobre Coimbra, sua historia, 
sua situação, seu clima, etc. 

Bastas vezes temos aplaudido 
a grandiosa obra da erudita Fa-
culdade de Letras, e, folgando 
por que a sua iniciativa tenha 
sido já olhada dos poderes pú-
blicos, saudamos calorosamente 
a Faculdade, na pessoa do seu 
ilustre director, sr, Dr, Mendes 
dos Remédios. 

Edição da Coimbra-Edítora. 

que òe Palmela, é também es-
plendidamente estudada. 

E explendidamente observa-
da e descrita é igualmente a 
figura curiosa de Trindade Coe-
lho, suicida e poeta. Todo o li-
vro é assim, magnifico de im-
pressões, publicando um esplen-
dido capítulo sôbre o Naciona-
lismo na Literatura e as Pala-
vras Loucas, onde o ilustre di-
plomata continua a ser ainda 
um nacionalista cheio de fé e 
amor por este país de tradições 
gloriosas, inserindo cartas de 
Ramalho, Eça, Oliveira Martins 
e Guerra Junqueiro, sôbre o sen-
sacional livro do eminente artista 
das Poesias. 

A edição muito correcta e 
muito bem impressa em ótimo 
papel, é da importante livraria 
Lúmen, desta cidade, afirmando 
assim, a sua existencia de tra-
balho e de cultura. 

HE- + 

Da autoria do ilustre e co-
nhecido escritor Carlos de Men-
donça, recebemos um exemplar 
do seu ultimo e recente livro de 
versos, com a epigrafe A Hora 
óo Silencio e a minha tebaióa, 
Oóe ao sol. 

Com uma feição amorosa e 
com uma grande simplicidade, se 
bem que em algumas poesias 
haja lindos rendilhados, apresen-
ta-nos o autor urn livro de boni-
tos e excelentes versos, moldan-
do ideias elevadas e grandiosas. 
Do seu livro destacamos a Oóe 
ao Sol, Crepusculo, e o sonelo 
Sósinhos, onde a forma do poe-

; ta se apresenta com todo o ex-
plendor. 

Edição da Livraria Civilisa-
ção, do Porto. 

+ + 
: O distinto e apreciado poeta 
I sr. Amadeu Lopes ofereceu-nos 

amavelmente um exemplar do seu 
ultimo livro Flor óe Luz, inte-

: ressante colectanea de bem feitos 
i sonetos. 

Dotado de um espirito forte e 
colorido, com uma impecável for-
ma, o seu formoso espirito d;u-

! nos um livro onde o estro do 
poeta toca as mais variadas ex-

; pressões, desde o bucolismo sim-
i plista dos sonetos Boeira ou 

Uavaòor, ao gongorismo elegan-
te e filosofico dos sonetos A mor-
te e Errante. 

Nos generos respectivos, são 
os melhores os magníficos sone-
tos Mãe, Bonóaóe e Rios (so-
netilho). 

Edição da livraria Rodrigues, 
de Lisboa, 

•í* + 
Só se faz referencia critica 

quando nos forem enviados dois 
exemplares, 

A. F. C. 

A ASSOCIAÇÃO óe Foot 
Di. Ball óe Coimbra, mar-

cou para ámanhã os óesafios 
seguintes : 

4.as categorias — Boavista e 
Luzitanos, ás 9,30; juís, João Bí 
ptista Duarte. 

3.as — União e Nacional, rj 
11,30; juís, Raúl Mesquista. 

l .as — União (Campeão de 
Coimbra) e Ginásio (Campeão 
da Figueira da Foz, ás 14,30 
juís, da A. F. de Lisboa. 

Camara Municipal 
Extracto óa sessão óo óia 25 

AUTORISOU que a coiro-
são Pró- Monumento 

dos Mortos Conimbricenses è 
Grande Guerra, realise no Pat 
que de Santa Cruz, festivais pjj 
ocasião das festas de S. João 
S. Pedro. 

— Aceitou, mediante o pagi 
mento de 2.870$00, a cedencia' 
do edificio da Escola-Oficina 0 
Futuro. 

— Resolveu secundar um pe-J 
dido da Camara Municipal dl 
Cartaxo, ácerca de uma repn 
sentação dirigida ao Parlamento 
no sentido de ser resolvido o 
problema das estradas, discutin-
do-se com urgência a proposta 
de lei do actual ministro do co-, 
mercio. 

— Deliberou que voltem de 
novo á praça no dia 8 de Abril 
proximo, os lotes de terreno nú-
meros 16 e 17 entre as ruas nú-
meros 10 (12 de Outubro) e 11 
do bairro de Montarroio (Quin-
ta de Santa Cruz). 

— Autorisou o pagamento do 
subsidio para renda de casa aos 
professores do concelho, respei' 
tante aos mêses de Março e 
Abril do corrente ano. 

— Resolveu mandar notificar, 
para efeitos do artigo 2." da lei 
n." 438, de 15 de Setembro de 
1915, os arrendatarios dos pré-
dios ultimamente expropriado! 
para alargamento da rua da Ma-
dalena ao Arco Pintado. 

Secção Oficiá 

r 

EX.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Epas, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, ã Rua 
Ferreira Borges, 119, um elegante gabinete, 
òestinaòo ao serviço óe córtes óe cabelos e 
manicure, exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. Ep.as, que agraóece, mui-
to reconhecióamente, 

Bazilio Diniz. 

MMESdeCOM Hotel Astória 

A 

a s f ) 
( V I D A G O ) 

ndieada para a cura e 
tratamento das doenças de es-0 U nião Football Coimbra 

Club tenciona inaugurar o seu t o m a » ) . intestinos, fígado e 
recente campo ae jogos por oca-
sião dos festejos, pefá o que vai 
já activar os trabalhos de terra 
plfcinagem do referido campo. 

i rh« e duma m meira geral em 
t das as m snif.-síaçfles dc sr 

, riti mo. 

P r o c i s s ã o dos P a s s o s 
Eiras, 25 - No dia 28 do 

corrente, realisa-se nesta locali-
dade a procissão do Senhor dos 
Passos, que, como é de uso, re-
veste grande imponência, no 
que este ano está vivamente 
empenhada a comissão que a 
leva a efeito. 

A's 9 horas e meia haverá 
benção dos Ramos e missa. A's 
15 horas e meia, procissão. 

Haverá o sermão á porta da 
igreja e depois o do encontro, 
realisando-se também o sermão 
do Calvário, 

A procissão será abrilhan-
tada pela filarmónica Taveiren» 
se, e a música de capela diri-
gida pelo sr. Belo Ferraz, dessa 
cidade. 

A comissão organisadora des» 
tas cerimónias religiosas» é cons-
tituida pelos srs. José Pereira 
Simões Cravinho, de Eiras;Joa-
quim- Benedicto, do íngote; An-
tonio Vaz Loureiro, do Redondo; 
Francisco Maria de Almeida» de 
Eiras, e D. Maria Soares de 
Campos, de Eiras. C. 

AMANHA que se realisa 
a inauguração do Ho-

tel Astória, que iicará sendo um 
dos mais bem montados dopais. 

A sua sala do jantar é luxuo-
síssima, como não existe outra 
em estabelecimentos desta na-
turesa. 

E' um importante melhora-
mento, com que o sr. Alexandre 
de Almeida, seu proprietário, 
acaba de dotar Coimbra, pelo 
que lhe dirigimos as nossas fe-
licitações. 

E S P E C T Á C U L O S 
Teatro Avenida EXIBE-SE hoje neste tea» 
tro a esplendida comé* 

dia em 7 actos, Marlóo óe ocar-
sião, sublime interpretação do 
notável artista Sidney Chaplin, 
irmão do célebre cómico Charles 
Chaplin (Charlot). Também se 
exibem: Actuálioaóes Gaumont 
e um film pofiuQuêSi 

Instrução 

Adolfo Antonio de Oliveira, 
professor em exercício na Escol» 
de Besteiros, concelho de Fer-
reira do Zêzere, transferido pata 
a Escola de Quiaios, concelho 
da Figueira da Foz. 

Comércio 
José da Silva Barata, distri-

buidor rural do concelho de Gói 
onde foi colocado por despach 
de 7 de Maio de 1925. 

Agriculturi 
Dr, José Joaquim de Almei-

da, professor ordinário do Insti 
tuto Superior de Agronomi 
exonerado a seu pedido, do 1 
gar de director da Escola N 
cional de Agricultura de Coi» 
bra. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa regi' 

AUXILIAR A INDUSTRIA* 

Coimbra é contrítóf 
para a consolidação do progitt-
so de Coimbra. A CONSTRUÇÃO de ca-

sas em Coimbra, sendo 
uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maiof 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicoá da 

CERÂMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos? 

— Contribuir para o desen* 
volviínento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor da» 

construções pela boa qualidade 
do material, 

iitg». 

Pelos CLUBS 
Club Operário Conimbricense 

NA séde desta florescente 
sociedade de recreio, e 

organisado pela sua comia*!® 
administrativa, r e a l i s a - s e amanhã 
um baile, para o qual recebemos 
convite que agradecemos. 

a q v a 

SALUS 
( V I D A G O ) 

E' puríssima e Iseaía 
eostsmlnaç&o 
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Pelo DISTRITO 
I luminação pub l i ca 

Arganil, 21 — Mais uma vez 
as peias da burocracia entrava-
ram por algum tempo um melho-
mento importante para esta vila 
— a iluminação electrica — cuja 
inauguração já não pode fazer-se 
no proximo domingo, por as ins-
tancias superiores não terem dado 
ainda a respectiva licença. 

Este facto causou grande des-
contentamento na população da 
vila, que entusiasmada aguarda-
va aquele dia para vêr realisada 
a sua maior aspiração. 

A Camara Municipal publi-
cou a seguinte nota oficiosa: 

«A Camara Municipal de Ar-
ganil, por dificuldades levanta-
das á ultima hora, nas estancias 
superiores, não pode fazer a 
inauguração da rede electrica da 
iluminação publica, no dia 28 de 
Março corrente, sendo por isso 
forçada a adia-la.» 

Lobos que assaltam um reba-
nho, mas que morrem en-

venenados 
Em Praçais (Cabril) os lobos 

assaltaram o rebanho de gado 
pertencente a Maria Florinda 
Augusta, desta povoação, matan-
do-lhe 7 cabras. Nos restos que 
os lobos não puderam comer foi 
um filho daquela, de nome Ma-
nuel Alves, deitar estriquinina. 

Os lobos lá voltaram comer 
o resto da sua presa, mas o ve-
neno matou-os e ali apareceram 
mortos. 

Eram dois. mas de tão avan-
tajada corpulência, que causou 
admiração ás muitas pessoas que 
os tem ido ver. Por também ha-
verem comido daquela carne 
teem aparecido mortas algumas 
raposas e cães de caça. Foi isto 
um bom serviço, pois os lobos, 
que eram certamente aqueles 
agora mortos, tinham causado 
por ali bastantes prejuízos nos 
gados. 

A camara municipal e as des-
pesas publicas 

Tendo a camara procedido a 
um inquérito entre as juntas de 
freguesia do concelho, sobre se 
devia pedir-se ou não que fosse 
retirada desta vila a secção da 
Guarda Republicana, deliberou 
que, como medida geral, Imposta 
por uma razão de economia, se 
pedisse a redução dos quadros 
(laqueie corpo de policia, apro-
veitando-se esta oportunidade em 
que está a discutír-se o orça-

mento geral do Estado para se 
fazer a eliminação de todas as 
despesas que possam evilar-se. 

Deliberou ainda a camara que 
se pedisse superiormente que 
umaíparte da G. N. R. fosse subs-
tituída pela policia rural, subor-
dinada ás municipalidades, por 
estar convencida que dessa ma-
neira se oblinha com mais eco-
nomia um mais elicaz policia-
mento. — C. 

+ 4* + 
Louzã, 25.— Como na minha 

última correspondência dizia, 
realisou-se na terça-feira o en-
terro do grande capitalista João 
Antunes dos Santos. 

Nunca na Louzã, se viu um 
enterro de tão grande aparato 
fúnebre, nem tão concorrido. 

A' chegada do comboio es-
pecial que conduzia os restos 
mortais do nosso compatrício, 
era aguardado na estação por 
muitas contenas de pessoas de 
tadas as categorias, que em bre-
ve foi atingindo um numero 
muito mais elevado, a ponto de, 
sem grande erro, se poderem 
calcular em mais de mil pes-
soas, 

0 préstito que conduziu o 
féretro até á igreja matriz era 
formado por as três irmandades 
da Misericórdia, Senhora óa 
Pieóaóe e Santíssimo e por 
uma massa enorme de gente, 
que ia engrossando a pouco e 
pouco visto que por cada rua se 
passava novos magotes de que 
pessoas se vinham juntar ao já 
imponente cortejo. 

Foi bem um pubiico testemu-
nho de simpatia pela familia do 
extinto, mas muito principalmen-
te, por seu filho o sr. dr. João 
Augusto das Santos, que aqui é 
visto com geral agrado. 

Asjl pessoas que tomaram 
parte no préstito, encheram quási 
por completo o vasto templo de 
S. Silvestre, que se encontrava 
ornamentado com crépes e com 
uma magnifica eça, ao cimo da 
ampla nave, no meio do tran-
septo. 

Na abside, e na frente do 
trono, estava suspensa uma gran-
de baeta preta, com bordaduras 
doiradas, tendo ao centro uma 
enorme cruz trevada. Pelas tro-
neiras escoava-se uma luz pá-
lida, triste, que dava a toda a 
capela mór um ar fúnebre. 

Colocado o féretro sôbre a 
eça principiou o oficio cantado 
por sete eclesiásticos e acompa-
nhado por uma orquestra, vinda 
de Coimbra para este fim. 

Durante o oficio, continuou 

sempre a chegar gente, até que 
ao findar a missa e ao formar-se 
novamenre o cortejo para con-
duzir o ataúde para o cemitério, 
podiam calcular-se em 1500 pes-
soas aquelas que acompanha-
ram o nosso extinto patrício á 
suo ultima morada. 

Não se deram esmolas, como 
estavam anunciadas, por ser de 
todo impossível, mas dentro em 
poucos dias, depois de uma mis-
sa resada na igreja ou na Mise-
ricórdia, serão distribuídas as 
esmolas a todos os pobres que 
estiveram numas listas que vão 
ser dadas á familia do extinto. 

Pode o sr. dr. João dq£ San-
tos orgulhar-se, e conjuntamente 
toda a familia, de terem sido 
alvo duma grande manifestação 
de simpatia dada por toda a 
gente da nossa paróquia e até 
de fora dela. 

Ninguém quis deixar de lhes 
prestar as suas homenagens: o 
comércio e as indústrias fecha-
ram as suas portas á passágem 
do cortejo, as ricas e as pobres 
tomaram parte nele, dando-lhe 
uma imponência desusada.— O. 

t FALECIMENTOS tj / 
Faleceu a esiremosa esposa 

do sr. José Marcelino, funcioná-
rio do Liceu José Falcão. 

As nossas condolências. 
11 Constituiu uma sentida 

manifestação de saudade, o fu-
neral, realisado ante-ontem, do 
sr. João Augusto Rocha, chefe c!e 
uma das secções da Porcelana 
de Coimbra. 

No funeral, feito a expensas 
da Porcelana e dirigido pelo seu 
gerente, sr. Alberto dos Santos, 
incorporou-se todo o pessoal da 
fabrica, tendo-se organisado vá-
rios turnos, um dos quais cons-
tituído por operarias da secção a 
cargo do extinto. 

A' beira da sepultura, fez 
uma sentida alocução o sr. Raul 
Piedade. 

O extinto deixou viuva e 5 fi-
lhos na miséria. 

Um grupo de operários da 
Porcelana projecta realisar no 
trigéssimo dia do falecimento do 
seu saudoso camarada uma ro-
magem junto da sua sepultura. 

MMawmwEwaBHMggaE 
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49 — Rua Ferreira Borges — 51 

0 Sedas e Lãs 
para ves s 

I C o l o s s a l s o r t i d o e r e c e n t e s n o v i É d e s 6i 

vi" ÍH'*r:«/ 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úriao. 

AVenda em t o d a s as f a r m a c i a s . .. 
rawta»rT3"T -.r/l 

O abaixo assinado. Alipio 
Pereira, natural do lugar da Ron- ' 
queira, concelho de Penacova, e 
estabelecido na Rua Oriental n.' 
77, em S. Paulo, Brazil, declara 
que, tocio aquele que se julgar ' 
seu credor, quer na Republica j 
Portuguesa, quer na Brazileira, 
apresente, no praso de 10 dias. 
as suas contas devidamente le-
galisadas, as quais lhe serão pa-
gas. _ 3 

Alioio Pereira 

Joaquim dos Santos, indus-
trial, morador nesta cidade, pre-
vine o comercio e o publico que 
se não responsabilisa pelas di-
vidas contraidas por sua mulher. 

Coimbra 25 de Março de 
1926. 2 

a Contos 
Precisam-se, sobre letra acei-

te com fiador idoneo, reformavei 
anualmente, por dois ou trez 
anos; juro que se combinar. 

Carta á redacção, letras A. 
G. F. 2 ' 

í l l i 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas òas 11 às 7Í horas 
CLINICA GERAL 

B O R G E S B E O L I V E I R A 
Conservador óo Registo Comercia. 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 3'4-1 

S H P f i t t f í B H M I 

Iodas 
mrn^Êmrnm 

etalhos 

Associação dos Caçadores 

A fim de procederem á elei-
ção dos novos corpos gerentes 
para o tiienio de 1926-1928, reti-
nem hoje, pelas 20 e meia ho-
ras, na séde do Tiro e Sport. á 
rua da Sofia, os caçadores ins-

i critos na nova Associaçio dos 
Caçadores do Centro de Portu-
gal. 

Espera-se grande concorrên-
cia visto ser a 2." convocação e 

i constar-se haver oposição á lista 
elaborada pela Comissão Admi-
nistrativa. 

Novos talhos 

O sabado de Aleluia deve 
ser aberto ao publico o 

novo talho e salsicharia, insta-
lado na rua da Sofia. 

Também no dia 12 do proxi-
mo mês de Abril devem começar 
as obras para o novo talho que 
o sr. Manuel dos Santos Pereira 
Júnior, de Alfarelos, vai instalar 
em frente ao Rocio de Santa 
Clara. 

Desordeiros 

A AUTORIDADE tem que 
tomar energicas medi-

das para reprimir uns desordei-
ros, que costumam permanecer 
nas imediações da estação velha, 
onde não poucas vezes cometem 
as suas procsas. 

Vida comercial 

FOI dissolvida a sociedade 
constituida ha tempo pe-

los srs. Raul Cachulo e João Jar-
dim. com estabelecimento de vi-
nhos na rua das Esteirinhas, jun-
to ao teatro Sousa Bastos. 

O sr. Jardim, seu actual pro-
prietário, acaba de fazer passar 
aquela casa por importantes me-
lhoramentos, introduzindo-lhe um 
magnifico serviço de restaurante, 

Farmacias 

NÀ próxima semana estão 
de serviço as seguintes 

farmacias. 
Ernesto Miranda, Praça do 

Comercio, 
Farmacia da Misericordir, 

rua dos Coutinhos. 
Domingos Madeira, Estrada 

da Beira. 

O tempo 
NOS últimos dias tem cho-

vido iorrencialmente, 
como se estivessemos em pleno 
inverno. 

O rio Mondego leva um gran-
de enchente. 

IARTAS 
DE SANTA 

CLARA 
Ainda o caso das Lages 

7\ PROPOSITO do inci-
dente suscitado após 

a iluminação das Lages, c ainda 
sobre o que aqui dissémos na 
nossa ultima Caria óe Santa 
Clura, recebemos do sr.João Pe-
dro Cardoso, presidente da co-
missão das Lages, uma extensa 
Carta, que a absoluta falta de es-
paço nos impede de publicar. 

Nessa carta, o sr.João Pedro 
declara-nos que já ha muitos 
dias tinha em seu poder uma de-
claração, por ele assinada, em 
nome da comissão das Lages, 
mas [se a não enviou ha mais 
tempo, foi devido ao facto de ter 
andado embaraçado com os seus 
afazeres profissionais. 

Declara-nos ainda, na mesma 
carta, escrita em termos correc-
tos, que foi ele o primeiro, quer 
pessoalmente, quer em nome da 
comissão, que desmentiu o caso 
a que aludimos. 

0 sr. João Pedro Cardoso 
ostrou-nos uma lista de subs-

crição aberta nas Lages, em que 
verifica que só um pequeno 

numero de subscritores entrou 
Com as respectivas quantias. 

Prestado mais este esclareci-
mento, damos por terminado o 
hssunto. 

Providencias 
.Os canos existentes na rua 

è Baixo, com as ultimas chuvas, 
ha dias cjije se açhqm obs-

truídos, e a tal ponto, que os 
respectivos boeiros, não podendo 
conter as aguas, inundam uma 
parte da rua. 

E' necessário, pois, que a Ca-
mara mande reparar com urgên-
cia aquela rua, que não pode 
continuar como está. 

Uma reclamação justa para 
evitar conflitos 

Chegou ao meu conhecimen-
to o facto de que alguns recrutas 
que actualmente recebem instru-
ção no regimento de infantaria 
35, costumam á noite contender 
com as raparigas que das fabri-
cas e oficinas regressam a suas 
casas. 

O caso tem indignado toda a 
' gente e pode originar sérios con-
flitos. 

j Ao coronel sr, Pais Mamede, 
digno comandante do regimento 
de infantaria 35, pedimos que 
mande vigiar, á noite, a parte 
baixa do bairro, para evitar estes 
abusos, que podem trazer serias 
consequências, 

J. Lemos 

cidade. Advogado, dr. Alves Cor-
reia. 

— Acção nos termos do de-
creto de 29 de Maio de 1907, re-
querida por a firma comercial 
desta cidade, Lusa Atenas Limi-
tada, contra Olga Tavares, resi-
dente em Aveiro. Advogado, dr. 
Alves Correia. 

N O T I C I A S 

cinematográficas 
êr 

CIVEL e COMERCIAL 
Distribaição óo óia 25 

Ao escrivão Campos: Acção 
comercial especial de letra, re-
querida pela Sociedade Comer-
cial, Santos fy Dias, Limitada, 
desta cidade, contra Paulino No-
gueira da Rocha, casado, comer-
ciante, de Espinho. Advogado, 
dr. Paredes. 

Ao escrivão Brito: Acção es-
pecial de letra, requerida por 
Joaquim Antonio da Silva, ca-
sado, proprietário, desta cidade, 
contra Maria José Ferreira Go-
mes, proprietária, moradora no 
rio Côvo, freguesia de Barcouço. 
Advogado, dr. Pinto da Costa, 

Aõ escrivão Perdigão) Acção 
Comercial de processo ordinário, 
requerida pela Socidade de Ma-
lhas* Limitada, contra Inácio Al-
ves Chaves) comerciante, desta 

4 
CABA de filmar-se a 

scena mais interessan-
te da adaptação cinematográfica 
— Entre laranjas — de Blasc 
Ibanez; a chuva torrencial e a 
inundação de uma povoação. 

O título da fita em ingiez, é 
«The Torrent « (A torrente), 
certamente para marcar a mag-
nitude da scena mais sensacio-
nal do « film » e uma das mais 
difíceis que se tem executado. 

Toneladas de agua, um ver-
dadeiro dilúvio, caiu sôbre uma 
povoação que foi especialmente 
construída para ser destruída, 
Tudo foi bem idealisado. 

A grande altura, sóbre o an-
guló das câmaras, se colocaram 
inúmeros tubos perfurados e 
grandes depósitos de água ali-
mentaram o rio artificial que 
cruzara os vinte hectares de ter-
reno onde se construiu a povoa-
ção. 

Grandes bombas, com toda 
a pressão forneciam a agua aos 
aparelhos destinados a fazerem 
a chuva artificial. 

Numa plataforma ao lado das 
cantroles, eslava o director Monte 
Bell e os seus fotógrafos. 

Potentíssimos focos de luz 
iluminaram a povoação na qual 
Ricardo Cárter, Grata, Gar-
bo, Tully Marshall, Gertrudes 
Olnetead e outros artistas da 
companhia esperaram o diluvio. 

Começou por umas gotas de 
agua caídas de tubos e lançadss 

do ar por uma bateria de helices 
de aeroplano. 

«Mais chuva», gritou o dire-
ctor da scena. Um mecânico 
deu meia volta a uma manivela. 

As gotas caíram mais abun-
dantes e as helices do aeroplano 
fizeram mais vento. Mais chuva 
e o rio transbordou. E a tragica 
rorrente foi filmada de uma for-
ma surpreendente. 

• + + 

A.ULINA Starhe, que aca-
ba de firmar contracto 

com a MeUo-Goldwyn-Meayer, 
inicia o seu trabalho nesta com-

I panhia, desempenhando o papel 
principal na produção de Elinor 
Glyn, intitulada A cegueira óo 
Amor. 

maior i r da muni 
A MAIOR flor que existe 

no mundo chama-se 
Boo e dá-se muito em uma das 
ilhas Filipinas. 

Os seus botões são do tama-
nho duma couve flor das maio-
res e o seu tamanho em diame* 

j iro ocupa o espaço dum guarda-
; sol aberto. 

O dr. Schdenberg adquiu ha 
ponco tampo uma dessas flores 
que pesava 11 quilos. 

Não podendo trazer a flor 
para a Europa, porque murcha-
ria, mandou as suas folhas para 
o Jardim Botânico de Breslau, 

Ora aí está um belo exemplar 
para trazer na lapela I 

. - « » _ 

Desastre 
EU ontem entrada no Hosv 

pitai da Universidade, 
Antonio Francisco, do Casal da 
Ordem, Pombal, onde foi colhi-
do por um carro, ficando com o 
braço e o pé esquerdo esmaga-
dos, além de varias escoriações 
pelo corpo.. 

OSingeij para calça-
do em estado de 

nova, vende-se, na rua dos An-
jos, 22. Serve para gaspeado e 
obra nova. 

O melhor sortido, 
finíssima, e a pre-
ços convidativos. 

Caibas para as mesmas, de cartão, por-
celana, madeira e charão. As maiores 
variedades e a preços muito reduzidos. 

v 

Nao comprem sem visitar a LEITARIA 

CONIMBRICENSE, Ltda., R. Visconde 
ms ||§3 | da Luz, 48- Reis, 58-60 

í i l f i mfe 

Agradecim 
Evaristo Rodrigues e familia, 

veem por esta forma patentear o 
seu eterno reconhecimento a to-
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mora-
da sua saudosa esposa, irmã e 
cunhada, Josefina de Jesus Car-
doso Rodrigues. 

Ao mesmo tempo aproveitam 
o ensejo para testemunharem a 
sua humilde gratidão ao seu dis-
tinto médico assistente, exm.' sr, 
dr. Aureliano Viegas, pela forma 
inteligente e carinhosa como fl 
tratou durante a sua doença, 

Desde já o todas as pessoas 
que honraram este acto agrade-
cem,. 

Coimbra, 26 de Março de 
1926. 

melhores 
tiritas 

RIP0L1N 

v e n d a m - s e na 
.fí m 

! PINTURA fINA PA3A E M P R E & * b.«C 
i HCtK ,§.P£DWt--m«o«T0 í X WD AM. \ i. 

AUTO 
1AL, Lia 1 

Navarre 
COIMBRA 

a ' G a z t a de C o i m b r a * está. é. vende* 
n o k i ê qu® da AVfertMda N a v e i r o 
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Ei 
Continuamos a vender, por preços 

quási de graça! 
Eiscaãos, 2 I ras, Sedas, Crepes e Pasos Brancos, Meias, Bendas 

e Bordados, MÊ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
MO SE DE&OBEffl! Muitos artigos jã se esgotaram! 

P£l!II!NGHâS ! Sedas pretas, Charmeuse, Setins 

A.* V 
r V K O A O A 1G3E 

Si'!ic em Llsiina 
Csrtcspoadaafs es Coitabii: 

5 BASILIO xaviER N I M B E . \ 
Rua da Corpo ds Osus, 40 

COilUQRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

& 

'X* 

h 

g S K f S S B P g s p ^ P l 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Corre ias , Fe r ramen tas 

Comissões, Cons ignações e Conta p róp r i a 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

D 
i c 

t 

Procuradoria Geral 9 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges, 90-2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

VACA, VITELA, CARNEIRO E PORCO 
Lèpt íb ia l i l lOI ie em cSiooriço, prezunto, farlulielra e iercela. 
!ua Sargento Mor, 38-40. -

laigtsleEiífjFi,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30$00 
Esíranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- ' Para fóra da ci-
ta pelo correio \ dade, pagamen-

mais 1 Esc. [ to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." nágina, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0\0. 

iiJff*' u PARTE DE MO-
Ii°lJli BILIA de quarto 

casa nova com 6 
divisões e grande 8 MI 

quintal. Preço modico. • e de escritório em mogno. Para 
Trata-se em Montes Claros, ver e tratar na Rua Oriental de 

Vila Alice. 2 , Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 

MtilrV 

jgj&K - j-

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

"'"'a. l i i i r i L ^ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

GREI DOS INSECÍiCto 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 
VL^jmmtetiiDDJ 

TIPOGRAFIA 
Paralonielelrc 

comercias, com b; 
material, grande 
nove, veÉe-se. 
Tipografia 

Coimbra 
\\l 

Bíj]SlC| quartos, alugam-se com 
báiíi ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

F í l S ^ Aluga-se no Beco das 
fiiilâil Lapas, 2, Celas. Para tra-
tar com o tenente José Simões, 
Santo Antonio dos Olivais, Te-
legrafo. 

15 horas. 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

aluga-se um andar no 
?MÍ prédio da rua dos Anjos 

n.' Vi e 15, com cinco divisões 
perlo da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. 

Jjí 

EM CELAS, arrenda-se 
no Beco das Lapas, aca-

bada de construir. 
Trata-se na mesma casa das 

10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. * 

NOVA, arrenda-se o 2.' 
andar com 11 divisões, 

água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e luz. * 

perdigueiros legí-
timos, vendem-se 

na chapelaria Brito, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 

ou dactilogra-
fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n.' 21. 

©sa GRANDE, vende-se um 
ií!J proprio para pensão, 

j Trata-se com José Pedro de 
| Lemos, Santa Ciara junto ao an-

tigo convento. * ecste FRANCEZ. apareceu na j 
MU R. Ocidental de Mon- ! 

tarroio n." 53, onde se entrega 
a quem provar pertencer-lhe. + ; 

Uma propriedade, 
í» IíSj denominada Quin-

ta San tAna , em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. + 

M I C H O empresta-se so-
i lU$UU bre 1.- hipoteca. 

Juros em conta. 
Para tratar no L. das Ameias 

n / 10. 

uma casa! 
uem não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, rjc„ E., Lisboa. 

L O T E R I A 
V J e 490:Q00$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

leo ipoos fviisagrosos 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouquidões-Iosses 
musica e piano 

. Senhora habilitada, leclona 
' f f t i l O P r e c l s ^ s , e < ; rudimentos de musica e piano : y h m sana Vilaça & Os- i P r p r n < ; m n A { 

car, Rua Visconde da Luz, 97. Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

Capital: mtw 
S e g u r o s marítimos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

j Cardoso fy C.a asa Havanezo 
m- 4i m. A-

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. | < c o m s i d . c g v e n d e . s e e m i ; 

X I MOI l l conta uma de marca Er FraUCÍSCO Afl-Nesta redacção se diz. 

TINTURARIA}:tonio dos San-
" ———— ! —— Lda,, Rua Direita 139. 2 | * Com oficina de jazigos e 

PENINSULAR p|asa I 
OPrinas- Estrada de Lisbo, d e ' s e u m n a E s t r a d a de Montes 1 amigos e fregueses que mudou Uricmas— ts tra ri a de Lisboa. í r] „ para a Rua de Montarroio n.' i 1, 
Agencia— Largo Miguel Bom- j L" ^ | Coimbra. 

barda, 35 e 37. j S f P f i ^ l l o ^ O o u m e i ° 
Eyecuta iodos os trabalhos de I * • B t l l a S " JÍ5 oficial de barbei-

tinturaria, ainda os mais difíceis ! r o- a <>u a cama a mesa, no 
Lavagens a seco. 
Grande batia de 

m 
sá i ei 
m 

6 a s- » í j W . ú U í í 

I vido á melhoria cambial 
Seriedade e honradès. 

I Rapidez. Economi 

preços, de- le la 
tabelecimento de Carlos Cas 

rua Joaquim Antonio de 
.. Aguiar, Coimbra. 

Casal no Tovim 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste Casal, o 
4 favor de comparecer no dia 28 

: do corrente, pelas 13 horas, no 
tonraaes. _ • «« empregada com consultorio do dr. Manuel Dias 

idade superior a na rua Ferreira Borges, 5. 5 

ieg . Tre •siez 

Vende ao menor preço do 
SULFATO DE COBRE INGLi 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ 
ricas, rneias barricas e sacos de urígem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

em ba ar-

9 s » . h j ? 4 - 1 . 1 ' M 
r t « 
/ 1 . 

Soa lhos apare lhados , forros , esquadrias- fasquias , aos me-
lhores p r eços do mercado. 
Made i r a s d a s melhores p rocedênc ias e t rabalho esmerado . 
Ent regas imediatas. 

A A. Alves da eicm 
Rua da Sofia, 9'h c Calçada do Câi*mo< 

v •••; 
O 

mim Sm 
W p i 1 pi p m 

£ i |> ã f j | 
VÍÍ> WâiiStiiJ' i&Z 
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vinte anos e que saiba muito bem 
Jêr, escreve? e dc contas, I 

Quem não estiver nestas con- I 
dições escusa de se apresentar. 1 

Armazéns do Chiado. 

Mmín p ' S L LESTON 

f ^ H Í Í S S ^ S J I a Fabrica dé 
Arrenda-se com cinco divi- I l U d p i l a i l S I " ^ ! » Espelhos Bi-

sões e terraço, na rua n.' 11. | seauté por falta de capital para 
Trata-se na mesma rua, e n a 0 seu desenvolvimento. 

do Sargento Mór, 14 a 24. j Para ver e tratar, Avenida 
Navarro, 52, 

•Cl 

a mercearia 
da rua da 

Sofia n." 18 e 20, por o seu do' 

Oficina óe repicagem óe limas 
òe tcóas as qualióaóes, 

P r e ç o s resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Vende-se uma em bom uso ; n o n S o p o d e r c o n t i n u a r á t e s í a 
própria para qualquer ramo de | d a m e s m a i 1 
negocio, tendo um balcão com 8 e 
metros de comprido por 0,60 de l l 0 | | j | 0 « ç f i a Quinta do Jun-
largo, sendo a tampa deste uma Si&êÍwÍí «U queiro, no lugar da 

Representante em Coimbra! 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. _ 

AGUA 

(V IDAGO) 
Associada ao vinho ou ou-tabua inteiriça de madeira bra- Arregaça, com boa casa de ha-

zileira. bitaçio e toda a mobilia da mes1 . . . . . . , 
Largo Miguel Bombarda, Ca- ma. Trata-se coín os proprieta- tra qualquer bebida, è a ffigíS 

rnisafia Pedrosc r ios na tnes ína qu in t a . agradavel ao paladar, 

RADIO-LUSA 
Lagoas & C.a, LO 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lapadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

s o f r e italiano, Barca BELA, 0 1 sa-
o i o , com 56 kiies cada um 

Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

m oes saras jnnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef. 553-telg. Zépaóilha 

Sanfía ^Híioyárâíí àos Santos Azeve-

Ulíhíú í liisua Cs! eu óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. —• Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

SEGUROS DE VIDA 

« s i mu Essiua im oi mm, soe?. 
Rua Corpo de Deus, 4o 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

% 

Chouriço d?Elvas, de l.a qualida-
de, hilo, 13$50 

Farinheira, hilo, 8 $00. 

Exclusivo da Casa Tentador o \ 
ie Manuel Ferreira í Clare, - Rua ds S e i , 10 
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IT M dos assuntos que o en-
genheiro sr. Abel Ur-

bano tratou na sua conferencia 
tob o tema «Melhoramentos de 
Coimbra», na Universidade Li-
e, foi relativo a linhas ferreas. 
E', positivamente, no que diz 

ispeito a caminhos de ferro que 
ta cidade tem sofrido maior 

lesastre. Parece que uma má es-
tela a tem guiado sempre que 

tem tratado deste assunto, e 
em triste é que possa dizer-se 

|que os proprios conimbricenses 
[para isso tenham concorrido, 
ornas vezes por má orientação, 
[embora na melhor das intenções, 

outras vezes para obedecer a 
conveniências politicas, que so-
brelevam os interesses locais. 

A situação que se deu á es-
tação de Coimbra foi péssima. 
Se teem construído as duas pon-
tes do caminho de ferro mais 
próximas da cidade, podia-se ter 
(eito a estação, na Casa do Sal 
ou no Arnado. Como dessa vez, 
ninguém reclamou, deu-se á linha 
a direcção que se quiz e foi-se 
colocar a estação a dois hilome-
tros de distancia do coração da 
cidade, num ponto acanhadíssi-
mo, onde mal se podem mover 
dois trens. 

O entroncamento do caminho 
de ferro da Beira foi ainda maior 
desastre não só para Coimbra 
mas também para a Companhia. 
Nunca esta cidade devia deitar 
de ter aqui o entroncamento des-
la linha para poder seguir para 
a Figueira por uma região po-
pulosa e importante como é aque-
la por onde passa a estrada da 
Geria a Buarcos, servindo assim 
Montemor-o-Velho onde se rea-
lisa quinzenalmente um dos mais 
importantes mercados de cereais 
que se fazem no país. 

Nunca ninguém fez caso des-
ta vila que fica, dum lado, a 6 
hilómetros de distancia da linha 
do norte, e do outro 9 hilóme-
fros afastada da linha da Beira 
Alta 1 

E' bem sabido que foi a mal-
fadada politica que conseguiu 
que setenta e tantos indivíduos 
assinassem uma representação 
pedindo e entroncamento desta 
linha na Pampilhosa! 

Veio depois o ramal do ca-
dinho de ferro de Coimbra, que 
bi outro desastre pela direcção 
que se lhe deu, inutilisando ter-
renos da margem do rio que 
bem podiam e deviam servir 
para uma linda Avenida até ao 
Choupal. 

E como se tudo isto fosse 
pouco, levou-se depois a linha 
férrea para a Lousã pela Ave-
nida Navarro! 

E fez-se esta tremenda asnei-
ra por instancias de doÍ3 mil e 
tantos indivíduos de Coimbra 
que a solicitaram numa repre-
lentação dirigida aos poderes 
públicos. 

Perdesse então, dessa vez, 
Utna famosa ocasião do minis-
tro sr. Emidio Navarro, incon-
testavelmente um grande amigo 
de Coimbra, remediar antigos 
erros, levando a Companhia do 
Norte a fazer uma estação única 
íntre o Arnado e Casa do Sal, 
donde partiria a linha para Ar-
anil pelo vale de Coselhas, 

De modo que tem sido uma 
Me de desastres, todos em pfe-
lullâ da nossa terra, 

E.quem sabe o que estará 
Jliardado ainda para Coimbra í 

Ha terras que lucram com a 
politica, Coimbra não entra neste 
número. 
• Se alguma coisa tem cotisè-

iido, deve-o a outras causas, a 
fllíencias doutra naturesa, 

da R » i i a Sacia 
ABEM redigida e magni-

fica revista A Ilustra-
ção, vai em breve enviar a Coim-
bra um seu redactor-fotografo, 
da casa Aillaud, de Lisboa, a fim 
de obter algumas fotografias da 
Santa Padroeira de Coimbra, 
com as cores naturais, dos con-
ventos de Santa Clara, da igreja 
de Santa Isabel, de alguns obje-
ctos que pertenceram á Rainha 
Santa, e da cidade, afim de pu-
blicar, por ocasião dos provimos 
festejos a jjpalisar á nossa San-
ta Padroeira, um numero espe-
cial, dedicado a Coimbra, 

Também, para o mesmo fim, 
vai solicitar dos principais escri-
tores de Coimbra, colaboração 
para aquele numero. 

+ + 

ABEMOS que já se efec-
tuaram algumas demár-

ches para a efectivação de uma 
importante prova automobilista 
— Circuito das Beiras — a reali-
sar pelas festas da Rainha Santa. 

Ha grande interesse entre os 
representantes, nesta cidade, das 
diversas marcas de carros. 

TAMBÉM sabemos que o 
Orfeão Académico, o 

magnifico corpo coral que tanto 
honra a academia como a cida-
de, respondendo delicadamente 
a um convite de colaboração nos 
festejos da Rainha Santa Isabel, 
resolveu dar, então, pelos menos, 
uma recita, com um excelente 
programa. 

O Orfeão, que se encontra 
ensaiado com a maior perfeição, 
tendo á frente o ilustre professor 
e musicologo, dr, Elias de Aguiar, 
irà em excursão ao Minho, nos 
princípios de Maio, 

A O S N O S S O S LEITORES 

A PÁSCOA E OS POBRE-

n 

A PROXIMA-SE a Páscoa 
em que a Igreja come-

mora os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a cami-
nho óo Calvario. 

Aproxima-se, por isso mes-
mo, também a quaóra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
uario óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, que ponha 
termo ás suas óesóitas e ás 
suas óores. 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitores, 
no sentióo óe se prestar auxi-
lio aos óesprotegióos óa sorte. 

Dr. M. J. C. S . 
Antonio Padua Oliveira . . . 
Anonimo—J. M. (Pedrouços). 
Saldo da importância gasta com 

a rsceção aos jogadores da 
selecção de Coimbra . . . 

D e u m anonimo , . . . . 
Capitão sr. José ds Pina Cabral 
Uma senhora, sufragando a al-

ma de sua querida irm3 , , 
A. C, C • • ' 
H. B., sufragando s alma de seu 

saudoso marido , . . , . 

50 $00 
';0$00 
10100 

8$7Q 
405500 

150$00 

?$50 
30$00 

20S00 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

beneficio da Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

T A S 
P O L Í T I C A S 

LISBOA, 2S. 

(CONTINUAM correnóo, 
C/ com insistência, boa-

tos óuma nova revolução que, 
segunóo uns, é óe origem radi-
cal com a cooperação óos sar-
gentos e, na opinião óe outros, 
é uma revolução militar che-
fiaóa pelo actual titular óa pas-
ta óa guerra, que óizem estar 
óescontente com a morosióaóe 
óos trabalhos, a cargo óa co-
missão óe guerra, para a reor-
ganisação óo exercito. 

As precauções tomaóas nos 
últimos óias pelas autoi ióaóes 
superiores, levam-nos ao con-
vencimento óe que se passa ou 
se espera qualquer aconteci-
mento óe gravióaóe, mas nâo 
acreóitamos que o ilustre titu-
lar óa pasta óa Guerra, patriota 
e militar òisciplinaóo esteja 
comprometióo em qualquer mo-
vimento militar, nem a guarni-
ção militar óe Lisboa, bastante 
unióa e óisciplinaóa, óeipará 
neste momento óe prestar o 
seu auxilio ao governo, que 
precisa óe manter a oróem, 
custe o que custar; pois neces-
sita óe absoluta, tranquilióaòe 
para se óeóicar ao estuòo e 
resolução óos problemas ur-
gentes que interessam a vióa 
nacional. 

O 

Transferencia 
ACABA de ser transferido 

da comarca de Carra* 
zêda de Anciães, para a de 
Porto de Mós, o Delegado do 
Procurador da Republica, sf. dr, 
Antonio Pires da Silva Macha-
do, que ontem abraçámos nesta 
cidade, 

•í- Hh HE" 

GOVERNO está preo-
cupaóo, neste momen-

to, com a situação financeira 
óo paiz e com a substituição 
óos altos comissários. 

A situação óo sr. Azeveóo 
Coutinho, em Moçambique, é 
insustentável; o seu palacio tem 
estaóo rigorosamente guaróaóo 
pela força armaóa, e é óe es-
perar que o regresso óeste alto 
funcionário não se faça taróar 
porque assim o erigem os colo-
niais óaquela provinda e so-
bretuóo os interesses óaquele 
nosso importante óominio colo-
nial, que precisa incontestavel-
mente òe alguém, que possa 
resolver com inteligência e 
competencia a crise por que 
está atravessunòo aquela nos-
sa importante provinda, 

Fala-se óe novo na ióa óo 
sr. ór. Alvaro óe Castro para 
Moçambique, e na óo sr. ór. 
Jaime óe Morais para Angola. 

Mas óiz-se que o sr. minis-
tro óas Colonias tem granóe 
empenho em substituir o sr. 
Azeveóo Coutinho, 

4. 4, 4, 

ÇlEGUNDO nos consta, o 
sr, Presióer.te óu Re-

publica visitará brevemente as 
obras óo porto óa Figueira òa 
Foz, tenóo aceóiòo çom prazer 
ao convite que nesse sentióo 
lhe foi óirigióo pelo sr. ministro 
óo Comercio e autorióaóes óa-
quela cióaóe. 

+ + 4" 

771ALA-SE óe novo na or-
ganisação óum forte 

partióo óas esqueròas, em que 
entrarão os actuais esquerdis-
tas óemocraticos e os filiaóos 
no partióo raóical. 

Os amigos óo sr. Alvaro òe 
Castro esperam com ancicòaóe 
o regresso óeste homem publi-
co, afim óe iniciarem os traba-
lhos para a organisação óum 
novo partióo, que virá substi-
tuir o antigo partióo reconsti-
tuinte. 

I 

erviços telefenlcos 

A REPARTIÇÃO respecti-
va tem permitido e con-

tinuará permitindo a ligação en-
tre si de dois telefones princi-
pais ou suplementares que per-
tençam ou não ao mesmo assi-
nante, aplicando-se provisoria-
mente as seguintes tarifas: 

Para os que fiquem ligados 
de modo a poder-se falar para 
todas as redes, a mesma anui-
dade que vigorava até 31 de De-
zembro ultimo, mas descontan-
do-se os mezes completos que 
estejam sem funcionar; 

Para os que não possam fi-
car ligados ao quadro, cobrar-se^ 
ha um terço da anuidade, pof 
trimestres vencidos, descontan-
do-se também os mezes em que 
telham estado ingctiv©s< 

COMEMORANDO o luto 
da Igreja, pelo martírio 

de Jesus Cristo, realisam-se nos 
templos de Coimbra as seguin-
tes cerimonias religiosas: 

Na Sé Ca t ed ra l : 
Qnarta-feira Santa — Mati-

nas, ás 6 e meia. 
Quinta-feira Santa — Sagra-

ção dos Santos Óleos, ás 9,45; 
Lava-peòes e sermão pelo rev. 
conego Manuel Antonio Rama-
lho, ás 15 horas; Matinas a se-
guir. 

Se^ta-feira Santa — Missa, 
Adoração da Cruz e Sermão da 
Paixão pelo rev. conego Campos 
Neves, ás 9,45; Matinas, ás 16 e 
meia. 

Sabaòo óe Aleluia Lume 
novo e Missa, ás 3 e meia. 

Domingo óe Pascoa — Pon-
tifical e Benção Papai, ás 11,15. 

Na Sé Ve lha : 
Quinta-feira Santa — Missa 

resada, ás 12 e meia; Exposição 
e desnudação dos altares, ás 13 
horas; Adoração até ás 18,30. 

Se?ita-teira Santa — Adora-
ção da Cruz e Mí3sar*de Presan-
tificados, ás 9 e meia. 

Sabaòo óe Aleluia— 3enção 
do lume novo, do incenso, do 
círio pascal e da pia baptismal, 
ás 8 meia; Missa e comunhão 
pa;,; ai, as -j e m»".-). 

Domingo óe Pascoa — Mis-
sa paroquial, ás 12 e meia. 

Na Miser icórd ia : 
Quarta-feira—Matinas, ás 17 

e meia. 
Quinta-feira — Missa e expo-

sição; ao meio dia; Matinas' ás 
17 e meia. 

Se^ta-feira — Missa e Ado-
ração da Cruz, ás 9 e meia; Ma-
tinas e sermão, ás 17 e meia. 

Sabaòo — Benção do lume 
novo e missa, ás 9 horas. 

Domingo óe Pascoa—Missa 
soléne e sermão, ao meio dia. 

Em S. Bar to lomeu: 
Quinta-feira Santa— Missa, 

procissão e exposição, ás 11 ho-
ras; ás 14 horas, desnudação dos 
altares, conservando-se o San-
tíssimo exposto até ás 9 horas de 
Sejíta-feira Santa, em que haverá 
Missa dos Presantificados. 

Sabaòo óe Aleluia — Benção 
da agua e toque das aleluias. 

Em S a n t a C r u z : 
Quinta-feira Santa — Comu-

nhão Geral, ás 8 e meia horas, 
e Missa soléne, ás 11 horas, e 
exposição do Santíssimo Sacra-
mento. 

Sexta- feira Sania — Missa 
dos Presantificados e Adoração 
da Cruz, ás 8 e meia. 

Sabaòo óe AJeluia — Benção 
da Pia Baptismal, Baptismo de 
adultos, e missa, ás 8 horas. 

Nossa S e n h o r a da Concei-
ção da Pon te (Santa Cla ra ) : 

Quinta'feira Sania — Comu-
nhão Geral, ás 10 horas; Missa 
soléne, ás 11 horas; Exposição e 
adoração, até ás 6 horas da tarde. 

Sexta-feira Santa—Missa de 
Presantificados e Adoração da 
Cruz, ás 7 horas. 

Sabaòo óe Aleluia — Benção 
do lume novo e missa, ás 7 ho-
ras, 

Domingo òe Pascoa - • Mis-
sa, ás 10 horas. 

4. + * 

A IGREJA Católica, a fim 
» de solénisar condigna-

mente a Paixão e Morte de Jesus 
Cristo, procurou reunir num con-
junto de cerimonias, as melhores 
expressões daqueles angustiosos 
momentos. 

E, assim, reunindo as obras 
primas dos poetas, músicos e ar-
tistas sacros, sobre aquele moti-
vo, conseguiu as cerimonias da 
Semana Santa que, em breve ex-
plicação, se desenvolvem com o 
teor e o simbolismo seguintes: 

Quar ta- fe i ra de Trevas 
Introito da comemoração da 

tragedia do Gólgota, simboli-
sando a instituição da Sacra Eu-
caristia. O oficio compõe-se de 
matinas, com três noturnos, nove 
salmos de David, e nove lições 
do Antigo e Novo Testamento, 
O cântico que acompanha estas 
é do grande maestro Casimiro, 

30 e 31 óe Março 

A 30 de Março de 1745 nas-
ceu Antonio Ribeiro dos Santos. 

— A 20 de Março de 1843 
celebrou-se em Nápoles, na ca-
pela Palatina, o casamento do 
imperador do Brasil, D. Pedro II, 
com a princesa D. 1 eresa Cristina 
Maria de Bourbon, irmã do rei 
das Duas-Sicílias, Fernando. Fai 
procurador do imperador o ir-
mão da noiva, conde de Sira-
cusa. 

— A 30 de Março de 1852, 
nasceu o grande orador Antonio 
Candido, antigo lente da Univer-
sidade. 

— A 30 de Março de 1852, 
foi inaugurada, no Rio de Janei-
ro, a estatua equestre de D. Pe-
dro I. 

+ 

A 31 de Março de 1558, mor-
reu frei Baltazar Limpo. 

— A 31 de Marco de 1814, 
foi a capitulação de Paris, onde 
entraram os soberanos aliados. 
Napoleão abdicou e Luís XVIII 
foi restituído ao trono de França. 

uma obra prima de musica reli-
giosa. 

As velas laterais do cande-
labro triangular representam os 
apostolos que abandonam Cristo 
— a vela central que -se oculta. 

Seguem-se as lamentações de 
Jeremias, completadas pelo bater 
das Trevas, que simbolisam a 
atitude hostil dos judeus, pedindo 
a morte do Salvador. 

Çuinía-fei ra Maior 
De manhã, realisa-se a sa-

gração dos Santos Óleos, desti-
nados ao Baptismo, ao Crisma e 
á Extrema-Unção. Seguem-se-lhe 
as horas menores, e continua o 
oficio da vespera. A missa solé-
ne, comemora a Eucaristia, mas 
a hóstia, não é consumida e en-
cerra-se numa urna, simbolisan-
do o tumulo de Jesus. A' tarde 
ha o lava-pés, e mandato, em 
memoria daquele acto de subli-
me humildade de Cristo, e do 
seu mandato, aos apostolos, de 
apregoarem a sua doutrina pelo 
mundo, 

As Trevas, simbolisam a en-
trega de Judas, a flagelação e a 
morte do Salvador. 

Sej i ta- leira Maior 
De manhã, missa em que se 

não consagra hóstia, e se conso-
me a da vespera. Depois, veem 
as lamentações de Cristo, diri-
gindo-se ao povo, ditas em he-
braico, e de uma grande belesa. 

Diz-se, em seguida, a oração 
da Igreja por toda a gente, sem 
exceptuar os de religião diferen-
te, nem os seus inimigos. Depois, 
segue-se a Adoração da Cruz, 
que está deitada nos degraus do 
altar-mor, e é adorada por todos 
os conegos, beneficiados, irmãos 
do Santíssimo, etc,, descalços. 
Uma salva de prata, ao lado da 
cruz, e onde se deita dinheiro, 
lembra a venda de Jesus. 

Desnudam-se os altares, sim-
bolisando o luto e a desolação 
da Igreja, pela morte do seu Ins-
tituidor. 

A' tarde, oficio em que se 
historia, por completo, a Paixão. 

S a b a d o de Aleluia 
Começam as cerimonias pela 

leitura das profecias sobre a vin-
da de Cristo, seguindo-se-lhe a 
missa, rompendo á Gloria a Ale-
luia. 

Caiem então os panos pretos, 
e os crepes do luto da Igreja, 
que ornamentam os templos, sur-
gindo as galas e a luz. Este mo-
mento, é um dos mais belos e de 
grande surpresa, 

A benção do cirio pascal con-
sagra a Ressurreição, ao som do 
mais belo hino da Igreja, 

Consagra-se depois a agua 
baptismal. 

Domingo de Pascoa 
Celebra neste dia, a Igreja, a 

Ressurreição do Salvador, de Je-
sus Cristo, cumprindo-se assim 
todas as profecias sobre ele fei-
tas, 

Realisa-se Missa soléne, ce-
lebrando os prelados de ponti-
fical. 

•v + + 
Tal é, em pálido esboço, a 

explicação das cerimonias sim-
bólicas com que a Igreja celebra 
e comemora a Sagrada Paiv*ão, 
Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo, seu Instituidor, e Salva-
dor da Humanidade. 

JfcJSTA quaóra óo ano, or-
óináriamente risonha 

e florióa, óoce como as amen-
óoas, alegre como uma sinfo-
nia heróica, como urna marcha 
nupcial, entrou este ano rispi-
óa e soturna, com bátegas óe 
água formióaveis, vento incle-
mente, com lamentos agónicos 
òe moribunóo, arrancos colos-
sais óe óuenòe errante pelas 
encruzilhaóas misteriosas. 

A Natureza iransformou-se 
como os homens e os sistemas 
politicos. 

Quanóo óevia haver chuva, 
abre-se o ceu em clarióaóés 
fecunóas; quanóo o sol nos óe-
via aquecer e insuflar-nos o 
poòer creaòor óos seus raios, 
a atmosfera surge carregaóa 
e plúmbea, com aspectos his-
triónicas que atemorisam, com 
ameaças tempestuosas que nos 
apavoram. 

Mas a Páscoa florióa, com 
os seus sorrisos óe creança, 
não óeipa óe ser a Páscoa 
apetitosa óas amêndoas, a 
Páscoa óos sermões, óa visita 
ás igrejas, óo alecrim óo mon-
te, óos jejuns e óas orações 
enternecióas e profunòas, em-
bora o ceu se óesfaça em água 
e nos horizones sombrios anóe 
a pai ror a ameaça soturna óas 
tempestaóes tremenòas, 

Páscoa florióa1 
Páscoa florióa! Foi por es-

te tempo, no oriente, nas cáli-
òas terras óa Juòeia, nas mu-
ralhas eternas óa cióaóe santa 
que se ergueu, como um cân-
tico, a voz mais harmoniosa 
que os homens escutaram, em-
briagaóos pelo poòer óa sua 
óivina expressão óe amor e óe 
ternura. 

E os homens, até ali escra-
vos, inimigos roazes uns óos 
outros, bebenóo a agua òas cis-
ternas, moróenóo o pó òas es-
traóas, queimanòo-se nas areias 
igneas óo óeserto, chagaóos e 
leprosos, começaram a ter vi-
sões celestiais, a entoar cânti-
cos á vióa, a ver flores onóe 
havia sarças, e iam atraz, su-
gestionaòos e comovióos, óa-
quela voz óivina, cheia òe mis-
teriosas inflexões óe paz e óe 
branóura. 

E as fontes, naquelas terras 
cálióas óa Juòeia, começaram 
a nascer, a óar agua limpióa e 
saborosa, e os lírios a óespon-
tar, brancos como azas óe pom-
ba, e as arvores a florir, a per-
fumar o horizonte como nos 
templos sagraóos onóe o incen-
so e a mirra se evolovassem 
em onóas branóas e suaves. 

E toóa a terra óa Juòeia, 
terra cáliòa e sálara, começa-
va a ler encantos óe jaióim 
suspenso, na harmonia óelicio-
sa e rítmica óa meloòia óas 
suas fontes cantando, óos seus 
arroios serpeando, claros e fe-
cunóos, óos seus canteiros flo-
ridos, perfumando cs corações 
e as almas. 

Pias os homens, surpreen-
didos pelo poder daquela voz 
misteriosa, como a lira de Or-
feu arrastando pedras e ar-
vores, começaram a teme-la, a 
cdia'la, a escarnece-la, não 
vendo nela mais do que a ar-
ma traiçoeira dum homem hu-
milde que queria passar por 
Deus. 

E depois dos cânticos, òas 

A NOVA INS-
TALAÇÃO DO 
SERVIÇO DOS 

CORREIOS 
rjjPEMOS em nosso poder 

uma carta que nos foi 
dirigida, e que não publicamos 
por falta de espaço, em que o 
signatario manifesta o seu des-
gosto por ter sido escolhida a 
casa do sr. Julio Carvalho, na 
rua da Madalena, para instala-
ção dos serviços postais, mal 
acomodados na Associação dos 
Artistas. 

Segundo a opinião do autor 
da carta, essa casa, que não co-
nhecemos no seu interior, nâo 
pode satisfazer. 

A Gazeta de Coimbra é o 
jornal que mais se tem ocupado 
da instalação destes serviços, ou 
sejam temporariamente ou defi-
nitivamente, Como vimos o pou-
co ou nenhum caso que este as-
sunto, que é de capital impor-
tancia, ia merecendo a certas en-
tidades a quem competia resol-
vê-lo com urgência, delibera-
mos aguardar os acontecimen-
tos, certos de que, fosse qual 
fosse a solução que se desse ao 
problema, iria dar logar a recla-
mações. Só assim elas viriam 
para interessar a opinião pu-
blica. 

Não tardou que elas apare-
cessem assim que se soube estar 
arrendada a casa do sr, Julio de 
Carvalho. 

Afinal tudo isto se teria evi-
tado se, decorridos já três mê-
ses, víssemos andar já em obras 
a antiga casa da estação tele-
grafo-postal. 

Mas, noventa dias são pas-
sados e tudo se conserva como 
no dia do grande sinistro que 
destruiu esse edificio. 

Nada menos dé três mêses 
já lá vão, vendo-se ainda no lo-
cal do sinistro um montão de 
escombros, e a respeito de pro-
jecto da reforma da casa, quem 
sabe se ainda estará na massa 
dos impossíveis. Vão aparecen-
do agora as reclamações, princi-
piando por achar que a casa do 
sr. Julio Carvalho fica fora de 
mão e é sujeita ao perigo das 
cheias. 

Ainda bem que o assunto 
vai merecendo a atenção pu-
blica. 

Pena é que este interesse não 
viesse mais cedo. 

Os serviços telegráficos e te-
lefónicos continuarão a ficar nos 
paços municipais, até que um dia 
a Camara se veja forçada a dar 
por finda essa cedencia. 

Se isto vier a dar-se, mais e 
muito mais se agravarão os in-
teresses do publico quanto á ins-
talação destes serviços. 

E' provável que os serviços 
postais já hoje principiem a fun-
cionar nos antigos armazéns do 
sr. Julio Carvalho, para onde 
foram também os serviços que 
funcionavam no Pátio da Inqui-
sição. 

receções triunfais, passando a 
sua admiravel cabeça de pro-
feta sob arcos verdejantes òe 
plantas e óe flores, começou o 
períoòo òa perseguição e òa 
morte. 

Pascoa florióa f Pascoa flo-
rióa! Podes sorrir na frescura 
óas tuas manhãs orientais, na 
alegria òas tuas tardes de len-
da e de mistério, na singeleza 
humilde óo teu alecrim óo mon-
te, na garridice feminina óas 
tuas amenóoas óeliciosas que 
nunca mais, nunca mais con-
seguirás apagar os vestígios 
óe sangue óessa trageóia colos-
sal e que, óesóe o Golgotta, 
monte óe òôr e òe martírio, an• 
óa a empapar a terra cheia óe 
óramas e óe lagrimas. 

Lacio 

TELHA • TEIOLO - LADRILHOS MOSAICO lhorÉS 
materiais de construção são os fabricados pela mais impor 

" ~ F, tante fábrica de Coim- Hapatttíp^ I rfâ 
bra da especialidade llSi dlllll*», L.U0 

ábricas e escri-
tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feito3 nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Sociedade de Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz. 
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SOCIEDADE 
Aniversár ios 

l ez anos, ante-ontein, o menino Car-
los Eugénio José Baptista <le Almeida. 

Fazem anos, hoje: 
D. Olivia Ferreira de Sá 
Dr. Joaquim Augusto Gahriel de Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 

A'manhã: 
D. Palmira Nunes Gahriel d'Almeida 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Teresa Graugês 
Domingos ligueiredo Noronha (Eri-

ceira). 

Nascimentos 
Deu á luz um menino, a sr." D. Ma-

ria Victoria Severo de Almeida, extre-
mosa esposa do nosso bom amigo, sr. 
dr. Mário Costa dAlmeida, proiessor do 
Liceu Dr. José Falcão. 

Mãe e filho encontra-se bem. 

Doentes 
Tem estado encomodado de saúde, 

nesta cidade, o sr. Conde de Marim, que 
se encontra felizmente melhor. 

— Tem obtido algumas melhoras, a 
senhora D. Maria da Conceição Costa 
de Almeida, estremosa esposa do nosso 
presado amigo, sr. Carlos de Almeida. 

— Na sua casa do Sebal, foi acome-
tido dum ataque, o juiz aposentado sr. 
dr. Francisco de Matos Mancelos e Ara-
gão, a quem sinceramente desejamos o 
mais pronto restabelecimento. 

— Encontra-se melhor, o 1.' sargento 
cadete sr. Alvaro Garrido de Castro, fi-
lho do ilustre homem de Estado, sr. dr, 
Alvaro Xavier de Castro, — e que ha 
dias foi victima dum desastre, com fra-
ctura da clavícula. 

— Tem estado doente o nosso amigo, 
sr. Antonio de Moura, digno funcionário 
da secretaria da Junta Geral do Distrito. 

— Encontra-se bastante doente o fi-
lhinho do nosso presado amigo e consi-
derado comerciante, sr. Augusto Lopes. 

— Tem esperimentado sensíveis me-
lhoras, o menino Francisco, dilecto filho 
da senhora D. Maria de Lourdes dAl-
meida Cruz Teixeira d Aguiar, e do nossc 
bom amigo e distinto sportman, sr. Luís 
de Aguiar, de Lisboa. 

Partidas e chegadas 
No goso de férias, partiu para Fafe, 

o sr. Dr. Adelino Vieira de Campos, pro-
fessor da Universidade de Coimbra. 

— Partiu para o Porto, o sr. Dr. Fer-
nando de Almeida Ribeiro. 

— Estiveram nesta cidade, os srs. 
Veríssimo de Almeida, de Lisboa, Artur 
de Matos, de Santa Comba-Dão; Cas-
siano Lapa, da Covilhã; José Ferreira 
Presado, da Figueira da Foz. 

•— Vindo do Bussaco, esteve nesta 
cidade o professor escossez, M. P.Lesde 
Bastei. 

— Esteve nesta cidade, M. Le Ba-
ron Issavaerdens, director do ramo se-
guros de vida da Companhia Mundial, 
que vejo de visita ao representante da 
mesma companhia em Coimbra, sr. Jai-
me Lopes Lobo. 

— Ainda se encontra em Coimbra o 
tenente-corone! sr. Ferreira do Amaral, 
comandante da Policia de Segurança de 
Lisboa. 

— Partiu para Leiria, o professor da 
Escola Industrial de Brotero, sr. Pereira 
Dias. 

•— Partiu para Oliveira do Hospital, o 
sr. dr. Antonio Temido. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
Luís W. Carrisso e esposa. 

— Para Valadares, o nosso querido 
amigo sr* Augusto de Sucena Paiva, lau 
reado quintanista de Direito da nossa 
Universidade. 

— Para o Algarve, com sua familia, 
o sr. José Torquato Leiria, 

— Para a Serra do Caramulo, o sr. 
Alfredo Prendes de Carvalho. 

— Para Lourenço Marques, o nossc 
amigo sr. José de Gusmão Gavião. 

-— Para as suas propriedades do nor-
te, o sr. dr. Manuel Massa de Castelo 
Branco, 

— Com sua esposa, partiu para Lis-
boa, o sr, dr. Correia Monteiro, profes-
sor do Liceu José Falcão. 

—Partiu para Santarém o nosso dis-
tinto colaborador, o tenente sr. Nuno 
Beja, 

-— De Rocas para Aveiro, o sr. João 
SimGes Areosa. 

— Da Figueira da Foz para Condeixa, 
com sua esposa, o tenente de artilharia, 
sr, Alvaro Pires Miranda. 

—-Regressou da Pampilhosa, o nosso 
querido amigo sr. dr. José Julião Coelho 
dos Reis. 

— Da Guarda, o sr, dr, Jacinto dc 
Freitas Morna Júnior, 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Pròdutos Coty, á Havaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 5 
0 6, Coimbra, e um completo sortido em 
Brinóes óe Páscoa, 

Para Paris 
)ARTE no dia 5 do proxi-

mo mez para Paris, on-
de vai colher os talhes da ultima 
moda, a sr." D. Palmira Garcia, 
modista desta cidade, 

COIMBRA 

Ás quartas-feiras - lB 181011 

As q u i n t a s e domingos -
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NA IGREJA DO CARMO 
Quinta-feira Santa — Missa 

soléne e procissão e Exposição 
do Santissimo, ás 11 horas. 

Septo-feira Santa - Missa 
de Presantificados, Adoração da 
Cruz e Paixão, ás 7 horas. A's 
18 horas, Via-Sacra. 

Festa a S. Bento 
Na segunda-feira realisa-se 

na igreja do Carmo, a lesta a S. 
Bento, havendo ás 11 horas, mis-
sa cantada, e de tarde, ás 17 ho-
ras, exposição do Santissimo, 
Te-Deum e sermão pelo rev. 
conego sr. João da Silva Cam-
pos Neves. 

Em seguida, arrematação de 
fogaças. 

1ÍSÈÍ CiVÍI 

E S P f C I f l C O L O S 
TEATRO AVEÍMIDA 

A ACREDITADA e con-
ceituada Empreza do 

Teatro Avenida, que ultimamen-
te tem feito exibir no mesmo tea-
tro alguns films de verdadeira 
arte, como os Nibelungos, não 
se poupou a esforços nem a des-
pesas para nos dar o prazer de 
assistirmos á passagem pelo 
« écran » de duas monumentais 
produções cirtematogralicas, ver-
dadeiras maravilhas da arte do 
silencio pela sua beleza, gran-
diosidade, efeitos scenicos, re-
presentação e interpretação co-
lossais. 

Trata-se de duas fitas esplen-
didas, de origem alemã, uma de-
las sobre a Vida de Jesus Cris-
to, destinada a Lisboa, mas que 
a empreza do Teatro Avenida á 
custa de sacriiicios materiais, 
conseguiu fazer com que seja 
admirada pela primeira vez nesta 
cidade. 

São dois films extraordiná-
rios de beleza, de prodígios ci-
nematográficos e a sua exibição 

em Coimbra, vai constituir um 
autentico sucesso. 

A primeira fita a ser exibida 
intitula-se «Milagre de Lourdes» 
e será passada pelo «écran», 
amanhã, quarta-feira e constitue 
um prodigioso e coíossal traba-
lho cinematográfico. 

A outra fita, intitulada « I. N. 
R. I. (o film da humanidade) Vi-
da, Paixão e Morte de Jesus 
Cristo», super-produção alemã 
em 8 actos, é dos mais fenome-
nais trabalhos da cinematogra-
fia, interpretado pelos melhores 
artistas da Alemanha, destacan-
do-se Henny Porten e Werner 
Krauss, com scenarios bíblicos 
admiraveis, onde a arte tem as-
pectos verdadeiramente surpre-
endentes e será exibido nas pró-
ximas quinta e sexta-feira. 

Por tudo isso é bem digna 
de todos os elogios a empreza 
do Teatro Aveuida, não se pou-
pando a esforços para que o pú-
blico desta cidade admire e se 
entusiásme com algumas das 
mais belas produções da arte do 
silencio. 

Colnià UrapiíGph 
Companvf 

Os melhores discos do mundo 
Opera, Operetas, Dança. 

Stock colossal. 
Desde Esc. 20$00. 

CANTO, Lda., P, da Repubí.ca, 9 
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Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

LU 

Visiicm csía exposição e 
confrontem os nossos preços " 
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A DIRECÇÃO do Asilo da 
Mendicidade, repre-

sentada pelos srs. Conde do 
Ameal, dr. Vicente Rocha, An-
tónio Marques, João da Fonseca 
Barata e José Pinto Alves Gui-
marães, foi ontem cumprimentar 
o sr. dr. Mota Alves, ilustre go-
vernador civil deste distrito, 

Os srs. drs. Torres Garcia e 
Manuel Gaspar de Lemos insta-
ram peia sua demissão de mi-
nistros, respectivamente, da agri-
cultura e do comercio, segundo 
se diz por ter sido feita a subs-
tituição do capitão sr. Pina Ca-
bral, como chefe superior deste 
distrito. 

Por outro lado, « A Tarde » 
chegada ontem, diz o seguinte: 

Corr eu ontem com insistência o boato 
de crise ministerial, falando-se na saída 
dos srs. ministros da Agricultura e do 
Comercio, atribuindo-se o caso a desin-
teligencias por motivo da nomeação do 
governador civil de Coimbra. Os propo-
sitos de saida dos dois ministros é um 
facto, mas os motivos é que são outros, 
parecendo-nos que nesta altura tudo está 
remediado para evitar a crise.' 

Deu motivo ao descontentamento dos 
dois ministros, ou por outra, do sr. dr. 
iorres Garcia, o facto de não ter sido 
respeitada uma deliberação do conselho 
da ministros concedendo uma verba para 
o «comité» olímpico e outra para a Fe-
deração de Remo. O sr. ministro da Agri-
cultura fôra a pessoa que paírocinou no 
governo esta pretensão dos sports, que 
lôra presente ao ministério transato. Ém 
vez dessa verba, porém, apareceu uma 
outra, ou seja a aprovada pela proposta 
ministerial, na Camara dos Deputados, 
mais diminuta. 

Não concordou com o caso o sr. dr. 
Forres Garcia, que escreveu ao seu co-
lega do Comercio, participando-lhe o seu 
proposito de abandonar o governo. 0 sr. 
dr. Gaspar de Lemos, solidariesou-se, e, 
em presença de tamanho transtorno, o 
sr. Antonio Maria da Silva prometeu 
apresentar ao Parlamento outra propos-
ta que, a ser aprovada, solucionará a 
questão. 

Foi assim que nos contaram a historia. 

A UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

7* CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é reaiisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Electivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

1'EM conítnudo a invernia, 
avolumando-se a cheia 

ds rio Moadego. 
No domingo, na rua Abilio 

Roque, devido aG temporal, ,caiu 
uma arvore sôbre ura poste da 
iluminação pública, derruban-
do-o. 

informados so-
bre a noticia que de-

mos, no número de 23 do cor-
rente, com aqueie titulo, pelos 
senhores Conde de Felgueiras e 
lr. José Ferreira, soubemos que 

o engenheiro sr. Jorge Lucena, 
havia afirmado aos proprietários 
que o procuraram para a repa-
ração da quebrada a que a mes-
ma noticia alude, que a reparti-
ção competente tinha dinheiro, 
em excesso, para reparações de 
quebradas e, ainda, que o pro-
blema da fixação das margens 
lo Mondego estava sendo devi-
damente estudada, não passando 
de paliativos as obras cie repa-
ração e conservação que se fa-
çam nas atuais margens. 

Disse mais o mesmo sr. En-
genheiro que foi apresentado 
pelo titular da pasta do Comer-
cio, sr. dr. Gaspar de Lemos, 
uma proposta de lei ao parla-
mento que até certo ponto resol-
verá este magno assunto régio» 
nal, apenas seja convertido em 
lei. 

Assim fica esclarecida e r e c 
tificada aquela nossa referida 
notícia. 

~~T °GTTA~ 
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À ACREDITADA livraria 
A. Figueirinhas, em-

penhada, corno anda na organi-
sação duma biblioteca de edu-
cação moral, o que tem conse-
guido com o maior e o mais 
consolador dos êxitos, dando-nos 
preciosas obras de psiocologia e 
de lirismo, continua a publica-
ção de vários romances emocio-
nais, dum fino recorte literário 
e de personagens cheios de ge-
nerosidade e de ternura. 

Está neste caso o novo livro 
O Sonho óe Susana, páginas j 
de suave romanricismo, onde ; 
uma alma de mulher, dotada dos 
mais belos sentimentos morais, • 
como uma estrela brilhante, 
numa noite de pureza e de 
tranquilidade. Henri Ardei, o 
magnifico romancista francês, 
autor de várias obras esplendi- j 
das de imaginação e de terunra, 
como a Sombra óo Passaóo, 
que faz parte, também, desta 
primorosa Bibliotéca óas Fami-
lia, tem passagens soberbas nes-
te romance, onde o amor, como 
ave saltitante e gárrula, solta as 
suas azas irriquietas, cobrindo 
com elas dois corações juvenis 
e ardentes, duas imaginações in-
flamadas e duas almas nobres, 
delicadas e sentimentais. 

0 scenário deste romance, 
simples e encantador, tem côres 
deliciosas, duma frescura que 
enternece, duma suavidade co-
movedora. 

Livro escrito para as almas 
generosas, encontrará, sem du-
vida, no coração da mulher por-
tuguesa, cheio duma ternura e 
duma efectividade consoladoras, 
o maior acolhimento, porque é 
um livro belo, um livro repassa-
do daquela alta moralidade que 
seduz e daquele espirito religio-
so que domina e prende as mais 
fortes sensibilidades humanas. 

A tradução do ilustre tradu-
tor Augusto Moreno é muito 
correcta, feita em bom português 
e a edição, da acreditada livra-
ria A. Figueirinhas, do Porto, é 
simplesmente correcta e elegan-
tíssima, 

+ + 
ARDEN, 

o magnifico fi-
losofo da Atituóe Vi-

toriosa e da Alegria óe Viver, 
continua a prender a atenção do 
ilustre livreiro Antonio Figueiri-
nhas, espirito culto e escritor va-
loroso, empenhado na vulgarisa-
ção, no nosso mercado literário, 
das obras desse opulento doutri-
nário, desse glorioso triunfador 
da vida e de todas as suas eter-
nas belesas. 

Os livros de Marden suce-
dem-se com o maior êxito. 

Nas p a g i n a s de toda a 
sua obra, como nas paginas des-
ta cantante Obra prima óa Vióa, 
perpassa uma formidável rajada 
de triunfo, uma alvorada de ale-
grias, uma primavera eterna de 
esperanças e de consoladoras 
promessas. 

Marden dominou a nossa mo-
cidade. Escritor quasi que exclu-
sivamente para a juventude, jo-
ven como é pela sua extraordi-
naria alegria de viver, dedica-lhe 
pensamentos admiraveis, dá-lhe 
primorosas lições de vontade, de 
moralidade, princípios sãos, for-
mosíssimos princípios humanos. 

A obra prima óa Vióa é toda 
ela uma fecunda sinfonia victo-
riosa, insuflando alentos á mo-
cidade, indícando-lhe o caminho 
do triunfo e da gloria, pela von-
tade, pela energia, pelo vigor, 

O Sonho de Susana, por Henri Ardei; 
A Obra Prima da Vida, por Marden, 
edições da livraria A. Figueirinhas, do 
Porto; Novela do Amor Humilde, por 
Norberto de Araújo, edição das livra-

Aillaud e Bertrand, de Lisboa. 
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A. F. C. 
RESULTADO dos desa-

fios de domingo, para 
disputa do Campeonato de Coim-
bra, foi o seguinte: 

;í,as categorias — Boavista, 
marca dois pontos por falta dos 

: Luzitanos. 
3.as—Nacional venceu União 

por 2-1, 
4» «$• 

0 M 0 haviamos anuncia-
do realisou-se no do-

mingo passado o encontro final 
do Campeonato distrital de foot« 

I bali. 
! 0 encontro não se chegou a 
! findar por motivo da forte tem-
! pestade que ontem de tarde pai-
| rou sobre a cidades 
i 0 desafio foi interrompido 
| quando o marcador acusava um 

empate de 1-1. 0 primeiro gru : 

po a tfi.ircar foi o Ginásio por 
intermédio de Tomé igualando 

C( 

constnncia e decisão em todos 
os trabalhos e em todas as em-
presas da exisíencia humana. 

Os livros de Marden não me-
recem critica. A critica paira 
mais baixo do que a sua filosofia 
e a sua formidável doutrina mo-
ral. 

Eles impõem-se pela sua be-
lesa, pela sua moral sã, pelos 
conceitos humanos e religiosos 
que neles vibram victoriosamente. 

O critico apenas se poderá 
cingir a aconselhar á mocidade 
que o leia, que o estude, que o 
medite, que o siga, cegamente, 
nos seus ensinamentos, nas suas 
lições, na sua doutrina, na sua 
filosofia alta e gloriosa, e só por 
isso prestará, aos jovens do seu 
país, um incalculável serviço de 
reconstrução moral. 

Esse serviço está-o prestando 
a acreditada livraria A. Figuei-
rinhas, lançando no nosso mer-
cado edições sucessivas de Mar-
den, como o Crime óo Silencio, 
um dos mais extraordinários tra-
balhos do insigne filosofo ame-
ricano e esta Obra prima óa 
Vióa, onde ha magnifica paginas 
e superiores lições de moral vi-
toriosa. 

* v -b NORBERTO de Araujo é 
um jornalista sobeja-

mente conhecido no nosso país 
onde triunfou pelas suas brilhan-
tes qualidades. 

Vencedor na imprensa, onde 
aparecem, amiudadas vezes, so-
bretudo no nosso ilustre colega 
Diário óe Lisboa, crónicas es-
plendidas saídas da sua pena 
coleante, quiz vencer, também, 
na novela. 

Consegui-lo-ía ? Conseguiu. 
Depois da crónica simples, 

corrente, cheia, todavia, de liris-
mo e de relevo literário, como 
na Vinha Vivóimaóa, e dessas 
pequeninas jóias Miniaturas, 
Norberto de Araujo deu-nos 
esta Novela óo Amor Humilóe, 
onde os seus personagens, os 
seus tipos, as suas creações, não 
sabemos se arrancadas á som-
bria Lisboa das sombrias vielas 
ou á sua imaginação sempre em 
fogo, teem lampejos de lirismo, 
rásgos de abnegação, lances de 
amor como nas vidas românti-
cas dalgumas almas da idade 
média. 

Aqui ha almas que sofrem, 
corações que sangram, que 
amam, que se despedaçam em 
luctas de desespero e de ciúme, 
ao luar dessa Lisboa misteriosa, 
nos recantos escusos das suas 
ruas, das suas lôbregas vielas, 
nas suas mansardas de lenda e 
de crime, de miséria e odio. 

Norberto de Araujo conse-
guiu realisar, em prosa coleante, 
cheia de ritmo, de vibrações, uma 
novela passional intensa, uma 
novela forte, corações torturados, 
bocas golfando ciúme e amor á 
luz palida da Lisboa dos pregões 
e dos mistérios. 

Esta novela tem alcançado 
um largo sucesso de livraria e 
de critica e, se o autor sente com 
esse facto um justificado e con-
solador prazer espiritual, nós 
sentimo-lo também pela amizade 
que ao autor nos prenderam al-
gumas horas de leal camarada-
gem. 

A edição, muito elegante e 
muito cuidada, trazendo na capa 
um primoroso trabalho de Stuart, 
é das acreditadas e importantes 
livrarias Aillaud e Bertrand, de 
Lisboa. 

pouco depois o União pelos pés 
de Matos coroando um magnifi-
co trabalho de preparação. 

0 estado horrível do campo 
não permitia o desenvolvimento 
de bom jogo, mas contudo o 
«match» teve lances emotivos, 
que a assistência ovacionou com 
entusiasmo. 

Nos homens da Figueira dis-
tinguiram-se João Guia, Antonio 
Guia, Barata e Faria, e nos de 
Coimbra, Bailao, Nito, Daniel e 
Luizito. 

A arbitragem a cargo de 
João Tavares da Silva, da Asso-
ciação Football de Lisboa, im-
parcial mas bastante meticulosa. 

R1 
Santa Ciara Football Club 

EUNEM-SE na próxima 
quinta-feira, 1 de Abril, 

pelas 8,30. em sessão conjunta, 
na sua nova séde, Estrada de 
Lisboa, os socios do Santa Cla-
ra Football Club e da Sociedade 
de Tiro n.° kl, para tratar de 
assuntos urgentes e de grande 
interesse associativo. 

A u Gózeta de Coimbra a 
encontra-se á venda no Kios-
que da Avenida Navárrçt 

A inauguração 
do Hotel Astor ia 
COM grande concorrência 

de pessoas e reinando a 
maior alegria, efectuou-se ante-
ontem a inauguração deste Hotel 
mais um triunfo, senão o maior, 
— pelo que representa de ini-
ciativa e de energia — do seu 
proprietário, sr. Alexandre d'Al-
meida, hoje incontestavelmenta 
um português de raras qualida-
des e qui muito tem beneficiado 
a sua pátria. O esplendor e o 
modernismo dos hotéis que pos-
sue e dirige, Palace Flotel do 
Bussaco, Palace Hotel da Curia, 
Hotel de L'Europe, Metropole, 
Francfort, os trez de Lisboa, e 
agora a inauguração do Asto-
ria, são um esforço colossal, no 
sentido de proporcionar aos es-
trangeiros as comodidades in-
dispensáveis, uma vez que o Tu-
rismo, só grandes benefícios traz 
a Portugal. 

Antes da hora marcada para 
o almoço de inauguração, visi-
támos o Hotel, tendo o jornalista 
trocado umas impressões com o 
sr. Alexandre dAlmeida, que nos 
diz em síntese : « Este hotel visa 
a valorisação do Turismo inter-
nacional. Sendo Coimbra, sem 
dúvida, a cidade mais impor-
tante para a secção de Turismo: 
sendo Coimbra uma cidade que 
tem elementos para ser turistica-
mente a primeira do país, porque 
o Turismo internacional, é espe-
cialmente daqueles, a quem inte 
ressa o nosso passado de glorio-
sas tradições, não perdi também 
devista, a importancia grande que 
tem Coimbra, para o Turismo 
do Centro de Portugal, quer de 
nacionais e estranjeiros. Situa-
da no centro do país, e numa das 
regiões mais bonitas, tendo nas 
proximidades o Bussaco, Luso, 
Curia, Figueira da Foz, Penacova, 
Louzã, é Coimbra, pela sua na-
tureza, e pela sua situação, o 
centro de Turismo para estas 
lindas e pitorescas terras. Creio 
assim ter contribuído, não só 
para o progresso desta linda ci-
dade, como da região, e também 
do país, — que é, sem duvida, 
aquele que possue maiores atrac-
tivos para ser explorada a in-
dustria do Turismo, classificada 
em todos os países, como uma 
das que máis pode contribuir 
para a sua riquesa. E só assim 
se explica, que a América óo 
Norte, a consióere como inóus-
tria benemérita 

0 Hotel Astoria é um vasto 
edificio, decorado e mobilado 
com luxo, podendo classificar-se 
um dos primeiros do país. E' seu 
gerente o sr. José Soleiro. 

A sala de mesa, o mais mo-
derno que há em Portugal, é tra-
balho da importante e acredi-
tada casa Venâncio do Nasci-
mento da Rua do Bomjardim no 
Pôrto. 

As paredes são guarnecidas 
com lambriz em madeira, ccm 
talha e papel género couro pa-
tinado. 

Do lambriz ao tecto as pare-
des são decoradas com papel, 
imitação de veludo, e a comple-
tar a decoração da sala existem 
colunas em iparmelite e cestas 
ornamentais, com flores ilumi-
nadas. A sala tem originais can-
dieiros de tecto e apliques. 

A sala de visitas, decoração 
da mesma casa, Venâncio do 
Ní*scimento, é formada por lam-
briz com panneaux em papel e 
madeira com talha. 

A iluminação, tanto das pa-
redes, como dos tectos, é feita 
por cristais artísticos fundidos 
e assinados, uma das maiores 
novidades da exposição de artes 
decorativas em Paris. Os quar-
tos mobilados com muito gosto 
pela casa Bartolo e Lopes, de 
Vila Nova de Gaia, encerram 
todas as comodidades, como com-
partimento para banho e tele-
fones. 

As instalações electricas são 
da casa Otto-Biener de Coimbra; 
as secções de água da casa La-
bate, de Lisboa. 

As cozinhas do hotel são tudo 
o que ha também de mais mo-
derno e espaçoso. 

Pela 1 e meia da tarde reali-
zou-se o almoço com a compa-
rência de mais de 100 convida-
dos, Na mesa de honra, tomou 
a presidencia o sr. governador 
civil (porque o sr. Ministro do 
Comércio não poude compare-
cer ), tendo á direita o sr. Dr, 
Bissaia Barreto, Américo Olávo, 
tenente coronel Ferreira do Ama-
ral, comandante da policia de 
Lisboa; engenheiro Roldão e 
Pego, sr, dr. Manuel Braga; e a 
esquerda o sr. dr. Dias Pereira, 
dr. José Alberto dos Reis, dr. 
Vicente Rocha, dr. Jaime Duarte 
Silva e Alexandre dAlmeida. 

Na assistência viam-se mui-
tas senhoras; madame Alexan-
dre d'Almeida, condessa d'Aguea 

da, madame Jaime Duarte Silva, 
madame José de Figueiredo, ma' 
dame Soleiro, etc. 

Completavam a assistência, 
parlamentares, oficiais do exér-
cito, presidente da Camara de 
Coimbra, comandante da guarda 

Informações da Raóio-Lusa, òe 
Coimbra. 

Concertos Raóiaóos 
Terça-feira, 30. 

Lonóres, 365 metros. 
Ás 19—Sinal do tempo. 
Ás 20—Opera sacra Kitesh. 
Ás 22,30 -Musica de dança. 
Ás 24—Fim. 
Bornemouth, 386 meiros. 
Das 19 ás 24: Programa de Londres 
Davenlry, 1.600 metros. 
Das 19 ás 23: Programa de Londres. 
Das 23 á 24—Musica de dança, do 

Hotel Cecil. 

Quarta-feira, 31. 
Lonóres, 3ó5 metros 
Ás 19 —Sinal do tempo. 
Ás 19,25—Sonatas de Beethoven, 
Ás 20 — A revista Out of lhe Hat. 
Ás 20.30—Musica de dança. 
Ás 21,30—Recitações e canto. 
Ás 22,30-Solo de piano. 
Ás 23—Musica de dança. 
Ás 24—Fim. 
Bornemouth, 386 metros. 
Das 19 ás 19,40—Programa de Lo» 

dres . 
Á s 20—Orques t ra municipal e Cantu 
Das 22 ás 23—Programa de Londres 
Daventry, 1.600 metros. 
Das 19 ás 24—Programa de Londres, 

k n 
Em breve publicaremos os programai] 

das es ações francesas. 

Reitor È Universidade 
REASSUMIU AS SUAS FUIV 

ções de reitor da Uni-
versidade de Coimbra, o sr. Dr, 
Henrique de Vilhena, que ha 
dois mêses se encontrava no 
goso de licença. 

Mondados 
administrativas 

O CHEFE do distrito, de-
mitiu os administra-

dores do concelho de Soure e 
Oliveira do Hospital. 

O administrador do concelho 
de Coimbra, sr. dr. Delfim Ml 
randa, abandonou aquele cargo, 

LI 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 14 horas 
CLINICA GERAL 

AQUA 

( V I D A G O ) 

puríssima e Isenta di 
eoataminação 

republicana e comandante da 
policia, representante da acade* 
mia, e representantes da impren 
sa de Coimbra e de Lisboa, pelo 
nosso colega Benoliel, 

O almoço decorreu com muiti 
animação, encontrando-se a sala 
artisticamente ornamentada; uma 
orqnestra, executou lindos tre* 
chos de música. 

Aos brindes, que foram inli 
ciados pelo sr, governador civil 
seguindo-se-lhe no uso da pala-
vra, o sr. dr. Bissaia Barreio, 
engenheiro Roldão e Pego, dr, 
Manoel Braga, tenente coronel 
Ferreira do Amaral e muitos oir 
tros oradores de que não conse-
guimos tomar nota, — as maè 
elogiosas referencias foram íè 
tas ao sr. Alexandre dAlmeida, 

O sr. Alexandre dAlmeida 
foi justamente alvo dos maioteâ 
e mais merecidos elogios pela 
sua .iniciativa, faculdades de in* 
teligencia, conseguindo com um 
esforço quási, por assim dizer, 
unicamente seu, elevar a um ni» 
vel de esplendor a industria do 
Turismo em Portugal. 

Por fim o sr. Alexandre d'Al* 
meida, agradeceu a todos, as 
amaveis referencias, dizendo que 
engrandece a indústria de Tu* 
rismo o mesmo é que engran* 
decer a Pátria, lembrando a ne-
cessidade que há em Portugal 
de concertar as estradas, porque 
sem elas não pode haver Turis* 
mo. 

O sr. Alexandre d'Almeida 
terminou por agradecer a todos, 
a comparência àquela festa. 

Nos brindes ao sr. Alexandra 
dAlmeida, brindou um represen-
tante da academia, bem como d 
nosso representante em nome da 
imprensa local. 

No fim do almoço o sr, AleNU* 
dre d'Almeida, brindou pela Im-
prensa do país, tendo-lhe agra-
decido o representante do Se-
culo. 

As sete horas da tarde, rea-
lisou-se na sala de mesa, ilumi-
nada artisticamente, oferecendo» 
Um conjunto surpreendente, u 
chá dançante que decorreu co 
muita animação. 

A Gazeta óe Coimbra, agrá 
dece o convite que lhe foi di 
Sido, 

i 
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